
N UM do..s moolSl� wntilgas
d� O< revo"tu.cionáriia em

«,pamtHti£lm6», o SfUjaiJt� fJI1'lJJI)e e

cirO'WnlS1plooto que, ,a.pós o 25, 'I1ÕOp­
� ni<1iVa; rMln.gru.œgem, tlnepou ·a

��. pa.srtos. Hoje, vemJvo¡ d€l8r­
C1'eweIr 'IMI'L outno ItliJpO, 17I.IU.iitio cwr£()l­
<SIO, da fa'llJ.in;aJ 'J)Iro.gr.es.si.sta, reroolu­
oiiorm:íria �fasriJsita: o r�'a­
nánio em¡¡ «'¡�e;}) ...

O r� em «fwll-.tinn,'e»
é um raJpl1JZmho; 'OOJSc£ào; q11lllndo, a
piicOO delilxara há m.wiJtio. de oor um
temi/vel �O< del agernte,& SOOM­

fÆ>8, p,ai7'aI palSIS'ŒT ·œ 18� 'IMI'L 1mt;beoiJl
� Ite'œrquilvÓ'Sl buro'C1'átil­
coo; qwamdo alas .rá tíbfu;s, mãos de
um oolh'Oi megail6rrv.ano se ia elSiCor­

renI,do o V<MeIT. O ,rapazilnho C1'eISICe:u,
foi à 'el"lCO'la,� 'niG liice:u e el8ltœ­

. va l1iI1J�o à. fa<J1UldnJde quan-
do lI'ebe,nioou o S5. '

A té a(, o rœpc!lZÍlnho ner1Jhwmœ eiSl­

pecIlail 'lW()<S¡t/7Ia rtIflnJ!.a dado ·de pœtiriJo­
&1mo ()IU fmteMSiSIe es.p;eclail pela< pOI­
lítica. NoS! oœfée, f�œ priilwipœl­
mentie de fuJtieboJ.. LeIT, .l1;a; prinoipal­
merr.te joirrnJais ,desporntlirv08 e (ee­
O1Iet'almern.te) aIS! ¡'o.to-m,cyveiTJa.s da ir­
mã. ApobJa, æm dúuilda, a .opo8i­
ção e critliicœva. COima toda, a gen­
te..o�. Ma¡�, mwiito œi!sIo1'ed'œ­
mernrte e ,com o' <tIœCitlo sUifici:emJtIe pa­
ra 11IUiI'IJCa ,t'e!r ISiiIdo i'Yl1Comordœdlo,.

N'Í)$fo, 1'€Ibtmf01 .0 S5. E rvo lUa se­

f]rUi.nte, 'I'!Iem o< .p,a;pá nem. a mJlIimii
'»61'IV a 'Velha; ari� re:oOrlJheoeroim
o men4!n:œ. DeilIxMa; ·crescer uma OM­
bœ ,tIoda em 'lJO:lta da eMa; ·eI wm

OIlQ<Ode to'&o em VlJilta do nmrirz, e
niLo 18�. Ve¡s!tfu; uma OlluJs;a, rtIodn.i '001"­
melhaJ, umais' Cl(J)lçŒ.�. de garn,Q(J). De­
'baÆx0l do b'1'aÇo,. &em/f)1'e. um Uvro
.de Ic.rltWœ. de oombaffie. 'de lwfa. E
11iIlhICI(t mœiiSi f.!lIZ owtmaJ COIf:sa q'We não
.fosse gritarr oorrottra o im�à,
corn.tm(J) o fœ�, oomJtira a 1'OOiC­

çãa, ,clotnÆr01 a burgueBil)a, oorrotIra o

11atrOrlJato, oOlntrŒ I> colpfJtaiUisi7IliO',
cOIn,tru '011'1 m<mJop61flos. cOtnrt.r:a os la�
t%fúnIlUoSl. 'CorrotiM <ai ·ex�o.ralÇão' 00%­

'frra œ ,ti£ramifla e (p.rincii'Dœ�en.te)·
cO!l'l.t;ra '018' QIU� �cion.áriOis
COll7)C011Ternilels<. ai qWe>mJ c1w:umœva 'IVO'­

mlel� p1'otras do (lUe 'l1.q'!bele>s qwe cha-
manJa 'ŒOi.�1 .rœsdiJsta.s.

'

Col6quio em Faro
sobre Ant6nlo Aleixo
e a poesia popular
N O plano de diwlgação da culItu-

ra !(>QpuliaJr., a direcção do C�l"­
cUilo Cuil!tUlml. do Â;]Jg'allWef, pI'OIIllOVe,
hoje às �1 ,hioralS, DJas 'SUas ilnlSitailJa­
ções nBi RUla, Oo:nIseilh'eliJro Biva.r,
91-'1.·, re1IlI.F1aJro, a �a.ção de um
cúllóq!\lJi'o ISjUlbOiI1dlin:a.cb ao Itiema, «An.­
tóDilJo .AJlJedxo e a paelSila. poP;ui!ar».
ConIta-tS8 com 'Bi p8¡rtllciJpa.ção do

OeIntro d� OuM;ura .PQPUlIl!llr ·M8JJ:t.inIs
Solares., dio dr. Joaqu1Jm Mrug.a>lihãeiS
·e do �o PQI>ular <<iBamldielilra Ver­
melth&».
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OINFERNO
'00 PURGATORIO

I

Nas proximidades da ridente, aldeia de Paderne, de ·que oferecemos
aos leitores esta imagem, a curva do Purgatório con,tinua a ser

autêntica <<purga» para o trânsito dos veículos pesad·os, constituin­
do um «l1ó», que urge desatar na nova via de ligação do Algarve

a Lisboa

por F. Teodósio Neves

propru1amdo a ,prulIll¡VIla. <lUJe hoj'e faz
p8JI1be d<JISJ robeillros e nomE'j,g iplúbli·
CQ,s {lia n� telN'a.

(OOrlJClui 'YI1ai 5." pÓiginwl)

são, donde vêm e para onde
vão. as colectividades popula­
res. Sobre se 'O seu lugar é na

Revolução ou fora dela. E é
preciso que, para que esse de­
bate seja o mais vivo e parti­
cípado possível, nasça do inte­
ríor das proprias colectivida­
des e se projeete dos niveis de
freguesia, concelho, distrito,
ao nivel naciona-l. E é pæcíso
que seja levado a cabo sobre
as características 'concretas e

sobre as tradições de cada co­

lectívidade, por um lado, e so­

bre as necessidades e aspira­
ç(¡es da própria população, por
outro.
Já se reatízaram, em tem-

NAIS DO A

pos, congressos de colectivi­
dades de cultum e recreio,
congressos de bombeiros, de

associações desportivas e die
filarmónicas, mas nunca as

condícíonantes sócio-politicas
permitiram nem um correcto
desenvclvímento dos debates,
nem o realismo das concíu­
sões.
Também em 1973 se iniciou

um processo que deu origem a

teês grandes encontros de C'O­

lectivídades ao nível do distri­
to de Setúbal e onde foi produ­
zido um tmportante doeumen­
to que poderá, ainda hoje, ser
consíderado como um sério
contribute para a elaboração

RISCO LIVRE

BARRADA - CARTAZ VIBRANTE

;DA LIBERDADE CONQUISTADA
BA!RJRADA!

- la, primeti<m Viee; que I <<IVIiJa¡gem de :n.úpci:aJS» me fdlz ,ruo 'ca­

ouvif fallar die ti am:dava (etli) mJIiIlIh:o e €lI!JOOIl/tr!el!-ibe: SOII�táI1ila. e

de .carlçÕeis e 'saoolla, æoolaT' ao.:om- Itrlislte. enrtne ·0 'bral."iei!no c:!IlIl!lIcUl18¡T oe

bra, já �á voo uns iIlermpos bem o >chão delsoIMio,. xdisItJoso, mgZ1ernJe,
boo!S. EnJtã.o, a IleVlelação _

Ida¡ tUJa ora pliMlO, ,l�go de :sobe 'e .desce.
ousadia eactJSlt:êncla !1Jnazl!arme lem- psewdo�aII'iistocr.a1t1a ·qUe nQs qu<e<rl8mi
ibMnças de 1Jeool6e(s¡ 'e ganhÕielS1,'� dmpIor ·Cœtl/o meidi'da. A,penaJS, ·por
:be miJúdal ·que no amanrtaaJoo de·];a¡.., OOIlJŒ)anhilia.. a eL'lItT'acla. em OOIlJS1bru�
múrlrus <ei re!JaJtos de mI19éI1a me ção: '8Jbraço-forl::e de wdo 'O nordes­
d8¡Via ooUda drus ipt<epotêIlJc:Ilal<1 de te 'aJIlgaJlWllJo <C!1IlIe! 1:JamJtjo cUlSt!ou: laJ che�
lse:nnores-.doInœ-de-rtudo, dai frona, gar!
do 'mJeldo d<a mortJe, .. da, lSIaudade <Oar- !Paritas í'I1a:nQUrea:da¡Sl, 'SiOIlrliso f1lrnlie

piLn'do ;aU!S!êncl!rus ,por tenl'8JSI do denls� e 1InIformaçõeis lSeg1Urrus, 'ellis o JJema,
-dlalI'á 18 oUltl'os nOlIIlJeiS. iBa..T'I'1aJda¡, 'que ·cedo de ti capitJedl! S'ln-
Só ·maiis tJrurdei, mudltOiS: !IIIIJO\sr laJpÕS C'eIt'II:dlrudie. TramqlUlil:ldlaide >e:X!tJerlior.

e irug'rur'I"aJDid'o a 1i'f::l>eiI'da,<Je¡ del uma MlaJs, n� :fumoo, UIIllIa; 1SIU!I"<fu; TevolitJa:,.
mtnaJD!doHfle: .perlo >elS<}u!6iclmellllto OI1'!iL
cla! <a qlllle os «<deU!SIe\si dOl TeIrIIleliro

.

(COirIiO'f.ui na 6.· pó,ginJa)

'D1ZIDM os 'qÚle !Se oanquetedam
;pella !terra, . que temos qlllie m­

·f.l'er nest>el mJUndo plllra. gamha.r o

céu. Dii.zem ru1n.da que, 8ltlit'es de lá

ooeigaJr. temos de 'Pa¡SJS<aJr rpelo pUlr­
,gaJt6rio, >el dad JJ!8lSlCeu o 'D.OIme die um

ItlJg8¡l' ,da¡ il'regUleJstiIa: de (Prude=e que,
ao 'ser ,const:iituWdo, mcwma. umJa¡ Ita-
.bemJa¡, A trubertiIlJai, :O!!lItem œrnu ho-

j'6. é ,Local de reumd'ãJo dos IhlOlmlens

L I SI El O Adrug no3Sl8iS ·ruLdedJa¡$ 'el lruigalI'€IS. Na�

qUleJJe ,t:JeanJ¡ro, �a poi11to o.br:IJg8Jt6rlo . .

�=n':o'�=::���:'
DE CAR'A' LAVADA CARTA ABERTA·ei&queoen>db mudta,s vezes útv famJi-

liI:a� qu�, �O&, >em œJSa,
€Isp:era.'VIaIm och€lfe>.' '..".

Sendo os .tempOis QIlltro.s e oS cos- lO SR MINISTRO DA EDUCACA'O�::��� '::�:'q=�� ,�� ?1S,_.1,�f�_,�,,:;.,..�M'�,�r.��' por A. Vicente Campinas .'
.

esbaNa. ¡Pre/semite. OOIll!eçou alguma � Jft W<7 'l'�'OWV """ ".__•• WU1 J'W IWV"", 00<l'nAQ qwe <de 11Il\PEmJtJe. Pœrecia a

=L:�=:cfae:æd=:, ':a:�o�:s��.o!:; ::���no:e:��.�J: nRnff"nRf' IMtR[Onnr Of D�ffMnR�r.n nft, nn[fn(11l81 Idllzer 'que alq!l1elia iI::!lIbernl8¡ era um pes8OkI1Si, �gem ·e elS!lHJír'amçaISI. Mtleg,œ 'V'ÍJIJIlenlta., de oOOoo,�, r u Uti J JI UI HUU� u r 1 UU fi UU L H
ipUI'Igat6!1l!o 'em _�ida, e 8JSSlim Ige foi., Ao. 11OOÍ;() d4/œ, porrám, �SiGu.rece:u, daSIaI�. Uma lorngœ chumz.d¡a

que duMu 06If10a ·de � 'hi0l7'(JJ8i. E
aitag<JU r:waJs¡ e. ,beo08, -caItJ'ei8 e 1'6CGin­

<t!OI8', <tIœkv 01 pœrte � dai oMade.
E f)Ôs C(W1en;tíe!s de ó,gwa; a¡ �odaI-

1'Iem-t.1'!6 pœra o rio. Oerll!aim!Emte (/We
o T�o deive ,ter f'i;oodo. ,tJOdJO itnch!œ­
do da vaMaIdle. Ã.f}Ual �& Ch'I.IIU0;8,
aJ8'8/Íim>, e17V Itdlo fI1'lOi&$O; dádiil.>ai, rora­
�a aICOtn.reoe>.

PoæsI (l)CI()Int<Me!U, 'Mje., durante
� .hoJmisI. HOíIJlI)eI OOlSIalsr afM;g0;d0J8.
M1lIitœs T!OIJfl$¡ da: BaÆæa;�
a<Si sllJiOJ8

\

porrt0J8, lpotT' moItiilvo da: e1I<­

xu1"roJd:a. Hol./lWl ��¡ potr ro,.
do o. �tUro. OamMSI de o()(f1lJ�J 8IOIb
œ 1J!Jol¡etntaJ c'1M.wa, oOil"ri'mn em ,tJOdCNI
O!& �80ÇOOs" �à.B< 11J�

(COIniCWl na. 4.· pd,gtna)
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::;:.;;:;;;� DENTRO OU FORA DA REVOLUÇÃO?
�=��k���� PROPOSTA PARA' UM AMPLO DEBATE (1)
ba <COImqJiridJa e a WI. c:urtla, cujo �

-prog!TVl1Tl1;(], �o Iste �ra em wma r FORÇOSAMENTE neces­

'8iÓ pa1taWra, (68miJJga.r), são p;;delis- I: sário que se estabeleça um
ItIa;&, Se .têm bamba s6 11<> queJii:;oo,

. amplo debate, à mais larga
(OoncLui na 9." pœgina) I escala possível, sobre 'O que

pARA UM «DOSSIER)) M. F. A. (3
28 DE SETEMBRO:
II� IfnIIIIYI� Df m���lU[l� i «MlmRII �1l(n[m�l»

«O 17IleU m.aiotr dest6jo< oori.a
œr OorrosJt!nuÆr-i816 toIdia uma, obra¡
de .1"eICan�âio �l, em;

que ItOO0J8 018 .p¡mtwgueIMes se

de!s,s¡e,m aJS! .mœos, c1"ÍIaIS'SIem de
fiœcrtIo, ,em ccmjurroto, um paf¡s
nOIVO, omdJe ,i!oitos pu;diessietm 'Vir­
tIeT .dle 'oZmo<& nos. olh;o.s¡, de caro
� 6 (){1)(]n¡ um cam ·a

SUa �giJœ pol'6t!iloa».
Otelo 'Sarruj)va de ·Oamva.lh:o

A EVOLUÇÃO do p>rc)!(:esso ,revo­

lucionáriO português, após a to­
:m;ada dei ,pO/S\S'e: Ido 2. o >Governo Pro­
Vllls¡6rlo, it� por b8ise !l¡s ·oontradi'"

çõels ,que se des1elIlJWJ¡liv!em 'ean iIlorttlo
do' pTOC'elSSO de desc�oniza¡ção, ,aaiáJs

T JlTh{ fun.otonado em Ball'ão .de ¡São
João (8IIlredores.de La.gOlSi), um

ca.m.po mteI'lIl:llci:onal de trraJb8Jliho,
rfl'equeDrtBido ,por 'gi'UlpoS/ de 30 es­

rtuJdamltœ aJlemães qrue ·1lJlœ permrune­
cem dUIlMl'te durus semiaJIlJaJS. Os prar­
ItJi'cipalIlltes cOOBiool'am em vã.rios 1¡raJ­
balhœ ·cOIlllUlllLtários, ·taáJs COllllO Ill¡

p8iV'lmeln!ta.ção .de aJ:1térlas 6 a a.jud8¡
'81 tia¡re¡fas I'1.IIMlljs¡ de a;p!lill!hJa de f1Jgo
e amêndoa.

M AJl'S 1.IJII1Ja V'eIZ. €lI!JCO!IIJtJnaan¡-ISie 019

pI1Oif'e/SI.SOiI'etg evea1tuJaI1ls e; ,pr<lt-i
VIIlsi6r.11aS :em pnecárdia, e de1iœJdDssi1lna¡
S1Jtuação - .p!aII'a não� &ram"d¡.
ltlicaJ -\lIei OIS ;œsp�V'eds ¡peÆa. 'OOl0-
ea.çãiQ dOiS prod'es9Ores ldoJ,s¡ €IIlk'1lnaSl
báJsJl.co ·e SOOumdã.rl!o, não proc!ed�
II1eIIllI à iIlmec:l!tattal revdlSã<o da pOllIti!œ
qJUJe ISle lproJpOremJ segrudiI' e qlllle já
V'eILo OO/IIJsaJgIIlaJda em ·<fiplJoma <lJegaà.

NãJo se ,camlpl1elenJde qm, pelo fa¡c­
ta de llIIllI �eISI.SIOr não iser detentor
da chillJ111l8JdaJ «>haJb1ilJllta.ção lpI'Óprla�,
oonlferldai <peilia cærtru de' fWl. ·de CUtI'­

so, lIh'e ·seja dEmelg'adai a eIS1t!aIbtilldJdade
!de 'emp'l1ego QU a pter<maIlJênciJa, na
meI£m¡a; iEscolta a 'q¡ue tem eISlba:do
arlstrilbO, Neste ralSp'OOto, conititJJuiam.

por Aníbal Guerreiro de Sousa

cie um eventual estatuto do. as­
socíatívísmo popular. Nesse
documento, além de se estabe­
lecer uma 'proposta de defini­
Çã'O e objectivos domovimento
assocíatlvo, soh uma perspec­
tiva de enquadramento. num

vasto )esquema de transforma­
ção das estruturas sociais do
Pais, apontava-se para b, coo­

peração inter � colectividades
corno forma de as revitaãizar
e desenvolver a partir da tro­
ca de experiências e da práti­
ca de realizações conjuntas. O
'Pl"()lQeSSO de cooperação deve­
ria ser levado à prática a ro­
dos os níveis e âmbitos, sem

prejuíw da vontade propria e
da autonomia de cada colee­
ti<vidade.
Os enconJtros do d'ilS!t:.rito de Se­

j;úbal, p'l101àuz:lJram a.i!nda. ru�gumalg
tmp<J!I1b8JIl:t€ls resoouções, a !llllati)s rSilJg­
nIiI1'itcat�'J1a Idas qua'Í¡s p I'ecolll'Í2iaJVa. a
rera:1ização de um cOOJg.I'eosJso 'll!3JCtÍo­
nrul. IESls:e ccmgresso, qUe não se

chegou a l1ei8¡l!tzar, a¡pe!S>8iI' de '!;e,rem
eicio iniciados 019 trrubruliho¡:¡ pam a

(OOtJ1JClui na 8." págílno)

UNIVERSIDADE
DO ALGARVE

já, a chamada cr.bse PaJIma¡ CaIl"læ
tt!lllhJa¡ pOl' IllÚcleo cenbIiaJl o metSIIl1JO

il:'enÓ:mJeiD.Oi. lPaJlma. Orumos, em lenJtre�
V'i\SltllI 'aJa «D'I!ámi!o de lLiJsboa.�, ihra:vdJa
<aifllm1iada 'O ISeig'llllniteJ: «Há 'l7IlUfI't!o

.

por Sousa Pereira

qwem CiOrnf'UhlJdJa, au�naçãlO
com <imJdIap� itmMiJatlaJ. A im­
dep6?lidê1vc1lai �ó, da! milVnJiif6S1-
,tiaÇâJd dœ 1JOintœàe dJoiSi pOV08, Ste

6Sltes (J; elSlGooherrWtl». 'l1eIn!taNa:-l$e,.
desita f0011111!1l, !SIlIbldlmatr a 1U1ba .amzri¡a­
da delse/llv�da ,pel<JiSl pOVO!SI das

ooJllÓIllÍJas, coon o OIbj€ldti.rvo de eocpul-
8aIl"eJIl1! os oo1011l!ÍlaJUl!roaJs.

l!'l 'POlibamJta €!S�e «cQrrofU;to de u,..

be.mia¡çáio 00s POVIO.s daIsr e:t-coló­
n�, ·e OIS p.I1Ojeotos ex:hsibelnJteis em
rtom.'O dessa <ldJberlação, ·que vãOl dai!'
orIIgerm aoS! mail;;, ddiV'elnsos ,proces­
SOs dé rLulba, 'e cI'IÍiSeISI �o1ítfualg.

CRIADO O COPCON

A,pós a der.rota de iPa.'Imia Can1os¡,
'C01ll() já rfoOOmos no alI'iti/go ante­

(Ooozc1;u,i na 6." pó,ginw;)

I
O INSOLITO NAS TOURADAS

FACTOS E IMAC3ErQS I

AGORA, que termimnJrœm 0I8i 00/1'­

� de toirO\S1 e �,r,oru.,

íVEmIJPO'7'œniJalmEm¡tel, 9 Tœuródrotnvo de
V� ReŒl de S<lmitlo Ant!6nia, tal­
vez nãlo '86Jœ de8cabMa u,m,œ ligei­
rœ referência (J; om':W,Si faato8. que
£Vo leJiJt'0iT ,teriDmV pms18ado 1MsIp611Ce­
bliJdos e que 'YI108 pamece IOOoom me­

T'e:C6T, pekJ �, WIoS mOl17llEmltOl!
dJ8 l"eAfleo:/JO.

IT'orroJm¡ &I1SIeIS> fœc.tos�,

emborrœ SiWpIeITI,�mootle, pekJl cri­
�C()t� do Jornrru]¡ do A1-

g'air'VIe, '7n(lls alfigtu.ra;:m-8'e-<IWj& &lJJfi­
cierntemente tT(l)1ll8<c�t!&<, no sec­

I�or am que 86 integr�, po¡ra não
� de ser �door.
Delsde Já� '00& eoon­

� œút071tllS de que 0181 nIJISiSC'8 «COt­

n�� em matéria <talutrfna
não V'do :aUm da! aB� al al-

(Oorroclw£ tIi(J) 5.· pá[litn4)

O Racal Clulbe, através da
sua secção cultural, vai pro­
mover, aproveitando o início
d'o ano leeetivG, um conjunto
de debates públicos acerca da
criação da Universidade do
AlgMve.
Igualmente vai c(}meçar a

c·irculM um æbaixo-assinad(}
dirigido ao ministro da Edu­
cação, solicitando a criação da
Universidade do Algarve.

Campo de trabalho em

Barão de São Joio

8lf1Ihaffi, DiS ItlraibaliJlta/doooil da; ftIInç ã'O
públiCa., em de�anltJa¡gem 'P'eII'Mlite
<aJs ,re� ·rudlqudJriJdl!liS 'Ped� seIULSI
bœnJ6logo¡s .da¡s �eiS8JSI prllfviadrusl
e !Sob :a adlmiln<iJsltlr<a.çã:o; doo ·ElStaJoo
- diJI'e1ltos, aliIá61, oonsl!gtruadOiSI há

já a,lglUfllIS alllOL<;l, 'e f.fuœ.das no Reglt-
(Con(jlu£ na 4." pÓigflna)

08 E8TUDOS E lEU FILHO

No próximo ano armn�
po¡ra o '&eIU filho um métoldo
� traibaR/,o baseoado na; err­
diem. El cUsci'p'Mlna de ,rempo.
Nõ,o o frxrc.e (!, es.t.uilaJr mœf;8I
IZo que as 'Iun'<œs 'tbeOO88dria8
a reter a malt1é11ia a 17roibaJ,1wJr
no dila BegtltfinJtle.

Demasiado tempo a estudar
provoca saturação e acaba­
rá por levar à apatia e ao

desinteresse. Tente fazer
com que o seu filho se inte­
resse por qualquer passa­
tempo simultaneainente com

o estudQ.
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CRÓNICA
DE· FARO

, por Marcelino Viegas

fCIS
Partidas e chegadas

com. lSiUa 'espiOISIa flSIt'á a tériia.s em

Vi/k!. ReQi, de Satnto A""fÕ:1'liiiQ VI /Sir.

A1'Iltótnliio do O� Ramzk>.s rliOi8l8O
as'8IinJaInt,e 6m Almada.
= Oœm: 1S1Ua; ei8tp'OI% 6� �á a

tériaJs. ,am Mornte. Gorrdlo OJ 8(1". e.tn.g,.
F�

-

A� VarrgQj& MClIr­
oue«, 1'IlOIsIs1O!�e e1'I1l Lil8bioa.
= Corm �� e,s¡poiS/aI � friiliho goooru
tério;s 6m A�e - Lorwlé ,t'f»Ido, re­
grres.s!adio à Hoilœnx1Ja, Oí '1Wl8i81() aISI8ti:­
� 18Jr. JO'ÔXf, C� Oabritla.
= Ootm 8WaJ 'el8p.os¡a¡ e #il}/;(JI ernco,¡¡,-

1t'17'aI-isie de f,é1iC1J.s1 ,em
. Vf¡za; Reoil dE'

8amæo Arn.tónrilo o !Sri'. Naté.rdl),o¡ 0018
�� Farusltmo, 'niOI8I8>o œsfsrim;aq¡¡tle em

Usiboa.
= C'OI'I11l � eiSIpO'8ai :B t� e&tá iC1A

tériaJs em1I Aamva:çãiO die Pêra, o &1'.

PessoaJmente,
não.
E 'Sinto pena.

penSIO

Turismo em debate no

Muníoipio vilarealense
P,Tlo¡bilermoiS die Itrurilsmo" PiC1A8!8Kl!nJth7

'P6J�ClJ a!SI8Usltêrnicia /Saniltárri!a El lihnrp&
za¡, tOl'T1C1lrn OlbjOOfl() de: a.nñlrrnaitkl, lkiba.­
te 11iQl Câmama Munilcilpa!l de¡sIOO mlai.

A l"elUnÆãO, que: ab!TIC1m;ge:u. uma.

00I8>tfa¡ 'gaJrmClJ ae revrel8€lnltlaintleil8, de
a,cltIi�daldlf1S1 itnt6ll1f1EISlaJd,ai8 no ,flUriIs\­

mo� >dIæde b('lII'IJheliJrOl8 ,die M>Otnte G<1r­
do ,a OOtmleil1ci1a!n1t'e1s dia 'VIiJaJ" 'paI818am¡·
dio par diilr:oc,tloi1"618 ,¡fíe: hJOItIéi4s� P'l"eIS:i!díi)u¡
João. I1f¡d-úo' Sieltlúcbafl, da OornJ,s,sãol
AdminilsltI11lLtwaJ dia Munic-ipi;().

O 1'IIO<sIS,o C'om;p>r'O'lViffUCtiJam'O JúJIiJa

Pooæca, piI',e:siLdeir1lte: ,dJO Cllube die
Turilsmo dio A,ui411itwOi, di'nlL'mJi'zau
a �tlIslSão qUe dleu alBo CIi ilnit!ewe:'I'1Içõæ
de: dei'l'liÚ11ici'a -die mruilt.Ols. �eIS Id"'" in ...

sufiiC'i!ênclas ·dIas tVo�MS e.Eltrutur'aB\.
J000 S.etr!íbail 'p.l"e'8-t1oru, o'po,71tiwnJOis eiS/­

CI�ail"e:ciment'o:s) enquamf;io qlU.e. Júlilo
PæiJ¡e:,slCa; SIB '/1lllfe:ri,u à p81'lSlpe!dtlivœ dJ(1¡

criJaJÇãQ die uml(1¡ EISIC'O,�(1¡ Hote>Te'¡¡kroJ
em Vi�(1¡ R,ooJ, ,die Samto; A-nJt6nd!o.

E'SltmrunholU-'SI6 ,a aUlSJêntcia, à reu­

nião œe r6lpTeIs�tŒnitle,' £k¡¡ Dilrecçõ,o,­
�G.6J'I'I1Jl ,e dJa OomiJslsiilo' R,e:.giKJrniCI!¡ d;e
Turismo,

Sessão de cinema
,S1!LVlES - A ,Secção de ClJn�

da R1a;Clrul Clube, 'errnJ ,C<lI�a;bOll'ação
�()Iffi 'a; 'C:1mana lVIUIIl�CiJpall die :Silllivles,
¡apreseDJta 19'I1aJtuttamelIl/te 181 roda a

popuJllação deISm cidade, na oog¡m­
,dIa-dierl.m, '�:1 21,30, «O Redi Idlo La:Qo»,
com JeIr'Iry JjeJWiJs ,fi!lIInJe 'eDJgllObado

--�

-niTIill1iãJ-programaçâo elS1p'eci� de fé­
moo.

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consuil:tas com Marcação
Dias 3.as, 5.as e 6.a• das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

Participação de Missa
A família de Ana d.e Jesus Cm'­

reia Vie'gas, Alberto Dummgos
Gaspar Viegas e Alberto Luís

Carreia Viegas participa que no

próximo dia 14, pelas 18 horas,
manda rezar missa de LO aniver­
sário pelo seu eterno deseanso,
na igreja matriz de Albufeira. _

que

EXPOSIÇAO V))EIIRA DA SIL­
VA JiNtAUGURA GAL,ERIA

DE ARTE

FARO

Uililia 'eiXpOisdiçâo die VdiedJra da SiJli­
Va (se�gmfiJa¡, áJg:oo-iliilnita, IiOOg1OOI­
f!ila e buril) , Uim COiD.jUlIlltl()i de 40

gra;\nUI'a¡,g eo OiS -<ibis !S1tgn.if1Cia1tiiv'Qa
e>aJ!1ba.iz,e¡s 'qUie 'a GuilibeaJikiJain !eKlIiJtou
(<<A poeiSiUaJ ·e¡¡;;tâ lI1Ja :rua» e «25 .de
AlbI1iJl de 1974») , «3Jpadr1nihl8Jram»
()iU foram um ÑnpIaCIto prilmeiimo pa­
m UJm!a ISWlie de �ofslições com que
«21 lGailieJr1i:a de Ame» priJnci'pliolU aiSi

suB.¡s¡ -aCll:i!lviidla¡lfus.
Vem � preelI!JClh¡er um €IS¡paiÇo

em ,a;lJeirito na œ.pRaI ,sUilJllna, OiD.Ide
se �UJa, em pleno Lal1go dio \Pé da¡
Cruz, ip'aJrledes 'c:om a dáJsIslilcai cape­
la da; mesma ilnvocação el a, ifionrt:Je
1UIDmOls!a; ,Iq¡ue não, JjJerrn áJgruIa nem

lJUIZ.
1iJ lSIeu plI'oprleitáI'lilo Q pdlrutor, hã

8IIl0iS 'I1a/diiœJdo eIlllI Fa¡oo Vi(leni!:ie

BeSUig'O e LSdJl:iuia-.se nJo 1'1éIs ...<Ío...chão do
eldli!fíicIiIQ ,db IP. IS.

(F1QJjJ mesmo 3JCOiIlJtelClii1nJelI1lt, a

ilœruJg!UlIl3lÇãJo da «,21 GaJl� A�
já ,gUle não é illJ3d8i ,COlIIlJUIIIlJ .ce�oo
de 300 peblSlOl8J.Si, Iemlt:re ;aJS q1li8/i¡s o;

ohlefe do DdIst'r1iito, 'qlliel �d!Lu" aJS�

lSIÜl1biiI1elIn à aibeiI1tulra die IllIl1lIa eoqJIOSIi­
ção dia 8II'tel.
,A mla1lis UIIl!iÍV1e1I1saMis!t:Iai ¡pililitioo1aJ pOll'�

tUJg1UI:JS8I aJ1l! àe OIfieœce, D.J8¡g ;qnJ!atro
dæelI1J8is die ig1taN'lJr8lsl q,UJe .o p!Úlb1i�o
tem '8icorr.iido 'a a;dlmiira;r, desde
<<Gambe Ma;r<iIIlleó> a «Tl13.IIlJs¡y'JJ"rundJe,»,
de «Hl/vIer» a «1Úe/btre d'aIII.1JOIUJr»,. No
filnaiI de uma "ilsiLta à lelXpo¡s¡ição,
�mV1ámo1S 'CIOm VdJœnJt� tBUJSIeIglO {I se­

g1uàlnJte dli.lMogo:
IElsltla Gailieña viiS8i elSiSlelIlJcilMmenJbe

preeaJlchier um ,espaço de há muillto
em ,abeI1to. VeI'tf!iJC!ava Ique aiS ;eoopo­
slíçõeiS efucitluiaiclJa,s ItiinhJrum l3JpeDJealSl
uma fl:IlJaHid8id comelrcdlaJl; Ie, ¡por ou�

tro i1Ja;do,. metSlIllb 'a mVleœ ofiieiJalJ, nãOl
'hia;v:iJa 'em F'aro uma (laJs!a ,COIIIlJ ,um

mÍ>111iillllQ ,�e 'condiçõeiS¡, já ,gUIe UIIIlJa;

'g1Me!rtjia die a,I1te luem 'qule f,UiIlJmOOiaT
·Ir.tleŒ-;lTllOi iClottrJb; gaJre¡;1a die 'Wl"1te, .CO¡fIlO

VieÍCUdo diinlrumizacllor 'dia. <:UJltura. :m
pr€lcil:s:o It'rlazlw à IProvmcia, os y,alQ­
,res ql\lJe! de uma mrun'eliira ,g¡era.l fiJ-,
,erum po.r J:..isIboa, já qUie illãO' <8ipOOJals
a 'caplitrul preoilS/a de ooilltUr8I.
- POriqlUê V'iIeIi!ra da; SdI1V'a¡ nJa

mostra 'iIÍlaJUlg;uI'lall?
- :Porique ao 1,leu ViMor i:ntrin­

seco jUllito a mUJiJba aJdlfriJilra.ção qUie
teMo pe�a 'SUa olbra;.

- NOVOLS ipŒ'O!jectOis .pa;ra «21 Ga­
æell"lla de AI'ItIeI»?
- 'BemJs�lJmlOs faz'er a exp:oSJição

de iBelrma¡J:1do IMariqu'es, a1iáJs: lllJUiIllIa<

acção plfljJ:1Mella com o ,Secrl'e!tlarVadOi
Pe,rmrunoo:t'e .pam 'ai An'Ímaçáo -dÚl
AlL�, l,-¡UJg1eIrÍlndo '<lUJe a mesma
se relaJdz'B no MUJSleu IDtnogl'á.:ffilco,
pOll' 1s¡eŒ' 'maiis ,coo<1::r.al 'e a f,jlffi de dlaII'
vtdia 'a; œlte mUJse!U., Depoo,J" proj:e,c­
!lia;-,se uma; 'eGGpolsiJção 'cOilJecltJllva dOiS
Vla)LoI1� maills ,1'epreISieilll�3iUyoo ,diaJ
'8i�tuM pdintura PQirtugu¡esa" paI18i o
qUie já I(jOlI}it.O ,co;m a;Lg'l1IlTIiaJs a,dJerên­
ciJas 'e eL"!tOl.l em ,corut8icto! ,com Vlá­
rraJS €IlTIj1J¡aJb¡¡8idials 'a; mm ,dia ,glliel 'OS
'aJ!1tllisba¡;¡ estrrung1e1Í>TOIs que vêm 'eI'.."Por
a Pot'tUJg,aJ ill'ã:o filqiUJem ¡¡;peDIaS pO!!'
Usooa .ErutreltlamJto iEllsta;bedooea:nlOlS
oonitaJott. �:OIJDL OOl!1'lJ!lElS�e T!'�
iliha;doII1e/S illi fim de Berem eIfIeIctuJa­
da¡'1 viistUt;as ,gutWdais e WlmOIS cOiD.lbae-,
ltair I8Js 'eISCOIlJaJs, iE1Obretudio dio OOIsi!nJo
bá>SliJw, não ISÓ p¡ama. qlUJe ,a;s ,orlian­
çaJS vilsliibetm aIS expoiS1iK;ÕIeJS mIalSi ;!:!am¡..
bém palla 'qUie 1Jeam8iffi aJUl!a1S vtvaJS
na; própI'Í!a Galier<i!a; �eetl¡]aIl!dIo :ré­
pldlcas dOiS tI'aibar]¡hJ�S1 �sttOS).

I

VICENTE DE BRITO EXPõE
NO POSTO DE TURISMO
O Posoo Idle TurilSllTIJO de iF1amo',

após a;llgum :tiempo ,die, aUlslêricila de
()OII}itla;cto ,com -o pú/bIli]co,. Vloilltlœl a
Olf.ielI'leioor n,a 'SIffil ISJa;}¡á¡O 'de e�posi­
çõelSi, um Is¡a;lão ,die 'aJrtteJ. A,gu_aTfda;-,
dio OOllTIJ 'OOI1ta �(jtart:l1va, elSrta não
foi �Clg!rtlJdJa já 'qule � ex;pIosdçãQ¡ diei
J ()¡ão VjjcelIlJbe 'CaN8iCO de Briito 'COill'Si­

xiltiUlil, por Uim J!adio!, uma l1etI101Sip'eC­
tilvla ,e por oultm UIlTIia �e;llaçãOI. iE
diilga-l'1e deSidia j:á q;ue ,VlaWe 'a; peilla
pal'1srur pello SiailãlOl jUlllItOi ao Al'Co -da,
VllI'a e :a¡pæciia-r aiS' :Se/tle dæerurus die
óllooS, ,deSieJILhÜl'¡ le 'rug;waa1elJaJs q'Ulel,
f'rurtOi de -cOlIlltlaictOiSI V'iivildiois em vá­
,ms !liaJtiltUJdes 'e oCaJSiiÕoels. {I joVlelln
médl!oo- OJ:1t,o¡pedJilsltia ¡f�reIliSe iIlIÜls ,�
veCe. O paJiln¡el «'R:eV'OIuçã:o soolla;n,,�
ta" ll'elVo1ução ,criisJtã !.� é um grtto
qUe i.Imp�essiO!IJ;a Ie 'eooa;��a, Coma que
,ceJlltraJli2land!o e atrañ;nda -a art:enção
dio V'i1slítlamlt:!e, ,COIlJ�ltjjt:Uri: Uim Jtrrubaàho
die 'a;ce:nd!ri!lldo mérito 'e abjietctilVa
,iInsp;iJração em 'que! 'O aJIlselJo lSocdJa­
ljlSltru die uma lilber1tação é a �ande

em nolfela
Secção de J(}ão Leal

edo no '1lernipo le iIlIQ lelSipaÇo. A «ReI­

,vOlluçã:o doo CraNOSI» é t>ema de ou­

tl'OlS vraililJosOlsi ltIraJball!hoSl, lIlia: tI'rollSlpo­
si:ção pilct6l1i1ca: ,de fuc:tœ vllivlidlois

pellQ 'art:iiSta. OferlelOO-lll.QSI aasdmJ qUieJl'
em detSelIllhos, COlIllJO 'em 6Loo¡g um

.conljlUinta dia; 1SIUIa: fuJtIeII1p�elt:açãJo¡ 100
«25 de Aibrilh.
Da 1,952 aJté iIro¡j�, num IqloortO .die

�éCiUllo, IqUie é 'a 'gMJIldei ip3JTItte cIa

woo do joVlelIll' I8Œitiista,. 'O COIOIjUDito
de 'obl'8lsl pe� �1IsIa:r Il:10-

,dia; U'llliai evOiluçã:o� Ie a PUISI­
ca¡, al ,procuœ. lÍ.lIlIOOSSaaWe, :0 I(l/fál�­
,go �eJ:1ruipito rqUie 'passra ,peàa fll-'

,gUŒ'altIiv,o, rpelIo 3JbsltraIClto, rpelIo imr­

rpnetslSiiolndJSmo etc. DOI I1eItJ:ria¡to (qUJe
mrugn,ífiao a �<(iPaæ» - �) ao eqUiÍJ­
,lJi¡brib de IronS Ie ,dia ibuCMslmO deSlSlet

leqJUdlIliJJ:wa¡dQ «lSapartleóJrOiS de Mdleia¡»,
à ilIwv'ação die <<à'Æeidlilt:a;çãJo¡ ¡ffi¡J¡o¡sJó¡1'iIca;
laobne >a: muJihJelr» ,.

é uma¡ ,ex¡poISIição
COIIIlJ IlTIlUIi1tIo !ilniterelSSe estai qlliel a.té
12 die ,Setl:ielmlbl'OI pIOide ser ¥ÍlSIÜbaJda; no
P�stio die .'DurIDsm1o de Faro.,

DIiRECTOR DO DISTRITO
ESOOLAiR

¡p,e¡]¡o diirector-Ig1e1l'8i1 ,die iPæsoaJ e

A,dmlilndislt:rlação do ,M.. E. L. C." f<Jdl

'errnrpOiSls;a¡do no OaJ!1go de ,dlilrlecltor dÚl
DriJstriita ESICOILar de 'FaJrQ o p'roŒ.
M3iIlIUIeil: Sâ,IIVa. GuierredJro. ,DdJpIomadio
¡pe¡]¡3i ,EsooJ¡a; db !Mai�ltéÑo iPil1imá­
mo de iF1al'Q. IEX!eI1OOll' o crurg10 die de­

iJeg13ldlo œoollar �m LOIUIlié e ena

adijUlIllta do ,diilI1ector do iDiiatrlit() ESI­
colar dles€le 1,964.

ZONA 'RURAL ELEC­
TRIFICADA

Uma: V'aJsta ZO/I1a da fregueJSiila ,ru­
,ml ,de ,SaJD.Jta BáIib3Jl'3J de Nieooe, no
<lO!lJJCelho de Flaro, coanpI'eJeIlljdi!dla; p'e­
Los ,SlÍÍlliIOs 'dia VaLaldas, Pé do Cel1ro,
Oallllrul. Ailid�a IOh:aTIlJooa ¡Pafual-.

:g1U�, GiOlI1jõ� '8 Ag1oSltos,' !Viu 'a;go-'
:ra r.æ1iji7.iaJdia tLrrn! jiUlsto. aœkt:leJio, com

,a leIIect:riifii,03.Ção..

Imp0II'ta Ique ,a 'mesnJJa¡ ,chceg1ue ãJs\

II'IeiStaIlitets¡ ZOII1JaJS da f'!'elgtllelSfi:a; a.ilndla
nãJo !ei1ectrilftoodlas, ou ISjeIja. <lIS SlÍÍtilos
dia GloŒdlI1ru, Boo,aJtriJbe 'e 'Dedh€'I1ÍQ.

ACIDENTE NO TRABALHO

Qu�do i];H'OOediiia ao vaI'elj:o da

'rumoodoo, ,caJL'u dia árvore Oi >Sr. José

-RodJr�g1U�SI, de. 70 1aIIl0lS:, ,c:as8idQ, :tra­
brulha;dlor, I18itural .die OadelIa. Con­
,durzJJdlo 'em lel;l1JaJd� gmIV'e 'a;o Hos,pi­
t8il die F�aro alldl 1Jaleœu.

SOCORROS A NÁUFRAGOS

Na Oa;piil:ani1a do Pontio de Faro
'eD.C(JIllJtrMn-Cie aibemtas rus ilnlSlcrriçõ!eI�
prura 'a frequêlIlJcila de CUI'SIQ die s()!­

cOJ:1r.l'O[s a; náJUJf:ragoo.

G. D. U. P. DE FARO CONTRA
O «NUMERUS CLAUSUS»

A ClwC!a; da IqiUlel81tão do «lI1JumeJrUSI

-CI1aUSUJEi» (,telSilJrição de eiD.>t-radJas) no
0U1rSO de medlilc:iin:lli o Grupo Dina­
illllWlador de UII1liiclJa,de! Poprua;r do

Servl.çQ Ci<vilc:o ¡E!sItudJamltIiil de F1aro
wsb-wbuJiu tini' ·ÜO:IiliiiJnll.�08JdIo, 110' quaill
iSle pwgutnJtæ: «!CJIU1e1 medliJdaa é que
fiOI18i1TI! tœnJa.dIas nle1slÚeISI dOllis '8IIl00I

:paI1a 31umel!ltaJr ill capa·crlidlade .dJats
e!S1COŒ, ;eiSiplecifiClaJmeDlte em MOOiI­
ema ?»

E mOOS1 a:d!i!anJfJe: «'PiaI1a; nÓs o nu­

mel1.l¡sf c}¡aUi.."IUISi fé .l.lJlTIIá¡ med'iida de sei­

�lec:çã{l dOIS Ie1SbUJdJanlfJe¡g qUJe :œpre­
lSIemlt'a, llIl1lIa ¡f,UJga do GoV'elI'llllO à ,re­

oo1ução de um dios pl101bl�jS1 maills¡

!i!mip'Or!lanJoes dOl povOi portugulês -

ra 'SaJÚlde. IDsit.udlaruúes Idias escoJJaJs�
11!cieUJs le ullllÍ!VetI1sdidiadetSl: 'UIl1ÍJÓ9I9! con­
Ibra OOba rnJediidia. ,Pam tmbaJihaidelir

do 'CJaJ1TIIpo Ie dia ,cidade: 'a,podIa-nOIS
lJUIba;n\:lo pOir um -dos teus ,PIÍlDlctipa;lJs
dæreiros - a ISaJÚlOO» ..,

ESOOLA DE HOTELARIA
E TURISMO

AJté 15 d�eI :mêS, estão rubeœltats,
D.Ja iIDsicd}¡¡j de Hotelia;t1a e TUirilmlo

do AJig¡aJVV1e, � menções prura; •
f,r�quênJc1ia¡ dos Ollil'\9Os dle apel1flei­
çOia!Illlento de todla¡g¡ as secçÕielSi de
botelIaJvi'81 l(meIsiaI, "Oi2'lI!nIha, baJr, an­
daJIies, ec<JI!l.œnI8Ito e rreœpção) oe de

Img1li8¡g (fuLn,c� dJDig¡IJê,s ��).

MINISTRO DOS ESTRANGEI­
ROS DO CANADÁ E'M FÉRIAS
NO ALGARVE

Por Via aérea ,chJeglOU ao Aero­

porto ¡(je Faro o Is,r. M¡¡,ckaey, mi-

r

f
I
L
AGENDA.

........ I .. ,ts> •

F,1'llfflJC'i¡s!Co Goinç� Sinltfra 'I'1J08ISIQ

alSlSfitn¡a¡n¡tIe. em B�ja.
= Com!&Ula!llBlp<llm ei CWI'Ii� e.stá
al térril:vs. '1I0OI PO'ÇOI P£III1ttidio¡ (Laigoa),
o oSiT. F1'ahWÍ!8oo VileJgC1i18 Can'1'()I17I;M,
tVolSj8I() �1imiamItIe em LiIsIboaJ.
= com: ISIEirU e¡s!PÕ'.sIO ei8rtá g�
tér� erm QiIlaI11t1eriira al 18rr.4 D. Ma¡­
.rrj¡a LuoimidIa. Serruca ImíciIo S. RU8f'"
81Q, I/'I!08ISia aIS� em 0IJ1úW�
= Corm � œpo¡,s¡a; 'IN." D.�
Pe!11eiirra; R!11!Q!8 "ei8iM a fár'rbs, 'œnI Vilai
Reo.il de SarnJtfo¡ Ant5'1'1!iJo o 18i11. JOIS'é
Alllt'óndb Guetnreiro FElMwa, no�­

ISiO �t� I1IlCIi A,�.
= Oorm SUla /:œm.í1'4ia esrtá UI �
elm ,Ma1I/ta lOOlta Q 1Bi7'. JorrdiiJo, ])o¡..

rrui/nlgues, fllQ8lSlO l(1l8�tie. em 1ÀiS1-
boa.
= E8It'eIV18. 11iiC1A naslsaJ EeidlacçãiO o srr.

F�oo AiMlWib Petretilra ,cro., Som,..
t!oI8i, !OOISI8'Oi �tJe tlrm Miro;tte'jo
- Lairalnijerilro,
= (}om 8UCIi �haJ .8Ibit!e'vte na n¡QI8ISG
Eed;œcç� a srr.4 D. EII':meIl!imtda Ro-sa.,
1iIOi8IS¡QJ CIi8.&iJn1a¡n,t>e etmI Se.tÚ!bal.

./

Cliemas

Cidade a precisarde limpeza
NÃO

é que me farte, 'agœa, por causa da; «liberdade eon­

quístada» de dizer ma!lJ dando ®r novo à língua velha.
Tão pouco ínteressado estou em cavar fundo o fosso que

me separa das simpatias dos tribunos «cá do 'império». E Ion­
ge de mim a ideia de anacemætízar com blasfémias e outros
títulos de poucas-vergonhas e grandeza «a OOJixa... baixa»!
Não senhor, Mas, a verdade,
comeziillh'a, lincootroversa é

que... a cidade está mesmo,

mesmo, a precisaJI' de limpieza.
E reparem que não preten­

do sujeitar a minha prosa,
única, exclusivamente, àquH()
que é tdviaL Que saJIta à vistá
de todos e mais alguém. Qu
seja ao 'lixo do dia a dia. Por­

que ai, sim, haveria pano pa.r>a
mangas e «peças:» (escritas)
paJra enrol!a:r longos, longos,
fins de semaruli ...

O que pretendo dizer - cá
na minha - é que Faro mere­
ce outro ,asseio. E não a des­

façatez, a «porcaria», sem­

-vergonha semeada e semean­

do por ,aí : aos cantos das ruas,
andrajosos, malquistos, diiS­
tantes, de amedrontar. Ou es­

palhaJdos �los bancos, peTa
relva, 11'0S 'espaços-livres dos
jardins de fulga. A não ser,

amigos, que o 'retrato que aqui
deixo' também se inoor�a na

tal liherdade de que lhes falei
atrãs.

farlicias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, ia FaIr­
mâcila: Alv€¡g Idle SoUlsa; e iIlItJé qudin­
ItaA'eill1a ,B! F&"lTIâclia PâJedla¡de.
Em FARO, hoje, a �rnnáolla

!8oinJtJe!S1 SeqUJedtt'a; IaIlllI3JIlIhã:, BalptJlis­
ijja;; dOmiJnJglO, OM,iVleæ:na iB<Jtm¡ba; 1SIeI­
g1UnIdai·!1ieillrla;, .AIreooaillldJœ; iljelrÇ!a" Ores-­
,pO ISaII1ltOlSl; qUiaOOa, PalUiLa Ie! qUlLnta-­
-fuiir8l, AlLmeiJdIa.
Em LAGOS, ilroje, ia Far:rnJá.ræa¡

iUaJOOIbr1iJg.eaæe; 1IlImaiIlhã. S1ilivia' ,�_
mi!n,g¡o, NIeVlelS; ISleg1UlDlda-lfieóJra' ru­
IbeliiIlQi LotpIeS; I� 'La.c.obl1iig{eIllLSIe;
qlllilllI1t:Jai, Si/llvia el qlUliinita-lfiedJra,. NJEliVIeIS.
Elm LOUIÆ, hioje, a�

OOIl!fdla!nça; 1alIli8iIlhã, :PIiinhediz'o; '00-­
ml:IlJgo, 'IPiiJnito; >Selg.tllIlJdIru:4:iedJra, Av'e­

��dIru; �erça:, Mia.deáJra; 'qu8JI'ba, C<m­
fllalll.ç¡a, le ,qllllialitJa..¡fedlriæ, IPiJnhJedJro.
IDm OLHÃO, hoje, 'a Flazm.ácàia

Pachle;ciOl; 18IlTIIamIhãJ" ,POOglrelSSOi; do­
milnigo, OlhIa.neaJlSle; �g:1lII1Jdia.-¡f€li.lra,
�eIWOi; ltierça,. Rocha; quwta, pa;­
rehlooo le quilnita.-if1edJm, 'ProgJI1e!SSIQ.
!Em PORTIMÃO, hoj�,. ia F8JI1IDá­

cla: Oall1V1aJ!h:Oi; aŒl1iaIllIhã, RJosa Nu­
lllJest; domiIn:ga, [)Jias; Igelg1UiIlldJa¡..¡fIeóJI1a¡,
0etnrt:a1ailJ; ltierç.a, OlWviedira IFuiIibilldb;
qUf8il'itla, ModlernJ8i 'e ,qlWilnJta¡-d:1eira,
Oaævtall!hicl.

LIDm TAVIRA, hoje" a FaJ1'ilTI.ác:ila
iF1l1aDiOO; 1aiIIlJaIlhã, ,Sous3i; doml.D!go"
MonItiepib; iS1eIg1UiIlJdIa..iflej;:na" AJboim;
œrçaJ, OentI1a¡]l; qUJa'I1ta, 'J!Wanco e

qlUlilnJtlaHlJedIm, ¡SQ1.IISia.
'Elm VILA RE,AiL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, ia F8Il'nllOOiia 'Sd!I:­
va; e lallJé 'qllliÍlIl'l13i-œediI1a, Oanno.

·Televisão
Mg\l!lTIla;s '!lUIbr.iioos 'que ipIOOOrã reI'

no V P:mg11'8ilTIIa; da¡ R.. '1:'. P.:
HOj'e, à.s 19 hora;s. ,«À voLta aD

mundb em 80 'elIDaIS»; 21,05, 'IIeIrra a

l!lerna - !TIIiInIh¡8I ,g¡enrte (COlIlJCUiI'SOI);
22,35, CÍllIeIlTIIa 76, pOir A,J¡f,z;edO'
Tropia,
Amanhã, às 15,35 hOlraJ!l, «'JoVelIl/SI

rebeldieG¡»,. ,S!ér1Íle rumada; 16,,30., Fun­
gia;gã da b:i¡cha:raldia.; 1.7, -oiiDleITI!a de
and!ma.ção" por Vrusco Gl1anjla; ,18,0'5,
'SOII1Jwtas p.awa V,iJOll;iJno 'e, piaDlo; 19,.40.,
«lGooltJe ,dio ,AmaiDlhã», séri� fiJlma.dla;
21,015, -Srur¡¡¡v:aàl, pl'Og:rama: mooj,cIa!I.
'Do.miIIlJgo, às 13,40 h.lOrrus, dlese,­

nh!OIs ,¡¡¡DIÍIIlllados; 1�,25, 'OoirIr!iidIa de
,tOli!l'OS; 18, Hodie há pallhraçOlS; 19,
<ffieóJd!i», ,detSleiIlhOISI laJDliŒnJa;doo; 19,30,
TV ,I'llII1aiJ:, ¡pelb 'eDJg. o ,soUlSla ViEllIIO!SOI;
20, «0tSI g®diiIeIS»; 21,45, ClíaJYh:an­
g¡er. VlIdJ8lsI peil1diJdlaSl», lS1érile fiilllTIaldla.

'Em ALBUFEIRA, nI()! CiIIlJe-lPIax,
hdjle, «0 aJSfI.aJit{) ,da mOrlte;»; 'MlliaJ­

nlhã, «O glelD.le/I1aiL AmIiin. DaJda»; dio­
IlTIIÍiIlJgo, em mIaIf:JliIJIéIe, '«O índtiío Vla;liern­
tiel» €I 'em iSaiiroo, �<A ,prlJrnjeill'laJ verz;

'/S1ob!1e '81 J:1ellVa�>; lberça;-d'ie!iJm" «.o nIÍ.­
IllIhio ,dia lesip\iões: em ]SiIlambuJJJ»; quar­
itJa-Ifœra, «ToclJa, !a IIJ:Uldez 'Slerá 'CaJSI-
1t�g1adI8J».
E'm ALMANSIL, DIO Oil!lleilIlia: Mi­

æaIl!dIa, laJlTIIaJ!JJhã, «CamdilWe 2000»; d()­
m!ilnglO, ,<<!Eu e leIe�>; terça;-f€liJra ,«As_
s�ssiino de saruaJS!» ; Iqillhliba.:æ:eIima,
<<IOaJæmJeinJto de paldre»,
IElm ARMAÇÃO DE PERA, lIlIa;

iIDSIpllanadJa 'Pai11aiiso, h.oj'e, «'John e

Miairy»; ,aIDlIallh.ã, «O metu ooV!aJllO, ia

milDlba ipwtbla, a IllJÍ1lJhJa V�ÚIV'a»; do­
milngO', «,Slim, st'ml, mJetI] 'OOI'Oill!el,»;
Iberçlai-d'iedi!'a, «A ,VIiIdJa ÍIllIt1IIInia de iDo­
,riam: Gray»; q'lllantJa-.í1edlre, ",Trt!!rlJbá,
,OOIW-Iboy ,ilDlso(lienlt�» ; 'qlUinta:-d:1edra,
«Os œnaluc-os no ISiUipe'rmJeIl'cadkll».

niJstro ,dos Netgócios �am;gelÍ>rds
do OanaJdá, qUle p:a;.slS&rá duas ISll'ma­

nas die féri3iSl na reg.ião 8JlJgM'Vla.
HaV:€IIlJdo--sre inlSItala.dIQ IlIa zorua dB.
LUll: de .ua;gas, fodi oomIprillnle:ntadlo
à chielgruda; aD aJeII'OPOl'to por repre­
seIIlJtamJte¡s da COIIlIlJs..<ão RleigliJon-ail de
TUIl'iJsIlTIo.

Eim FARO, DIOI CiJnJema SaIllIto An­
tOO]O, hdjle €i amanhã, IellllI mtaJtiinéeJ
e soílrée, ,«,A mg1eJsa 1l'OIlllIânt:ii» ;

domãngo, lem lTIlaItilnJée 'e ISiOiiJréie, «O
mcooœo de Roma» ; œrça-ifeliJI18i"
«Hur 'Diin 'Q mta]or ,die· tOido!SI»' ;quar­
tia; 'el q11li1ni�-if'ieIIira, «CLube ;pI'ilvtadOi».
Em LA:GOS, no TelaJtjr:o Oínemæ

:LmpériJo, amJaJnhã, '«A 'elSlpladiaJ re­

J1âmp8ig1O»; domilngo e! ISIetg,UiIlJdIa-lfetiJ­
.I1a;, ,«O leX!oII1CiIJsba»; 1Jérça,-fui:l1a, «A
qooidr.iiIíha dois -Dobel1lI1iaI1LS�>; quær­
ta-fleóJra, '«lPUIIlhos die vilnga;nçw> ;
rqUiÍlDltfa..¡feâtra, -«KMniaJSUtra, illi arte ,die
aaJlJ8il' iinJdiiJaJIlJlI. '

Em LOUiL1!1, no Oiine�Te!atro iLoUJ­
!lJe/tIa,ino, J!IJD.I8IIJJhã,. «0 ÍllJJVl6iIlJcLVeI'»; do­
InIiI!lJgo, «Tão JSIértiJo 'COllTIlOi o piIlaæ:r»;
1�a-¡fedJm, «lASlSiaISSlliœlto em HOII1Jg
KQll/g»; IqUillnltia-;pelilra, «!Móru!C¡¡¡ oe ,.o
rumor».

IIDm PADERNE, .no Oi.<ne-iPad�r­
lllteIDISe. ,atmaaJ.lhã «Bantri� de póI'V'o­
il'a»; '�go, '«tHema a 'grega»;
qUillnJta-fedJra, «GjJgaJIJJÍleiS dio mar».

IDm PORTIMÃO, illIO CiI!l:e-'I1elaltro,
h()j!e, '«:NlÚpCliia¡g¡ de po¡roeiJlalIlJru¡,; tama..
rnhã, «O poocli/pe vtalel!llt:e»; dJotmin­
g'Q, «;Slim, sdlml, ffi'e!UI oo!'OlIlJelI»; Sel­

giUlllda;-IfieliJra;, «0 pOlder dio mal»; IteT,...
ça-ifl€dJm ,«iM1lI!Jha IlTIIãe . ,lllIl!n!hta a.matll­
�El»; qUJ�rtà,-¡f:1ejjl1a, «W�Yu, .peru do
roa.I'Me'»; ,q¡uilllta-feriJra, «A n'Oiiit!adru»'.
'Em S. BARTOLOM,EU DE MES­

SINBJ,S, no Ol:IlJe-'DelaJtro Joãio Idlel

-DeiUJSI, 'aJ1ll1aiD.hã, �ette hioIIias die ,V'ÍIO­
J.ênciJa»; dO!llllÍ!llJgo, «A vilda íillItd!lllIa
,die DoriJa¡n Gmy»; ,berç'8I-fiediI1a, �<.A

vd!n@amça é .()I meu perdão»; quinltla­
-fetLra, «I1S'rubelJIia;, duq1JieJSla do dilabœ>.
IEm SILVBJ,S, IIlJO Ciin��'Detatro 'Slil­

Vletrus¡e, hoj�, ,«A flúl"iJa¡ do œanrpeão»;
,lliffiaJJJhã, <�ES!1::ado ,de ememgên.oira»;
Q01TIIÍIIJJg1o, ,«!Médlioos e muiJ:beœs» ;
,terç!8J-lfiedlra., «iDleJr8Jffi-,Iilre 'U!1TIIa !lllIeI!:ra­
J¡}¡;a¡dbI'a»; IqIU!ÍÍllitJa;-ifeiim, «A j¡l1IIlJã dQ
ca;atla :SUISIaIllIa».
Em VILA RE>A>L DE BANTO

ANTôNIO, no OiJ¡]e-Œibz" hlOjle, «Ü€l�
""er <XllllIjUlgab; .aJlllIaD.Ihã e ,!lioml:IlJgD,
«AatlJnl8J»; 11Jetrçia..¡f:ej¡m, «A .iilftlta¡ mlia­
rt:Ieir� ; qammb8i-fleiirlllJ, �<AVIe1ll!tu'!1aJS
¡em mtameIs Ide lelSlpuma;»; 'ql1lÍllllt!a:-lftelil­
,ra., «AmoI' lSIeIm f:newo».

NecrllDgia

Jasé Gr€lgó!'!ÍÍ{l GUelrll'eill"o, die 88

alIlos" vilúV'O, proprtetáJ!1lio,. miJtUJrlal e
re;mmbe DIOI Oelrll'O do OUJI10, que j)a¡..,
íeceu .VJiItiima,dJo por acldeDJte de via­
ção, lEra ,pad! da sr.' D. (MjaJI'lJa Guer­
r€liro e leh ISlr.· JOISIé GuwI1ediro" sol­
dado ,dia GIliaJI'dia FlJsiCirul, .a!pQISIeIllIt:o;
Ie ruv'ô dias 18111.'· D. MiarIIIa �1
OuieII1!1eó!ro GoimelSi, pro1'esIS)Oil'a. 0Iflf­
cíæl, CD. iMaJIúIa¡ M8IIlUleJl;a; OaJlJada
GuelItr'€ll!l'o,

.

¡pro¡tJeSlSOil'a !Illa: ESICOIlIa Se­
CUllJ¡diámi!at Idle íSillJV€(s¡ lei iD. MW'dia V!ÍI­
VIiIIlla Oa�adJo OUiertreiro, elSltUldiaJnlte¡ e
do 1$'. dr. iLjíbel!1to Gu'elrlI'eIiJro Oornes,
médliJco illO HœpiltaŒ de &mtJa Mamia.

.ÀJS famLWa:s e:n1utad� apreseota
J01lnia� do, A�ga1'(l)e, IS€!llItidOs pêsa­
mes.

Diamantino Parra Félix
ND HOISIpliJt::alJ de Fa;I'o faJ!JeCIeiUJ o

sr. DfuJrnalllltilI1Jo Ba:r.m FérIilx, 1dJe, 5:3
aJn;OS. llIaJtuJrrul de 'Villia; R€aL diet SaIll:to

AmÓnJio, :11i1� dJe, ro. H9'litoose Par-
1'a. Félix Ie de MiamlIeœ �Iix, já fla­
,lieIcIlJdIoIsi, Em ;�8ido c;om a, sr.' iD.
CliméInJiia M()I!lJ(Je¡1m RaiilmUiIlJdo, e pialll
drus sr."' iD. Ma:rila dio! O<IJl1lTIIO Œi1éiJ:iX,
œJsrudIaJ ·com o ISII\ AIIlltóIlIÍJo :Segru,I'a,
D. :MaJriiJa AUJguStta. F1é1ix, D. Rosa
:F1éiliilx, ,CIa)�dIa ,COlIIlJ o sr. Frrunc!Í.Soo
Baa"iãio, 'D. AJÕiéid!a iF1élfuX, OOSialdia-:cQllnr
osr. GjJlJbetnto B-eIIllt:Ja, D. Ma,l1iJa da.
Graça, \Ii1é11Jix, ,calSl8idla oom Q �11. Oar­
�oiS DeJJca; ·e ro. HOIl1tentSle ;¡¡1éliLx.

José Gregório Guerreiro

IDe rF:a;r� ¡pa;m o clemditJérilo de Pa­
demle, ,I1elailIÍJZOIu -ISlet {) f.UiIlJerial l<;lb ISi!'.

lolas
De 1 a 7 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRA-B :

AtaJllMlitia .

AIoorIi/m , . .

IF!IJor dio :SUJI. •

Ue¡g1ti\9;. . . . . .

PéIroIia do GwdillanJa .

Ra'IJn,h,a; do :'Sul
.

COIOIooiÇalllliltla
.úiJbeIitia

60910$00
'lIT 650$00
21050$00
18400$00
16600$00
14100$00
l�300$OO
9780$00

180740$00

í MOTORES
INTERNATIONAL I

De 29 de Agosto a 4 de Setembro

OLRJlO
TRAINEIRAS:
Audatz;. .

NoT!líe. .

Ama.zlOna¡
Arcjla; .

-

.....

¡PéroLa; do GoodJiiamJa ,

NQJVa ¡Sr.' iPliJeJda;de
AJlOOriIm . . .

Nova CílJ3Jrti'nbJa .

!A!1IJnoo,la dJo iSUJIi
Cajú
DdJamaintIe
.LeISte . .

ReiSltJa,üração
F1aJI1isIoIl

78820$00
71400$00
44750$00
43900$00
42390'$00
40920$00
3,3500$00
33370$00
31'450$00
213100$00
1,9800$00
8250$00
3050$00
670$00

475370$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 1 a 31 de Agosto

Q1J AR'l'EIR,A
AI1tJes dIilviffi1sa'S, .

'Dl1aiInelilIia;s
,3 535 309$00
346471$00

3 881 780$00'Delta}

SAIAS,IRMAOS 8.. CIA .•L.DA.
Casa fundada em 19111

O LH.AO PORTUGAL

Câmara Municipal de Castro Marim
AVISO

Toma público a Comissão Administrativa da Câmara Mu­

nicipal de Casu-o Marim, que se encontra wberto concurso

públic'O, da obra do «C. M, 1132 - Lanço entre E. N. 125-6 e

Várzea das Canas - 4.a fase» devendo as propostas darem 00-

tl'ada neste Corpo Administmtivo até ao próximo dia 16 de

Setembro, on� serão abertas, na presença da Comiss,ão Admi­
nistrativa. Todos os esclarecimentos, serã'O prestados, em to­
dos os dias úteis, nas horas normais de eXipediente.

Castro Márim, a;os 2 de Setembro de 1976

o ViJceHPirIe6iJdemJte¡ da ComIssãio�tvta,

Natálio do Brito Gosta Rodrigues
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L.ITERATURA CE Uma página ooordenada
por MANUEL CORREIAHO.JE 1-

AS ÚLTIMAS E D I co ES
�

. _

APRESENTAÇAO

Esta nova secção do «JORNAL DO ALGARVE» vai dar ao

leitor, acima de tudo, e em poucas linhas, toda a «LITERATU­
RA DE HOJE». Além de rubricas como «O LIVRO DO Mt:S»,
«AS ÚLTIMAS EDIÇõES», teremos em breve estudos literários
de certos autores e ainda «PUBLICAÇõES RECEBIDAS». Es­

perando ir ao encontro do seu agrado, saudações de

MANUEL CORREIA

Átl••
* O MODiELO iPIERU:AiNO

EfrtIe l.IiJvIro die Nl€i1va. MOl1eilm é

sean dlúJvlida., a obm IlllIBJIJs cOimplelta
e IdlildJãjclt:liJca qJl.lle aJté agcma lse�
VIeiU oobrie o �<modelo peruano» qUIeI

pI1e1taldie, «a; 'eŒdml.æção ÕWi CIW_

'98$ 00 �a Ie da deI!:ÜIg1lVaIIIdIad.e
'OOcma CIoImIO ÚIIlliIQo modo �e eiV'llttaT

«alCçõeB 'VIi.o[OOIllals die miB/SSais mær­

g1ooIDi�.

Bertrand
'" � iP0VINHO

Ajptreael!lltam:to 120 esta.m�s �.e­

bruciOlDladI3ls dto Zé �i.nIho, I€SSa g1e�
IlJi:aJl :itnlVlelDlÇão: die Ralfaei BOlI'dalo

PiiJnIh.iedJro, .e>':lltie ailJbUIll1 WJt:tiIt:n.IŒad «Zé

POlViiniho tna OIbI'la de RtrufIaJeIl Bortl!a­
lo Blinih€lltro 1875/:1904» rt€lll1 Uim itn­

CliJ3iJvOl e tIailOOltloislOi lI:leooto,' die J(lt�té -

,A¡Ulg;uI�tIo œmmça:. U!Illlæ obra .eocœp­
clODla.l1 qll.lle oooom� :ao nos-

So il'edrt:iO!r •

* O FANTASMA D'.AJS 24 HOtTh.AJS

M!3.Iis. um eilOOe[oote album de; baln·_

da :dJeis1emruda die JeJaJn. GMJllotn qlUle'
aIpreJsOOIta. uma nova aVetllJt/ull'la die

Mik;J-¡¡e[ Va!.[IIIMl1ue tnal3 «124 Holr'as

die l'e MaJruS�>. Um IrlMro diediilœ.do

oos maJilsI. jQlVlenllS die, ltiOkio, O' :miUŒldo.

* A DIUGJj;NarA

LuiCky Lukie., ,� (jOow ...boy que rut'ÍlI'a
Illi:llis 'rá[pllda que a. pll'Ó!J?1I'IIla SiOtrnIbi1'a,

é O hem de'Stle oI1ig1inlad aillÍ:rum die
bamiJa doe.slel!llhJadla 00im dletEieIDhO� l1e
iMoI'II"iliI 6 ItIefX!tlot det Ootl1CllJnny. Ou­
tIb ,l!:I.IvoI'lO q� CIS: jorV¡en¡s aJdÍQll18Jm.

Euro'pa - América

* O MAClACO LOIUCO

Um Ul'\ltro que faz uma iI:Ir.emel!lda
crittiJca à fO!I1IJ1ia como os g'overnœ
e ais: mIDliltJa'I'ielSl têm levado' OIS ¡pOlVOs:.
cada V'eIZ mailIS\ /!.)'aIra, a. b:edJra dio ¡pæie>­
-critpwcro. UIIl1Ia, obra do coo!slaigU"ad�
Albert S-z!enIt - GjOII'gY,

p!OIl1 Itiodlos iOISI proressores, ,PaJi,S 'e €111'"

CaJrlI',eg�IDIŒs, diet educação,

Forum
* HISTúRiLA DiE UiM A'l1E!Nl1'ADO

- O AT·ENrrAiDO A SIALAZAR

Esttie irlMro reveía o que telf'elCltliiva­
:mIeiIlIte d:0!II o ,aJtei!lJtaJdb la �.
QuJetrni -o 'eISiO!'\eIVe é EmíiliI.o tS'an1:a1la"
um dos aJU/tJOII'e5, do aJbetntado.. O ieil'_
tor oOl!IlplI<eelIlldlell'lá 0Is VI€IrtlIadte\la:'olS!'
II1PItIiJV1o(s; qn.tIe Ileiv'alt'am um punhado
de I:mmEIIl$ rasPillllltlotsi Ie qlllla>'ie sem

rneíos (tel IIlJll[IUl¡ épooa em qIllre 8¡ Te...

p.reislSlão f315lcillsba não 'wa �IÓ uma

fmste diemagógiJca, I!llIaSJa�)
€I� n'll!II1 em.preetIllddirnJen�·
to que, ste bem S'llKleldlik1o, podIeniIa
ter aIDtetraXllo CIO'm!¢leltJaimetnJbe o CUll' ...

So da hils!tDri:a ern PootiUgad.

Unlbolso
* COiMO AVIALI,AR AS SUAS

QUIAL[[):A.DIEIS DiE OHiE[iV[¡A

EJis¡ ''I.lIIl1!a ()iblI"a qUe rerr>':œls,etnlba um
iillresltli\mâ!ve[ mall1'1lB.[ plI'âltlilco que
iJritle�s\aJrá 'a It;QOOSl '015, qUlad:rOlS die
clJ.\:lflia ,el a quatnJl:tolS! 'al3!pdlI'aim a. IUITJ.Ia

posiçãJo' diei dJelsltaJqJUie. Da aultJœ'li�
de Joiself E. IGaJruStnJiltZiEII' é rum IdlVTO

de IleiiitlUtra, aIldIcfua:n.'te El mu:i:tiSISÚmo
ac.esslÍvletl. i1'elCihleado de 'ex�Ill1:p!los: e

d'e !t::elSlte<.s1 'ClUlrdJoiSos d,e gl"and,e vadOir

p'edaJgógl.co�
* A éJ:iDJADiE DIAS FLOREIS

SliitlUatla elm ltáJ11ia., na beilia e tran­

.qULiŒa CIitlatle de Flor.elllÇa, eiSlba olbra
de Au:guISIto Abewatra CQll1ta ...� la

od�ISls!ei'a Ide IUIIn grupo d� jQlV!elllls
<re'�IÍIS1tm'bel3l 'cDlll/tra o faJscllsmlO de
MnlisSOilJittlli,. PtJIrqllliel s!itluou AIIlIgIuslto
.AJb.eiliaÆI'la a .:iJnJtrilg,a de seu roma;ruc:e

I1iQlU\tJr'o pails? PieŒla lSiim!P'lels razão
die que a ceI!lS!Uil'a falS!cis!1Ja polfitU­
gu:elSla a!p'l1� eJsta ,:oobra €iS�

crita em FI�I\T'€il'eñiI'o' de 1957 Sle o

auil:.œ' a JbcaJ&a.,slSIB l67llt:re II1ÓS Ie IbainltJEIS romamJCdJ3ItlalSl 'P0lrit:tu¡gru:�e!s
dll$naJ;1Se aJEJ codJsaJs pello vterld,ra¡dJed!ro modernos, Awgusto .AJbetliañJrla é urnæ

Mime. OO!!liSlildefM.ld,o, mUliit�)' jœlba- VIOZ iCl!iIf,eJI'ElI1JtJe, iÚldildJa Ie 10000000001D!ad, ao

'm'etnlue colmo um dos maJiJs imip:OlI'''' não pE:mdler.

o livro do me.

Dom �uixote
,

'" tPSlICOiLOGIA iE EJ!P:LSITEMO ...

rLOGŒA.

MOI.SIliriamio a d!n<:3!Pa.cdt1a.de da. Fl-
10L':l0lfÜia paJI'a dar ulIll.ia \l'1elSlP0iSltlaJ à

qUlerslt:âJo,: Coa:no: é pOIsL9�Vlea. o OOInhtel­
,c'1mel!llro ?, Jlerun :PtruzeIt, aJilItJoII' d!eiSt�

ii,vlI'o, e¡slbaJbe/lieioe aiS bæJIets CitelI1Jtifi..
cas, da. plSiico[�, gelltéUœ, e duma
nOMa .elPii!:lbeanlo�gúa.

* SiIDIS iElSTIIJ[)OS DE PSICOiLO.

GIlA

Da llJIUIbolr1a die J12r¡m Pd'a2Jett esrta

edlik;ãCJ a[llI'e�lll1ta 0' €lslstelllCda!. dais
deisoobeI'ltas do I6scrnor no dœnmiJo
dia psiiC!oŒlo¡gm dia IclI"italllÇia e a'iIlltl!a

a[gJUllllsl probll€ma¡g· icOtrIlIO ai do pleln:_
slam'etnlto,. o da liittlgmagem e 01 ·da

af,eIClI:liMlli;rud�, SleglllRldto IIlIma PeII'ISIp:elc",
ti'Va �ené:tiiICia eo ea1:Ir1uitIIfriaddiSba.
* DIeroNARIO DAS OIl!:iNiCiIAS

SomAlIS

ESlta o;'bra da Alliaiitn £dJI'i0iU ptr!eItm ...

de a1IU.ÕJair iI;Otlois aqllllel1æ qllllel tn:ã.o
IS!eIllido �sI;ia¡SI em 61OOiIolog.iJa,
'etCOIl1lOmia.; ciêI!1cia poŒliltliœ., ��

gm, e!t1C." \são Œ:e!Vad1OOJ pello \S.eIll tira...

baJllho;()IU pedklls SetUI5t �1S1 a ¡rteCO!T­
relI' a válI'ias d/els1t:Jals dIisc:i¡pilfiilllaS.

IDsIt.e 'lli!\T)roo, com um ttitluiOO, pietr1fed'�
bamietnJtJa dinJotcetnlbe, é IO maJil<¡ faJInO_
so rnanuaí árabel �()br'e as aJrItteL51 e

'OS pri8lZeI'le¡Si do amoe fÍlSlllClOl.
De modo nenhum se tralta. de uma

obra que Bie !J?IOISlS8I 'CIOIIlIstildJer8il' por­
rnográtf!iJeta. O Jar.dMn PerrI�(I1 é
um ,panteg'iI1iiCo db amor, um �ân�
itiIco à 'setnisuailldtadJe, um cŒ,ãlJls1iIdO'
do ,ell1Oltd,EtrnlOo.

(Ml8ls pama aŒém dtiIsIso ClJrnSt:liJtWi
tarnibé!ln II.IIma. OIbf!'\a de gTall1die mVe­
ve'ss'e t¡:lIaII"a OIS esIbuJdIi;CJISI()\S¡ dia aJn¡'bro�

poil\Ogda e da leItIl1;o[Og,ia é 'WInllJ achfi..

g'a die if<œra impob1tdncia p'aJra o CO ...

rbh� e a cprmlpr&'nlsào ¡fu
m,elnJtia,Udadie áirab�.

* MULHER

M1.�lhel/', o rulbum que PlUlpliilooçôels
EUJ>opa-lAm.érrdca jusitamell1lf:1e Ilte. 011' ...

gulha de. pUib�IilCl8lI', é um elXittraor ...

dinMli,o dOClUimlenito fottoigY'â:ficto sa_

bre um tierna eiUemJo. Um !I;Iema qlLW
a .câmaJm; (fu Edllllruroo Grug1eliiro SOiU ...

be ,�1tiaJr l1iaJSI !l11lÜl frucelt'aiSl da slua

�s't!J:'anlhta· com!pŒle!lddad,e.

'" OS CHlARLATAES DA NOVÁ
'\

PiEID!AGOGM.

PIeIla pell1iieiiltia' a[lIDiiCabtiJIJitlade qtæ
iO [iiIVIl'O, die LIIlICIÍ'em. M!iJT1iIlli Ibettn à CO'll...

rulSOO .e «o¡pdnliOOJiltle<» qlllle� DIO

lelIhslino em Porr'!tIu¡gall leJsIt.a¡m(ll3 pe'­
rotnJtJe UIIllJa obra q¡u� dieVIe !serr' Mida:

Portugol 50 onos de Ditaduro
por António de Figueiredo, uma adiçln da Dom Quixote

�EmJbora o apamecdlllllentt te oolJaipso de certos l'eg1l.mieSl 51e IIlIM''''

quem OOIDJVIeID!cdiotnJaJmealIt pOlI' daltlas de pronuIDdarnteiIlit:QIS mdJldjtaJI1e1S1,
COiIDQI 28 Idet J.IÆa.io die 1,926 QU �5 die ..rubrJJl de 1974, 0l3í fac:OO'rel':!

que dlelbermlntrum I!Ii aJSIOODISIáIo te I!Ii queda de ItJaJiJsi reg1iJrntels não se

podem pnecdls!alr COIIllJ ItlrunJtJo liiIg1OII', iEs11Je lilIVro, portanto, necessaria ...

menee, COIbI1e um ,petrloda ma.lJs li<mglo do que meso sécuão. AMm

dIIistsIo, o æ1egime die ,Sal!a.z8lr fodi i8IDIIanIadIO pelia �eDJt:a¡tiMa. die reeona ...

trudJr o úlitJiimo :itrnq:>IénIJo UilItt1amatI1itno [piOIlitlUlguê.sJ, 'e a ISiUJru queda deu­

-se ao tffiim de mrulls det dea; a.nro¡g det g'UletI'J'a,s ooloniIaliIs.. E :8JSSIIIm, a
hñist6rIiIa dots pi01'1luig'UIeI8eJS I118iqUlel[� periodo �valIVle as hdi.slt:ór_ de

ollltras ptOVIOIS, rele GOla à GUIiI!lIé-lBdlssau, Orubo Vier'de, São '.Domé,
!AJIJJg,oLa, Moça.mbdqU/6,. 'DIiInor re !Macau, qUie l!Iioobamrum por emJeiIIgtr,
ru c.omo lIlIaçÕ€lsi llnidlepetndenitlesl, ru comOi trernúitórllos ilnœgrad!ols
iI1OIUI!:Iros pafflseIs.
� ,de um llIi.iVIIXJI qe diJVIUILgação que eocLgiel téClIl!iiOOlsl die

sdtntelsie re�ão tque vão mUJilto pava laillém dia siimpl'€J&
œ:rIIIaÇão cllOŒliOlóg1ioa. dIots aJOOJIJitlelCá:metnitlOlS. Oomo o ll€dltor se l!Iip€Jr­
oobetrA, houVle JIljooesædJrudie de lbeoor o detSeII1iVOilrvilmem.1:Jo die V'á,rl.iœ
1Jema¡g; e diIlsIcipœ!inJas - ihdIstóniJa, 'eoononJlÍJa, socdlolOlgtlta, poJitilca,
psLcotl.OIgtlta. 'l1vac.eti! um rleltva1Jo die 8IruIaæ.r :aiO mesill1lO Itle�O qute
desClIleViil I!Iis œnruClti� da CII1l1mrna pootUigUlesia no, ambilelOltJe
ntaillruI e 'eSicolar em que deoorrerU a ISUia formação. Eísltou c'iJen¡oe do
Dacio die qUre um dli!tiadJo¡r não actua, nl.llm vácuo e qlUe é I8lp€tn8lS
'a pemsOID!iJflicação do poder 'glerrac1o por dJIJ¡terasseSI 'eCOlll.6mJi.c.ol'�
SOicdialls, rcldJgJ.osos. que lse œ1acliontam. ,MiaiS ISle já hou'VJe um !homem,

qUle CiOIWooltaJSse�,QsI destl.n.Ols die mdJ1hõe¡s, ,de ilndliV'id!l.lJOiS

por ISU!OOss.ilvIa$ g1eraçõeisl e em dllfletrentels pal"tesl ,dio rntuIllOO,. :floli
ISem dúV1lida Sa!liaza¡r, No 'lilMro,. Ia fig'UlI1a de iSaWazar 8l!palI'ec.e ,e rea­

pa¡rece na œtna aJtraJVlés dots�s q'lllet II1i8lÍ!s1 inIfl'l.llénc1Ja­
'ram 01 Œ"aIís _:. 'a Jll'llJvé 'alta ,dio flalSlCliarnto le 00 tnazliSlDO, 'a ig'UlelI'ra
CdIviIl eSipailiholla, a seg¡mdia 'giUlerna mtmdiial, WS! 'g'U!e!l'œ.s coliolI1J1aJiJs

pootwgooSlaJS" i!!ilé:m <lie liOInJgos pesrIQdbs die rotd!nteiiro; opa-æslão !initJer­
Illa. O ;pOOea.metIlrt:o do Idrvro It:let\ne ,como objectiva propol'cdOl11l!1ir uma
pempootliVla psiioológU!CI!Ii da 10lIlJgla duração dOt reglitmel die .sal�rur
re do seIUI ainslUll'!dIo ráptiJdbt dœruparecd.melll!OO: da CeIlJa po1iJtiIcra ie o.

œtl::racæmo a. que' lme:di!aAJa.metnJte¡ ¡foi: votaldo,»

Colectividades populares: �romoção do turismo

d f' el R
.

I - ') algarvio no Norte
entro ou ora a evo uçao. de Portugal

.

(�cio da. 1," pd;gima) rrrovdJInielnto 'rusloocil!litivo popull!lir alS­

sume., �re fOiI'rum '$VO idla cobil..,
sua prepaæação, d6YI€ll"ia tealICo.ntrrur ça die =uI'iO!l.e pOlI' tudo o que lera

I'€iI>1PosUrus pM'a· ws maiis 'Pl"etrnJeID¡tes miJIJãlsftérro, dli,œcçãJo..¡gleraA, SIOOI'IeIta�
quet$tQe¡g Idb ,aJSISi()ICilaJtvàismo popuJa¡r. ria de Elstado <et iderrntru:iJs .ÍíIl!SItJ:1l)meiIl¡ ...

SeriJaJ, com ool1teza. e, por.mclhor ;f:;œ «dJesgovernat:iJVlot.si».
que fOSiSe ru ,boa ,vOIllltrudet dO\sl �UlSI Jaanlaiis Ifoti. pOSlsLvel esttal:Jlellieœr
pI1OIIIlIQtOiI'etS, um ,oonglI1elSlSIO Iburo- UiJll!a¡ ,resposta, aUltónoma. 1SiÍJgni:fj,�
,oráitlilco. Ais 'OOlD!dti!çÕ!etS iSÓC].o...¡pOl1íltiC81S tiivlru poiI' parite dills¡ ,coliectii'vtdtadœ"
do aJDIt;e¡rior ,vegime não p,erm�ttr'itam capæ d� delfu¡¡rur IJ:lJaa !SUlas, mãos a

;um detbalte p¡rofunoo •. NãK> se IX.iJa mde¡pendência; qu;e ,as caralcltema

:paiSISiaT ilIlI\lIito da¡s mediais! p!iJIllW.r8JS, (,OUl deve œJraol:ieIWrur), o ploo'ela'"
das leJIJltJreldl!lhJaJ�" ,dais m'tlelllÇõeis ve- mel!llto e 'a CieII1trruliZação da;g, 'SIUalSI
,ladas. IMas vepresentaJria. detœI'lto, �tiv:i:daJdes.
um avanço nó trabaLho OI1g.am.izati- Hoje, rpOil'ém, ,rubI'lem-tSle peI\S!PecltIi! ... '

va 'e dlilnarrnJilæ;dor que, para aàém \'fruSl, 'se ,não pal"a iIsIso,. pe[o iIIII€IIlOtS

do .mails, os eIIliCOllltro.s viOOrum rea... ,pava a dtscUISISlão '8lIll1!pila :e Ilivm da
1iJzando el ÍIIlisptrando. De facto, UJmJa¡ .

!SUIa ra�áo d� ær ie do 'seu '1ugar na
da¡g notJa¡das aspilœ.çõets .do mow-, RJevOlln1çâQ QU fora ,deilia-
mooto alSlS!QCil!litiva ,pIlirectei lSeI' a !SUla ElsIta é \lIIIlI8J pI'lOpOISlUa �ODC,l"eta,
,oonitr.a1WJação �a mvel ISIetCItor:i:al, re- uTgetI1be e, rt:al\>!æ, di!1iaIdIItávelli.

.gjIona1 ie oocio.Ili8ll,
.
eŒIJ: ptlWIliOs de,

V'eI1dadeilra autOiIllOl'llllia.
AmOOJ Gwerr:reJi.ro tre SOOSI(l.

.AJs SUlceSlSiv1lJS rteJIJlbatilVas de ,con"'

trol� do 'lTIIovtmeDito asISlOci!a'ti;Vo que
o Estrudlo tfa;ac:LstJru 'empreel!lldeu, vet­

,sUllltaI'alIIli, ipWI'a $ém do mails, nOi

etSpailltiilihirurnJelDto da 'SUla 'etSltI1moca
aJUlt6DiœIll!li 'qu� ,cOl11JdilWiu à LSIUIa 'bu ....

rac,nrutWruçãJo, ,pruI'lcri!a1 nUIDIS' 081SlOlSi e

:tort:áà noUlt11œ,
.Aa organizações .d€lSlpOI1t:wrus¡ ran­

±ihleiiI18lram, ou na atrOlf,i¡ado.va II119,­

Iqu:in;ru que lera 'a FNAT, {)IU no apa­
rellho ilmrocrãibiico e' mcipiJeJIJlUe que
'etI'Ia ,e contiinu;a a lS.er o despootOl :!le,­

darruoo .como .1the ohaID8lIll1.

As ,��I1poraçõea de bOiffibeiTIOIS VQ-

1U1D!tári'Ols cruegllllva.m a SIetI' COIllltroJia...

das pe1a lin!speCção Ge�a: de InC�'"
diJos, ¡pteIlœ Governos OifW'S,·� ��­
nilstérilo do lrliteI1tor, ,pello :MlndlslterlO'

da ,Saiúde ie, até, ,pero MilnWStério

dru9 Obras :Búbli'CialS.

As 'chamardars col�Cltividades de

cultura e r.ecreri.Q eram e 0001, COlll.­

tro1a,dIa.s p'O!r dua.s t'ederaçõe¡9, uma

em LÍlSlbo'a oUltra no Fo-I1to. A de

UsbOla, qUl� lé1e pretende nactOlJlall,

pa,ra aLém de. cobI'iar qUOlt�s à<JII8JS­

SQci!aidru". iIlJUIIlca cOllllSleJgUlllU OUitra

coli:sa IqUie não fOlS::!e ,servilr de ,cober­

tura 8.<0 'apaI'le�ho ,diet Els,trudo !l8iS

f€lSlbrug do,s santOls, popu�ruI'lel'1 e: em

.pseUldo"1cuI1S101S 'e 'pseudo ... ,concUJ:1SlOl9

, de fila:rmónicruSi, mau ,gorado a boo.

vQlIllt8ide de 'alguns dOIS s:eus 'Lrubo­

ri:QlS'O!S mdiliiltamJtet!l.
De uma rOorma 'gerM, .pode óiz·er­

-s� que as vária.s faeeltJa¡9 gUie ti

SérglD farraJatl RalliS
Médico dermatovenereologista

Professor agregado de Medi­
cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Rmdincia:

Rua Transversal à Av.· Z¡ de
Abril - Lotes II e 10 r/e B.

Telefone 23398 - POI'ttmlo

Consultas a partir das 17 h.

I
.

SERVillE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMÃO

No prOlSlse�tnto da 1S'llIa aJ�tj¡­
,vtiJdJaJdie de ,promOiÇão ,dlaJs ,u:nllidades

hoteWeliil'!a;s que I!Ii fu11Jeglvam ,e: ,do itu­
rilSImJO ,ruJ¡garvdJo aJ UNI-HO'.I'EIUS
('CIOIDIjUJIJlOO de váir'ilos hobéd!s1 .db M'"

g'aJI'W) retaJlñizQIU Dll.llm ihioteJ. do iP:OII1to
'I.lIIl1!a jŒ1IlI!Iida pal'a iliançam:ll€lIllto' dQls
SeIUIS p!l'OIg]r'aimI8ls PM"a, 01 OUltoo.o le

Lnverntl. SlaJii¡eII1JUe�e desde já 01 'Pm�
.pó.sdJto ,de cOll1qUliisUa die mwcadol8

pwra 3JS lelS.taçÕes de balirX;a OKlUlpaJ­
ção e de :iJIJitietI'lelSlS8: ,peló ,turismo iiIn ...

IIJeImiO medJiJaJn¡oo la ,re!iJ1iJzação de pro: ...

,gI'lllIDll8ls 'aJClelS!SlWet1S '€I CWllI vãriOIS mIO­

tilvo¡¡; de dinlberesse. 'PartdlcilplaJmm na

j'OII'II1l8ldla;, q¡1.IIe iincluti'u. um «,cocik.1Jl1IiJ1»
lem 'qu� :far8llll1 8l!pTelSooil::aJŒatsl e8pe>-'
eitaillildades wlg¡a;r,vii&g" te a, projecção
de dodls rfíi!lmies. co1oI1iJdoSl, 'agentes de

v.ilag'OOls, jOll'Jllrullj¡s¡tJas e 'erut:iJdaJdles J.di­

gIald!als 18lQ ISlelC;tOor die IblIII1it.sImo. Hará ... ,

dio .oav8lC.o, dli!reClt.or cOlIIlJerciJaL da

Ul!1iHHoteJJs, após Isaudrur <lis! .pneslelll'"
tes ralfjjI'IrllOlu: <�COlDltrumOIS ,com {) POl­
itlenciiJa� letCOl11ÓIlliita do POoI'lto e .do
Noobe em ig'eVall. 'EnoortlJmQS e;Sita

r,eg1i!ão COiID 'elspecml c!iJrilnho 'e €IS1-'

rtrumos .eertQS de que.:eJa c.oI'lretSipOIll­
dará lbem à DJOSlSla i:nii!cl:rutliV'a. .AJté

pDrq'llle não ,rama 'Slenlt:iJdo que' à illn­
Item.iSIa campamha die .promoção 'qUie
ItJetrn.qg V'ilndiQ I!Ii des,enVo�1Velr no eJ�

,tIla!llJgei1'O, com ,vesiu:�tado/s mIIlIi.'bo .po­
;giIt!iJvos. I!1áo oorrrelSlp'Olndesse rtJrumœm
um elSlforço de .prOlIllQIÇão jUillto deiS\­

'va Zi<Jll1a de PQrltuga:l».

I

UM·
SERVIÇO :'.�:

..

__-��
DEAGÊNCIA ��1IiiiIi ��

DEVIAGENS.
REALMENTE /'�

..... -,

COMPLETO
_.

João de Deus

visto pelas crianças
Tetrtmlilntado {} pffiiZO d� entre ...

ga 'dios :tlrabal!hos ao ConCI.III1SQ,
JoãO die DeIUls e Q 0alI'Itlhl!ha Ma ...

it:lema;l Visito pelJats Crilalllçrus,
(qUJaJSe meio md!lihirur há qUle' cllrus­

sdIftIcar, VÜiDidbs ,die t.odio o Pais),
I'IeI8llæa�se nas i!rustt�ôæ de
um hotrell illi() MglaIW'el" l8JIIlIlWhã
e depodisJ, a rOOJIJli:ão do júri die
seJJecção.
Os !ÍlnrubalhOis œt:Jarão expos'"

tos ru opamr ldio 'diiia 29 dio oor...

I1eIllIte no jal1di!m-oelSiColtaJ João de

DetuI51, lem M�s, it:I€II1ra da

n.rut.uII1alilid/a¡de do ¡P;OeiUa.
'

Houve ¡e¡no;rme :paTi1;j,ciJpação
dias <oI1itanÇl!liS pOI1tUigt.llelSlaJs., que.
vlerão O\S seu,s :ernbaJlihiOISI IIllltmla
ex:pos.i:ção q'llle oomeçamã no Ail­

glaJrVle 'e ;trermm,rá em LilSlooa,

¡ .

I José Castel-Branco I
MÉDICO ESPECIALISTA ¡

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAI:

z.as, 4.u e 6.·' feiras, às 15

horas, na Rua ¡Baptista Lopes,
24-1.0 Dt.O em Faro.

Lopes. 24 ... 1.· Dt." em Faro.

Telefone 2 61 64

'- s��

Passaportes· VUlgens IT
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

S·TAR
.'�� A"'A/OJI�(f"" "II ,,' ��'''HIIJG!1lS/t

� ll�"{>,: f,r,II,hP",'" F"" r",,,,,,1

Faro:
R.OmseJheiroBiva"J6 Tel.J5/JS

Um cerio lipa
de revolucionário

(,Ooll1io/lu.são da l." pá!fÍhW1)
são inuwwil8ltlœsi-'�f3iIVilnr�ttrott�qUis ...

f;¡œs, �I ISte œ oomb<a¡ é 'erm ��, tm­
tlãlQ � da !a!CçáQ bllainq.wiislta' (œim.l­
da qtUe � 'Hielg1.OO!m vWkmitan.>ven'"
Itet), Se u.sam b-iJgodes �OOIW()ls;!.W18
CIClinltQ'81 t:jIa bOlea, são .marx;Js¡tas..J,e­
n4ovilsttlWSi-l1nll1JOtÍI8ttiCllS, 'l'IUl¡81 ¡,ste os b1<go....
d� œcœ'bam œ 5 oerntimielt.'TIOI8I da ca...

n.œ � natriiz, enltão per� d ,li:-
'n!ha duM.

.

A 'IJiiIda¡ ,de. um <r�MrVo �m

«fuiD�..¡ffime», ruiM ;lorroge. die 861' uma

� dlocre e Ia.gradálvel, Pdo C'OIn'"

trárior" é WI'/'Iia¡ vMJa t,rerI'I'I£In�te
.oheiiJa de. af(J)!<)eIf1e)S, 'T'Íi8CV<S· 6 pe:riJgos.
De mJamJhã, <fiem1, de &SItarr no, COO7!JÍOi<>
·dJe proltllJ.8tQ carntlra æ atlœ� da

àil'le41tklJ; w,go œepo!Í8 de oQ!bmOÇOl ,tem
de d;esfi¡w,r tlla: '7l'l.iUII'IIÍfeJSltiação CiO<nItra
a f3I8ICI(lll&h da reacçoo; a melill)' da

,tœroo, 'te:m de :im.tlemr 'nia plenário
/
q,ue há-de, dieci.dlilr {Il grT'ev.e t.lots C'QIn...

ta!d;orre:s de' all'lIe'do,tiaIs, e:�"
F�te, de noriJte e. aM aLtrlll&
lvoro!s dia I1I'OOIllIrugada tem reruniOO
CúJ711¡ 0i.S1 ooornre:li.gicm¡áriOl8, pa11V1i adop ...

vœr a '/limha táCItliioo B a esdiro¡tlégica
e c,ritkar OIS: iin4nvi.gos. A�tiœ8 hM(})8 ,

.dJa ,1'I'I.1ad.7'Uoga,dJa) CO'flJSifJIglU6� a,¡­
grumœs hOI11W8, parna, eióltlne!mu1Zlhœdo,
aJCiotrdJa,r à p�615i8a para ,e¡srtœr 'HiV 000'"

'míCIiO die piiO'V61SltQ oomJUnw 0181 gollJpes
dia dilreiJtœ .. , O que Ine: 'VaJk¡ é' que,
romo tlerm s¡emp11e a 1nIel8'l'l'1Aa luta,
'Hiãor '00l11OOe. de. pEmSar m.iI.l/i-tOr" UISkl.

�e. oaJS 1� pœla¡vra/8 ·e, por­
tantOl,' 1f4I.tlCaJ prreciiSa de ro/>leddlr ,e

in,e:diltlar. 'O ,1S1elU 'Pf'Oig1Y1ífYlia paUtitco
ci!ra--se nunii'J, palwvra (�gatrJ,
'.a -sofYliução que dá OJ tOl£OO� 0181 prOl­
b� é ISiÓ uma, '·ItIq.m¡Mm.. (bu.tar
ootI'/JW .à¡ l100cÇã:o). Nda. 'eæp'Uloa o

que é ,a b'lM"gUEllSJia, não 'rtJijz qwe;m
são 0.81 roaccWtnário�, não ditMCI7'.eve

.

{JI qUe falf"ia � cO'lIISe:gwi:sIs¡e tlO}¡n,M
cOi1'dtia ,do poid¡e¡r, O rrevorlwc1l<mária
'61m «.¡wlil"1t:il/'1'I;r8J» só pemiSa na luta,
poiUco [¡he im1lpw1ta, C'()I1l1,o¡ '(JJ D. QU1l­
xa.te, ISKllb� 813 fJlk¡, é ,e'¡4Joaz OIU Oip'or­
.tlwna, s6 grid:a, MOI faikJ¡ oEl, nãío diiisl­
.cwte nem critWa, ataca, c� '1Ii() ...

mast, dæalfia par:œ ,a. pwnca¡d¡a;. Uma
coils.a .o dWsttitngru;e, ,dio 7'w·0I1iU/J'Í¡ornár'¡¡0'
,ean «paI1it\-4t!iime»: é que .o ,'I'eIIJ()ilucro ...

náriQ ·em «1uill!..¡f;iitme» 1100 ,t;erm WU!OISI
PKJi800iS'l f1;(}j fwnoi!o� (pÚlblfoO
OIU prní/v.aidOl). OOil1l<O D, Quixdtle, <ber­
ra porr idJeJa!ltÍISrmo� dies1m..t&'el8lSladœ­
m.ernti& E rnÆ8ito 'são eJk:!s maNs sian­
pM'¡'o{J¡S¡ qu.e OISI out·ros.

Trespassa-se

A,fOJIJlS'O de Qrusttro MemdeIs

Sucatas de ferro de qual ...

quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgílio

Fonseca -Campinas de Faro,
Oficina de carpintaria e

ma.rcenaria, em V:Ua Real de
Santo António, pronta a labo ...

rar, commáquina� impecáveis,
. oou venda só das máquinas. Mo ...

tiNO: o dono não poder estar
à frenlte:
Resposta a este jornal '.

ao

n.O 644 ou telef. 448 da refe­
rida vila.

Vende-se
Horta nas Benfarras perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer­
tas, Francisco José Maria
P�ra, telefone 55291.

* passapones· v�tos·viagens
* voos charter· cruzeirOs: excursões
* reservas de hoteis;apanamentosevilas
* �ilhetes de avião· cnmboio e camioneta
* aluguer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR



,lORNAL DO ALGARVE 10-9-76

Carta aberta IO Sf. Ministro da Educaçao
(Corn:.d/Iu,$ão. da 1.· pág'ÍlM)

me Jurldi'Co -do OOIntvæto Ind'llviJdurul
de Trrubrulho ([)ecrert:o�Lei> n.O 49408
de 24 de Novembro'de 1969),.
«A ,eocperiênclla é madre das COlli­

SaIS;» '- dissle o 19.I'iaJI1de oosm6g.rrufo
e miliItar poœtuguês, Duartre Pache­
co 'Pereira¡, qillie V'iVieU no lS'éoUllo
XVI.
Ning.uém cOlDlbelS'ta a vældade deis­

;ba; alfErmaçãQ. Orla, um ;profel'\SlOlr
com alguIllS !8iIlJOiS de seMÇo (e
aqueles q'llie Itêm d€l2lelIlJ8iS? ) não
;poolSlUiTá a �eirl�cti!8¡ SUlfilciJenJte
para .cumpTi1', oæbalmeæte, 'a IS'Ua
lllJis¡são'1_ . Se,. 'ruté. 8iOut &>i Jlhie rOOQ­

nheceu €lasa: c<JIIllJp'eii:êIÍ-ci� que tun­
damentot.;¡ prelS1idem à denegação
¡prelSlelll!be? Que mCOiIlJgruência. é eIS­
Ita?
QuamdQ !IlO 1Paf¡g houve necessl!da­

de de eleme!Iltœ q!ue preoo,Ch�,1SieIm1
IllS �a(lU!Il8is eoxiSbent€iS a nível da do­
cêncdia, ·forrum bem S/colhIdos aqueJi€IS
que i8ICoiI1reII1aI a .da¡r o seu COiIltrll!­
bUlto a \lim mister que, Pa¡ra. além
dQs neces..<láriOiS ,cO!Ilh.ecime!Iltoa cl�h­
IUfiCQs que .cOlll1lportJa, cOnsubl:."ltaincla
autênJtica ,elevação e V'eI1dadeiro s:a�
OOl'd6clo. Na V'eVdaJde, iJrlp'Orta nun­
� e:sqUleoer qllie o múnUiS de pro­
fuslsor eodJge ooIt'relga. tOitrul a uma'

aclIvildad'e d8ts¡ maJEs noolea.res na

vilda de uma nação e do 1SIe!U povo.'
Esta: 'reiaJlilda.� assume tanta. maiw
dimeall.SlãQ e profundo ISILgntf'icado ISle

tiV€lI1llllOis em 'C!OIDI�i1Jdera.ção - e isto
Itelm de estl::ar, 1'orçoeaan'OOlbe, sem­

ipIl"e presente - que OIS profeæoreSi
mo O!SI 19.1'8Jllic]1es fo.I1jrudbI1es dOIS Ho­
iIl1JeIIlis de amamhã.

Tal/V'œ I$duZiid'oiSi por e9!;a¡;1 6Idle18ls,
optJ8JI'8.m mudltos ;por ').Ima C8il're:lim.
q.llie \"em ,SIOOdo, desde ISieallIpre, daJS
nileIwis �ooœJJh'ecidaJs n.o C'OIrugeIllIsIo ·diá
OIP,lInião 'P,ública. I'nigratamelIlltle.·

,?odeœd:arn:, 'aqured.€IS que· ISle! ·dedli­
oam ao ieIIlIslino, lmJv.eir ef!ioolJhiI;do
outro Caml.nhOi ma.rus iCOIl1.p.eil1iS8.dbr,
alIJé ruo ponto de VIIl� mlaltemlJa¡Jj (18il'"
guélIlll dltwlJdIru 'que 'a claL"1Se dOs p ro- .

fessorelS foi! el conitlnllia a ISér drus
mIruls mrul P8¡g'8is no Ill'œso ,Baf¡s?).
pol1érnJ, hã ,oolJs;a¡" 'COlIn força maJor
qlllie () diln!hJeiiJrQ, 'el dS praræTelS do iSIa­

CIel1d6Cio dOl enJ�iI!nJo podem œ1Upl8!Il­
br aWguIllIa¡¡j' ŒIJeIOOSSIIdadelS ...
Na o:r<dem p:r<eIf'ereiIlciaJ de oo1œa­

çÕ'e/S¡, prom!8!Il!8Jdai dOl Ml!nJlJstêriio,
�l1OOem <lIS ·CihalmJrud<llS «prOlfelSisO­
Tes Slem 'hrubtMIta;çt1o própria:. (cJi'­
téri(), .aMáLsi, definiJdo pelO mesnro)
'elm ú�tilrno l'ulgar� Esto pode ttr3;'ller
durus c:oIlISlelquênC'l!ruS1: 0II.t flca.mm
�8!IlÇaldOt" no �go; ou,. na
m�or d!liS hiip6lœses, '8Jllic]1aTlem a:os

«ibaLdões», 00lllICl era prâtJ1lca cor­
'renlte e UlsuaJli no 'aJO!tiigo R€lgtme,
s1tuação 'ru qllie <JIS prod'eJSIS� por-
tamto, já. estão ha:bd!tullJdObl, e qu�

IlhelS! �er�,. pelOl· nJJeInOI51, a :pOlsiSI.-
hi:lidllJde de

COlIlh.
'

'el.
cer meJih:or o PÍI;lIs

.

(ópMmo paira qUIem Jieccl;OIll!aI GelOI-
gtr'af:iJa... )., ernJbo.ra eoan' :liis 'iIneJv'iL..
!táveis ddifl'ou1dad!8is ec0lll6'In.llidllJs que'
8iCllJN'etllJ (porque ()IS PlIOI1'eISsIorelP"
em siltuaçõeis delSltJe género, Í1�
pOL"iSlUem OIS· beneffdo,g '!}'Ue ....g<umaJS¡

profb.�s deltêm, q� m en-ICOilltrem (liS ISielWs 'a�,,01 «.ea.-
m1Js1S!Õe\9 de ��

, .....J.lbes !OOl

quem e;s¡tâ..<IICJ""' _
JJ> ••• ). Mas> prura

�ueo". .ÆtumalcfOl a. �

M-r:::- 01 MIn�stéI'l1o «a.cil!e» que

� �estSlOfI'IeISI '«a mI8iIl�i> ... NãIo so-

.'1'''' J ,del� opdJn;tão, mesmo qlUe 'OIS1

.umeros 'qul8Jllltiita1tl!lvos ,D!0�1o.mos-

1lr8iS�. Os p�es�€Is 'I1IIMlC'aI lS!I.o

«die malj,:»>. ,�j¡z do paÆs que' pod�
CIOIIl!tllJr ,com VIalSIt<llS qUlllJdI'lOIs de pro­
fusSOfleiS1! 'O 'que é pI1ecliso é lS8Jbelr

inlbegrá��o;g, 'crlar..J;hes C:aIlllIPOiS �e ¡

a.otuação. E, 'a¡gora, ,por tsto" nãiO

tffi"á '«achadQ» o MIDi:sItémOi a ,g.r8J1l�
de faJJta de ESlCO]Ja!S, 'ct ItodJœ Qjs m­

vedIsI ,qU€¡ 0001'l'e por tódo €j"te Por- ,

1tU�? A pOipul'açã:o le.scola.ol' arumen-
'

ta: - dæ(}ulpe:-!S1el-!IlOiS a IDItlerpreta­
ção «maJl!bhusl'llJIlJa»... - numa pro­

gfIeI:lSão g�CJmt;étrica, emqiUl8!Ilto <lIS

edilftcilois escol!l!t'eIS 'Cl'escem em dt­

mo de ;prog.reslSlOi arlltrnJétiica:. A re­

cUipiern.ç ãJo ISIe'l"á ,calda vea; m/a,ils d:lttf -

Ic:lJI, ISle! !Il!!Jo forem Itomiadlll" !IllIeIdlJdrus

COIIlJSlemJtâ.IlJeI8.¡S c:om a e.x1isltência. � o I)

coohecihnielrlltOl ,do �e!IlÓmeno.

A ,dÆg-nÆffJooJç8io do� >qrIlle se

eL'lItâ ,1:!entandOl, :00 qUie se vII>1a aJtiin­

'g.iir, deV'e {�OIl!lJeÇ'aJr, e.f'eIctilvamentæ,
pOII' d.'a:ær-lSeI, Não eolOlC3. ·dIúvidJas ao

ndnJgwém. Mas 1!Il1.c:IJa,dlaJ, ronoomi"

lI:iaJnJtemeInJe:, oom me!dJ¡<!a;s dæbe

j:ruee, P l',ovocrundb .
os t'OOe1IoISI dœ

rprofillstdlOlll8ills do e.rusdn.'o (ou 'lJ{J OIS'

«haJbLMtadOlS» é q'UJe o sãOl?) em ISle

·ve:r<em pr'ivaJdos do 'seu (mIJco me£o

'<ie 'subsistência, a.fi�nOiSI de

mu1Joo ma;u aM}SJQ..
,Falou-lSie (�-u., ju¡}g.a­

mJOIs)., !IlOS finalis do 8JlliO 'leottvo

ltratllSlaJClto, em cu.l1S� tæ�lEo
de profdSl8OO1� � .p!O'8I8lU�� (];e

halbfJU'Mçœo prr6pria., qu.eJ c�a,..
riam OJ COI7'p01'flZillll'�&e imIJeI�­

�, para qu.e fic� ei1Ie8 (p1"<}fe.s-
8()fT'(!).Sj) ��€Inlte 1valMliltnOOs¡.
]jdeilJa œt'ulpei!lJda 'e ,dtgm¡ 'dOSI mJa!I!o..
.res oocómd!q� é quem teve tão ni­

tida :percepção doo ·cœnpl€lXOls e va­

.riIja;d�ssilml()IS probllemaJs que rufldigern
o ealISIiIno, :MllJs eŒlIqUJ8Jlllto a �d'edJa, !Se

nAo mat��, de pôUCIO v.aJ!erã ...
DIlas€! o sr. miIllfls!bro que !Se deV1lla.

M.lirll1!aI' (e 1aJf\J;rnnou ema,!' na: JdI�spo­
s1��01 ,de :f1azê�l,()i) o tl'albruThaldw-'€lS­

ItU,danItie, polls que, peLa V!OIIlJta¡de! de

Il

�lfreDo Gaivão ¡
II

SOLICITADOR

OLHAo

caonstanos
Viagens eTurismo,S.A.R.L.
Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 5601 71

Rua Mouzinho de Albuquerque, 471blef. 23136 PORTIMÃO

(fim-de-semana) ... ... . ..

• CANÁRIAS (8 dias desde

• AÇORES E sAO MIGUEL (B dias)
desde .

• LONDRES (1 semana) desde

• .MAXI PARis (4 dias) desdé

• PALMA DE MAIORC£,- (8 dias)
'desde ,

.

• MAXI FI M-D E-SEMANA EM

GENtvE - desde "
.

• ROMA (8 dias) desde "" •..

• MAXI FIM-OE-SEMANA I;:M
ZURICH -desde ,

• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES E VENEZA (8 dias)
• LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROI\i1A (12 dias)

Lisboa de cara lavada

Preso em Portimão quon­
d. tentava transaccionar

um anel furtadoque dav�,' mOl,/tI'alEl, O<>Il!StllltlllÍ:aJ elle- 'ElOl1etS os di:reirtos mails legitimos,men/t.b V'áMlcfo que 'era pl'!ec:lJso 8iCI8I- cœJJtin.w8ll'á a EduJcação em PoI1tu­
rlmhl8il'. grul ao oofell'ml8ir .dQs mesmos maíea
Se 'se deJbruç'llll', ISI\ nWnllsltro,. so- 'que �re .a. '�g.ilra.m: ãeBiml�e� Em iPOI1timãio, a. P. ,S. iP. deteve

bre qwam ISão Os prof€lSlSO!reis sem q'eiSiSIf:l e Q!lh�to, que pl'OV!OO8irI¡. A.nit6niio AJv€tS Amæro, de 30 amos,
hrub1litação, ,faciJimente 'COIIliCllllirá!() um �b8iproveQ¡t;a¡me,nto ídaJs .g.l'8indæ soilibeilr'Q, sem :profillSlg,ã,o, n!8Jturæl de
lSéign.tiJDJOO: QU são eslLudJruntes-trruba= , :potOOiciailiidrudes qillie ISje eD.œI1I18im no ISid.va IPomo (AnigoWa) e residente
IhaidOI1e1S qlllie,. 'looge das rg.na.ndeis IŒpfJ!1IIto deste Povo. na: Pensão SolJ, da PIla'iia da Rocha,
,cerutI1Qs cuJitllJ'laJits universitáriœ, ·e . Dê-se 'o,portWl1idaJde a quem €lSC'o- su1'p:r<eendilldo 00WnJt:;ara !tI'8Jllisl!l!cção
por iiaJ]¡ta de dlispoŒliiJbid.ildade.s econô- J¡heu, die m.ortJU propmio, .1..I!llIJ8, C8iI1I'ei- de \lim anel em 0UJr0 corn i3€Ws bl'il..
mdlClllJS paJrla, SUipOI1tarem os enear- 1181. listo aoaæreta, peil'O menoa uma 1h:amJtJeS,·IlIO 'VIaJor de 13400$00, per­
.g� que advêm 'duma petmlJ8iIlência vaJI1lta¡g,em: o IgOlSto por esse :tiIpo de tJen,oelll!be a \lima œrmOll"al a quem
:proilioog.llJoo nestS18lS oidaJdels, peaosa- tralbaJlho. E, qUiem ItrabllJllh:a¡, aruba fOll1a f)JJl'taJdo na. Prada da¡ !Rocha.
m€lIllte vão lt1i!'amdo wn.a ou d1l.alS 'que, qrtœlID! 01 if'aa; � V'OIIlitJade, com Seg.undo delCilIa.raçooa do .deltiid'o, o

«oadeliJr8lSi», ¡por ano; ou são� -e.nJbl!s�, e'ÇX!p a.Leg.I1lÆl¡, consegue aJIlel ;f'ora..J.hie !OOItreg.we por U!IIJ: QU­

que ae consagram ao ensI.n!o hA .:r<t$iUilJf:i.¡¡¡OOs:�.� ¡foounl{)œ tro i1ndi:vÍidIliO cUija �dIooitiidiade j¡g.no-
-m�OIS anos, e que, pieJ1a¡S� oe ,profí.ol.¡lOS,:'oo que:q,� lse :etIJOOIl-- ra,-apeœs o cOllllhiecendo de VliÍm,
mzOOS '8.ip!OŒlJta.d8l5>, nunoa. rpwdeI18illl ,wa, d� oerIto !IDOd'o, forçado 8; de- . pOI' já vâI1J¡8¡s V1� ter fruI:ado corn

oonc1uillr 08 IS1eW 0UiI'S0S,' ;iS� .'\!IIl1Ia qlUl8¡1qlrer .8101tlilv!lida.- ele, delSlOOIl.h!ecendo !também a pro-
A de�eIIl!tmlizaçãJo ,dois oursas

de. . . veníêneãa do 8!IlIeIl, com a c01llCti�ãIo
superlioœs, !.!mp1a,nitam:do-KlIS :na.. Bra.."

.

� :poiis, a dlig'IlJi!1'iœæ? de o vender e depodjs¡ o 'P'oodlulto da

víncía, ,rélOOl'Ver1á muditas fa.lJtaa _

. �o, fuil<�, 0llII'n o � VleD!da. serla diiv'j¡dIII(fo erutI1e Os doiIs.

especiJrullnJ.oo,te a. de qUi8JClr'o¡s 1técn1- -apMÇ9,� qu;e o 8err.VerM, � (Ii8�

cq;¡ de qúe egbamQ.<¡¡ tão� M��� c()l7l,di:çõels .dflgna.s
a. todos � 1llÍ'V'e:iJs.

.

.'de� fJ �rtatnlil;(JJÇãlO.
8e ISle n� re�<>¥� aJOI!i;prof�

DO
todo

.

(Coowlusão dœ l." págima)

o� a.e 1S1()CQO',1'OI. Niavguém $­
��aKlo para tamJ/Ja chluva,
�ma 'a!SISiIltM'ada, <tão. lornga e V'ÍX>'-
�.

.

Do HQ'Spi;tall .a� Bamtal MlIlriJa. até
a() ROlS's'ÍlOi, o álUtO'C'QlT'Tl) � qUieI via­
já¡t,� f� COII?'IIO< Ifudol& QIa otuæ.rol8
ven;CUJlo¡5� druraJm/e'rl.te f'l.li8OtljjgruiJo;s. pe­
� � l1K¡ue¡j.ei.tOi8'. 9� 00e­
gÚ111'1iŒ8 à limdJa praça, () RosISIiK1 paJ�
re!Oila1 'UmIA awt'ênltiiioo. 1niaI1'. PeI8iS'0ai8
cO!1'7fu¡m ai aibriAgame:m,-se 801b � án1�
·VOIrelSl. Ou dei� dIeIs.sq¡ espécie. lOO
p� «teiMeVrOl�I», de zirICo QIU

de ferrrro, .qu.e cert'i()1S' eIS1tabelecí'rrI.etrIA­
,tIa� po8ISIWem, parra lSI6 pro¡tef}lelrerrru
do 1SIOIl... � ,dia. chu:ua.
As rwa¡s ,6 <.ll'IJlenildaS! forrall'n< .t'Ta1ÍJs,­

f'orrn.a;fh.s em ri:aICl1w.<t amjiciailS. Os
œu.to;m¡(iverns pa¡SI8�m, €m'II OO(f'/'lelliœs,
e.srpaif;hatndo 'OOTIdaJ� jactos die
ÓJgtU¡a .e�" DIs ItIáxiJs enam¡, œvsl­
pwtJa;œOiSl com centla. a�, às
ve\Z·� 00Im �!J m,8S'I'I'W, que;
'I1JWn 8'6mqJ1'e a posição .ao�OI
(!j 1)aJSlSlaigtMa-o eTf1, a � ohJir.a al

mdJvarr �fimliOO, 1J(1.1"a !Ole poœfllr fuJ;­
g.ar COlmO <li �� justa.
N'!) gntpo de� q'WOlfl¡tiœs diez&­

?UII& de peJ8'OO!aJ8, abTliigadwsl IS()jb um

OOs!s� «tla�sp), dils-cutilt.!Hsie, al

propósito dœ 'chwva t.orrrenciiaJ q?/Æl
oomt'ãinWlllJia .(JJ ·OaM'.
- TCJil'I;tlo ,tIei1no' à a�pera dtefl.œ eo

agoro verm as¡s,j!m, à brutw - ·dWsII3:
wm dlOlS1 ��8, q¡.td ac:abcwa: det
'erngrlVNNNlIT 01 'I14.í/mwOI, 't!'ÍiI'1.diO die UIm;

aru.tOOlllT'l'O.
- .Bot!1s. O maol que .'I'IIOi8' faz, ago-

11QI, é wm 00rfl. para {) cœmpo. E paJia,
a.. 'I1¡()ISI8'1."!¡ iSla.údle, ,t,ambém. Veja, só o

qwe 1lslS!OI l1epre¡�lell1dla. pl1fT1œ as ret-<

pTleiS/WSI.
- POiiJs, é. Mas Itambém é tm!UIid'o

mKLU pama o taigo que aiJn.da não
�sltWver armi/liæln.œOO!.

- E de (jUW'IJ é a culpa¡? Diiga,
dJi)ga '14, &e o ,trigo .s¡e If!8IlIMga, die<

qwetmi é a cw1pœ? Do Governo, mwi.s
naum. Só deil&
- Ora, do GovewIJOj... PO(fqwe é

qu� os C'atmipl()in€l81fl1si 'fUi',o .0 gwardhr
ram há ma.i!s tempo' Já etra mœil8

que temupa die< ei8!t(1i7' ammroumald-o.
- MO!S OIS! CampO'l1Je.S1e1S1 � C'OOipi6l­

m� não. Itirnhahn a�s 1J(1.ra
W?litla tl1'iJgo (/'!.lie <es·re ana -s¡e c{)i[ihe.u!
E () Govemn.o. 1SUbW. mo mwiItIa bem.

Q¡¡¡.e 08 C"aIII'tip<mesielSl I) prevemdrronn a,

ItIEmIipo e hatroJs. E que fæ, para re­

solivern a .stbtuação? QUi6 fæ? DiJga,
œvga; ilá?

Mœi.s! OtwtrOl e aimJda 'I'I'IIllIiJs, OiUt110

dIo¡� �1l6J� t¡Ib8 Ste albrigatlJlO.m"
j1#1ltOi àB ?liÓ¡Sl� cwol4.l.maJnIIlIo, � fOlTçœ­
oo� '�e8 da chuva. qua ha;­
'IJi.a ,t11ll!nl8lforrm.®Oi Q Rossro tvI.lmIl

� kmço!l del á-gtIUli.' U'I?'1Ja jo..
vem1<, ilmpaissflvel sOib Oi o1wrolaida,
aJguœrdllwa Oi ooo!}lJid¡a de um auto­

camro, dlaliaibriJga,da¡ de ,tatro. p(J;7'e­
oiJaJ lim.diJfem6n¡tI� à Imd¡'1Iia� porr qwe
&tŒVa�.

H()IUJI)� C�t'á1io8 IHlitiniloolSl Cim­
'br:Q¡ a �, qru;e, ao �l1fT1go, œ uma

d� � meltlroi.l' à frerrutle dOi& 'Il0l81-

8018 QlIh;ois¡, darva a itrn.:pre:8'8ão de um

tronoo da ároo.11e � '�8,
�tj) à ltIe:rnipelsttlaide.

NOIIJ'QIs1 CamTlOlsl de BŒI'IlbelÍÍrOlSl, ;funn­
bémJ 'I.IImlai atmlbwld.'I'IC£a, �!88Q11}(1.1m"
fawemdio owvir �� 8'Il<œSl �ma¡SI de
aJk:t¡rm,ei, atnJU� MannaIS Il! pe;­
rilgOlSo

- Já fa;zf.a, mwiI!ia fa1dJa, e.sIfuI
álgua - dilsIw aJ�gwém que ol!>efJ!1llJ!a,
oorm ares da entemdÆ!OO. E,�to
'8acudllla, a œguœ da rTIJOlhaldaJ TOIIhpI1<,
œcenttwallJa - :2 VeMa£OO. Já cá fal­
zva m¡uif)tal faiUJa..
Um ,táxi dJe$caTlneigOrU doi£s cUen­

te,s., j,wnd:Jo ao palSISIe>iio �, a

dJœi¡g pa.8l8¡0\s de nós, As gr>OISI8a.8' mo;-

M.A.

As opções de compra .

em'temp'o de austeridade
,

•supér!illo 011 indispensável?
Perante uma inte-Jrro;g��o aumentam sem se dar por

destas, os portugueses: s.á; ·po-. isso, � assim que de@Aparecem
dem· fa��r u.ma. o¡p�.ã,o, e �ss,� af, bOlas intenções de austeri­
onção e, fW Iden.temente. peto dade e economia.
indispensável.' 'De facto, em tempo de lius-
·Nas actúa�� circunstâll.cil¡.s teridade como aquele que atra­

do Pais".;t�i!o él esf�rç9 dev�, seri veF¡Samos, o problema da;;;
feito no sentido de niio elle. ,per� compras é um problema cru­

dlçar, de nã!;' d��baIata1' �"' cial. po�s ele envolve a apli-
1 �:::e7s.em pl_>isas ,1mpérfLtiQ ,s QU, caç§.o diária dQ nosso dinheiro,

.

.

qlle queremos seja rentável.
Hoje e� dia, porém" é pol' Daí que, hoje em dia, de-

, vezes. diflCiI 'distingJlir aquilo; ·vam merece.r a nossa imediata
, que .e indil',pensável daquilo preferência tQdos aqueles ar­
que e SUpér¡fluo, aquUo que � tigQs que nos vã.o ajudar a

Inves�imeD' to rentável,. daquil� economizar ainda mais e Il

que- e pl' .ro gasto de dinhei�o trl).ns.fQrmar 88 nossas com­
em coir,as talvez agradáveis,. pras num 'verdadeiro investi-
mas er .,cusadas. mento.
H!\., no entanto, um critério � o caso, por exemplo, de

de e'scolha extremamente sim- uma máquina de costura.
pier .. e efil�az: para além dos, Uma máquina de costura é
cJo.amados, bens essenciais, um daqueles artigos que, sem

?eve considerar-se também, obrigar a novas despesas,
j:ndispensávt�l tudo o que val, constit,ui de facto qm prOlh,lto
dar orIgem a novas economias; de primeira necessidade, pelas

I
e sUJ'Jérfluo, de um modo ge- ecqnomia"s constll;ntes a que dá
ral, todas aquelas coisas qtLie' ol'igem.
obrí gam a gastar sempre mais,., Na verdade, a máquina de
I)ar a poderem funcionar. eO!itura é uma fonte ine!iigo-

J lá, de facto, uma enorme tável de produção útil e eco­

q l' ,an t idade de coisas que, n.ómica: a roupa que j¡i pij,o

dd \ !lVJqu!rimos, mas que se desti-. serve aos crescidos arranja-se

"V TI,am a fazer-nos comprar o�-. pa,ra os Qlais novos; as calças
rotas levam, umas joalheiras
coloridas; a camisa do cola­
rinhQ estra¡;-ado dará uma lin-

'.

,

j¡}a blusa; Il coberta de chita

que encolheu é transformada

!lum moderno pano de parede;
o lençol rasgado leva uma ale­

gre barra colorida; o cobertor

velho e de5botado transfor­

mou-se nuns óptimos panos
do chão e o vestido ca·rissimo,
que vimos naquela montra,
'Vai ficar por metade do preço.
Uma máquina de costUl.'a'

permite que nada seja deitado

fora ou [losto de lado. Tudo

pode transformar-se, rejuve­
nescer., durar mais.

Sem canseiras nem preocu­
pações, sem a pena que ,a ne­
ceflsidade de fazer economias

pOl' vezes acarreta. Mas ao

contrário, com uma máquina
(le cpstl,lra tem-se a alegria de

poder criar algo de novo, tem­
-se o prazer de ver nascer a

obra de uma imaginação cria­

dora, que finalmente se pode
desenvolver.
Visite uma das 70 lojas Sin­

ger, ou um dos seus 870 Agen­
,;tes, espalhados por todo o País
e escolha a !iua máquina de
cOlitura.
A Singer aconselha na com­

pra, ensina, p_roporciona cur­

�os de corte e bordados e for­

!lece-Ihe uma permanente as­

sistência técnica, em qualquer
parte do Pais.despesas,

SINGER
cose melhor

750$00

desde
1750$00
1 950$00

2.620$00

2900$00
4400$00

4590$00

4600$00
4750$00

4800$00

4990$00
5600$00

5990$00
10500$00
10850$00

12550$00
12550$00

kM1 que: os h� rtIraIn&par,tcwam
j�Cla!ram, 1liWI1'Il itnIbitlainJtl8, e!nOh,a¡rOOl­
dlas" 18'6 da vilŒturu œM à parede. em
q'IMB 'lWISI abirilg<ÍllXll1l1:Oisl. DwiJJtJ, mudJve­
r&\, aM � 1'lIOISIólll\S'� die
'expeiOtJa¡�, ,ffin¡1IiaImi !IlIV'<1/1'1,Çllldo paTa
.0 táX'il, ISIe'1YII ·'InlOOo dia chluvaJ, illIiIndIa
æltlEl e¡&tIa/I)(!I etmJ matnJOibroSl ·de; para­
g.etmJ. O caudill{{¡ d..e. ÓJgu,a qwe, sub­
m¡err:gimdo¡ ai .00IlieJta" cOIN'iJa¡ itlitJelnl8a¡­

metnJt6, nifu fOJiJ OIb·Sotá;cfu;1,o. pam; 0161

!StUJaJs pnEllte¡nsõelSl. M(J;Sj () ..moItiorisita
'I1.œo ilai !pam 'ornœe 61klis! '1"'eltllmià'Íla.lmJ
Sl�guilr. E arnibajs; l"egl"elSlSa1'alll'1A, cO!­

mo ,dJu.a¡s¡ a.z,eœaSl co� dJetr­

rottaJdials), 00'8 p<riIm.iJtIiIvolsl ,�ugaretsl.
.

QUlli8'e diEl .1"eipelWt!6, a ohuva pmrou
dEl CIaiim. Ma;.s¡ OIS �0Isi·� 'I'I'IlÚ�tijJpl!oo
pilnga¡8,� 11i018 p�t�
d!a<s ja{fOO/lIœs, nQi8: PlaOOlsI 'dlotsl œnún­
aiIoIsI, rvaJ8 ámJ.OI11aS1,· oornt� a

mo�hair 00 ,tlra�tIei&, COimI(}I 8e

q,uiis¡6IS1$Iam dar con.tiimIl.t.dldœ.de¡ à coo­
va¡dlŒ que Oe!sl8'lliTa, DOtmiO parr mcalni­
tiQ. J'lmsl61eiJO!.si Il! nuajs, d11œmI, '<liimda,
paqu.tmOOl regweli!roiS, ald.�
tj;Iorr mâJlh¡e¡n¡tOisl pOiÇ'a\S dI� ÓJgua eœilJl­
itlemitiE! parr :tooo 01 ladOI, e co,m.o que
mltleirMlgœdio>s 1fJO'1' pequ� �
oiiI:1Js db !SP,[Jo·. N(])S¡ 1"'UiaS centl71alVs da
BœiœaI, ,grramJdle pante ,àa¡S! i8'fJ)T'j&a.s¡
forrœm elSlI)El1lit,l100ŒSi, Dom 01 ,dJe:sv:io1
dias ·pedi1"a;si-lt!am.q¡õ:e:& dais 'I'I'I!eI"rmtllIS, a,

film ,die ipemn1dlirrem. 'W1'I1A e>8IOOlIl!'fll£ll�tO'
mla4..s ráp,¡jdo dœ 'etI'WJIUI1r1'a,dœ para o

Te¡jo,. A Praça da T'flIr11eJiro do Paço
e'ra um �me/J1l80 �emçoJ; die água., com
0IS1 ·CI(J)11!'!OI.I'I 'll'I'I'I< ,e¡sliiœoiloi1Wlmlelnlto, Fœ­
zenda '�e.mbm.r ·est,rammæSI .b6ia¡sl erm
e¡·¡t.ranihQ WlgO. Mœs, 18-Q,b ŒSi ar,cadialSl

dlQls ,prMdbs IO/f,jlmadisJ dJe¡s.sa mœgnífi­
ClCII p11lliÇa, 'a águ<G. .e8IOotall)(ZI-Soei com

viKJllênC'£a¡, d�a?lidJ<) <litrds de 8W reIS!­

,tIooi ,de aI1'eIiia oe de 00'1)1'0, arralWcooolS¡
dllll� �bms de 11aSttatUnœçã(¡ qUe! têm
6!sltiaJdo (Il i5lel7'. fet11ba.s 'I'liOoS' 1YI'!IeI8miOIS'.

O Slol vej,o dEl s,e,guÆdla, plJII"a (1X)U­

diJr aIOiSl tlMrn8eiU'l'lJtes ,� "PijYIJf}ar..¡�}/;e)s. (J

1101SrtO die ,El8!pematliÇ'a. Conn o' ISI()Il aber­
'�o ,e mIWi1to qwe:wtiél, IZogo apóS! bro,
viOfZemtia borrJ1œ8iOO, �eP1'ets.s¡œ o e:am
da 'ElSjpetnalnÇlll, dai bOla .dIiÀSpOls!ilçoo"
l1Mpllil100en(, ·e Tletomou ·0 8'f'JIU lug,œr
'Y/JIl vida dle¡ cada¡ um.

D,s ,CiaTlrOis¡ COtrZltin'U;(1lt)i(Jil'J al paJ8&afT',
Gom œ halbiJfwal veillol(J1md;�, �
lham,dJo C'Ot1'IV .vikJilbnJai,a as ligtlM1Js daJ/l'

pa,ç� ,� dOIS. carr8!ilno,s¡ que 8'e 'eISIgwm­
.71lliVamI: pekri8 vatled'CIJS. mo7¡homJ(]¡o ,�

'S'II.<jam4o .as �O!a\s: que �Im.
NVnguém 1)1T'oIt1ætama. TOidJa, Ui getil:!B
pamecfa; oorndiæzife com. al rerrlv"l
o1'z>wuœoo que" ·tru7'la!nltlel qu.alSle ��

hoIms, ,� f'U.í8ÜgadlJi � ailaadJe OllI­

p(ltail.
- Ora, ¡Pl?!�(), .m;ern¡o'sl, aIS! �, qw�

etsta!l!'lllm ,V& ISIUjOi8', jioolrarm liiimplUl
e boInM!aJ�, Olg.o'f1V1;.

- :2 'OOT.�. Li8boa ficou, ago-
11{J¡, dle OOtra kuvc;àJa. - d.W8e '!.tIm (}II.(;­

,PI"o ISIUje4JtOl, <]We¡ pai8lSIlll!Ja.,� a

f.a¡c.e com !I.UI7Z< l..em:ço .e .oiliJvam,d;.o, !pOfT'
mom.emtt'lOISi" o. 8'lil. beim de pren,f,e,
00I7I1<a WI'I1I(J; saJl./Jdação, {JU um dJeBa�'O.

80-8�76
A. V!i:ceŒIJte OallTllpilœJs

Dr. G. Pereira Rios
�DICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.· Esq., Faro.
Telef. 2 21 Oli.
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(:JlR1fl1S�I�¡¡¡E�li�
O trigo e o joio ou

a decadência· humana
T,al oomo não. \SI6 pode obtfN tri>­

[/IO aJOOO1T1u.t1wmltJ'llit16 limpo, Itarrrubém
ISlâío. nw�as aiSI esperam{}!l!& die 'V'ÍtVer
um dila '1'l/UI1l'l)(lj iSociEldlad6 �fmlt1a dre

parœs:ilt'a.s<. �Itié porque. a quæ.smo é
mAUiltlo m,¡ad¡.I1 co'l'l'lpl4caJdaJ (]'Uia no 00-

8'0 do ,ttrilgo, e oOJ -m.e.smo indliIvidruo
p:Qde ·slel7'. cOinS'ild6ITllJdo <OOlmQ oi,dJaJdão·
1vo!n.e.sttQ OIU cœno ,tr:llIiidotr. merc«
das fbl.úflu,œçÕ6So polit1i.olllS,. N¡jo' pre­
'CiiSICl\7l'llO<8 ,de: ÍIr bwslClalr iWWiIp'OOiSl ao
elsiW'amJgWrQ, tpori.s .t,emo� em, C'alsa

0& awtberl1i:tl(:lsi 'Para m(:ldl�'tGlT': os

heróia 'dle lUm <Ua siio ()OS! bamÆŒoiS' ,00 I

ài£a ;S!tlIgrU4�t1e.
O ·marilsi C:uonilooiol é que; � eætre­

m.l1Hdill'eti.tœ à eœtfremo(1l-<lMquet1'<fuI, t¡()�
dioJs¡ '008 mOlV!imvenŒiOlSI p·Oil"t'W.o¡sl pre­
� 11eipo71lM1fm1fu,r el d6ferndlein «ra

mII.IiÍIOO1iIa oào 1>®0'» e oibhalr pella. 8IUa

prolSip6i7'ildaldr6: N01 ,entarnJto� oaMuZa

nGI8 po� co-n.s-Memztr {eJ.oj¡zes
qwatruf,ó 'VeImOO, 'er.n certos�, o

M�ta® œ (/fU(:l co,� a �Oil!o­
gj,p¡ ip�tiiC'1lI alS"slociaidla à 'elSitwpiidelZ
1uutrroa/na. Não faJert/1JOis, do Ubanwi,
q:ua é ,o 00JS0 madi8 acftlwail � ornck ra

�tlwaJÇãío é derma.slb.ada corm¡p�ad.a
pœra oSier ,l1.II'lIaIlmdla 'elm porucGlSi H­

nbiaJ,s. TOI7I1iWIAO\s¡ d.o1;s �SI aMeI (lI8

p,opu1Jll!çÔ(:lS vi!vlerram e ooorn.tIiJnawIm a

1JJiIoor� œt1r:ooeisi. QUeJlrO fa1c1r
do OhAfl,,(:l 6 .da CambOldljœ.
Na� ClWSIO\., œim:Ih a opil­

niJão ']1ÚiI:JMcœ i/nt�r¡; I11elllgiiu
com mgcxr ��wr o(JJS\ rt1orr­

,t,u'T'al&, aIS�iOIS El maus ltrrCllt'OIS' i
de ,tOldas o� génerro'S. Mas como ea;­

pU¡cair (]'U6 ,elSIS'œ mesma ,opimdJãoo¡ pú­
blica filque � e �l (J/() I
drœm:a. iJJo· Oatmbooja? I'1Ii3IElnJSÆvd
aJa 11'Uœ&,S!OJ!me .� .� de 600 000

V:ida8, teiltOI parr 'VeIZei8 à b'onfu�...

paTa .0C{)'II}omvi�ar as bala.s. como Q

P,71(11l)(1j1n l1eClent,es Œo!CWInoe:ntos foto­
glJ'á.ftilc0'8 tplllSiSOJdJos oliamde8'twumnen­
te'! Io'1I;SIwvstftveJ. à dl6i$olC'aJÇlio dI(:l po­
vu.'kvçÓElS\ de c-ida1lBeis1 mt�, 8'0'001e

{) V'Mt1ewtio· dl6 pœntlicilpatr n(¡¡SI C�

lhÆPa-s 1
.

Di.8mitle ,dle t,¡rotos ltJão ,iInorW.
pemgwntla-<S1El: a qfU.8 J¡e¡va oell1tlos h�

'l1'WlIn<s. a oome.tê�Xos., e ()II$ro.¡¡ «1) f'iin­
gritr �g,'1IiOrraJr }¡¡jfpoci!it,a;memte. o que
SI(:l 'elSltIá palSiSIa1IU.OOI1

COlmo dü<: a dilta,oo, «O¡¡k) 1II0is1 lem­

brl1J'l'l'l;Ois die SiarnAta Bá7lbaro C['IJ.II1lndo
M It:rotvõ6S1 �,oSlOlbret1udlo, .quaindlo
já MO no� MSltam po8's>i,�
de tugirr à tletmJp6J8t1ade1.

J'acques J. Afonso

Nada de novo na

Maragota
MaJT'I1lg:oItJa, 16-8-1976

Há 42 amos que pawa aqu4 vim,
e 'OJté 'Elsitia tfulft.t nãó há nada de

11>O'V0. nl€lm e8It1radla, nierm luz, I8IÓ um

poÇo '(lam 32 mwo\.Sl M fwndo, de

qwe 'só se tl£ra a ág'Wa oem umv bal­

dR. Ora, isitlO. num ClEtntlTO rural die

tlTabaiLhio, é pwr:a estr,amJ¡,a¡r. Indo. oW,

com 0'8 ml€lUis. fll/l'l'Ui,Uame}� dowr um

pœsJsoerio piel!OJs pnailas, só 'Vi fiOri �
tnuJ)1lIS alcatrnol/Ula.s, ágWfif; OIJm./J!li­
'z� f€1 l:m"c'tlni\f�!caIçi'ilo, P'pr i�l9,
não \Serrá nadia de eslt1ranhal1' \w a>ma­

nhã OISI carmlP'0s f,o'Y'am ab'Cl<ndo'Jia­

d;ols. E :etu, p:elr'g¡¡¡,nfJa: !()ll'!We �S'<:l '!XlIÍ

lJ1M'Oar ·a no�sla œLirnlE'rntaçœo?
Alinœa vo'{ltlamdo à II:1�lttrada, qwe é

o cc:mrzdm,ho .1YIIW11,iocipal .n. D 1 334, lanço
d¡¡ E. N, 125 a1té .a LagO'(], ,tlJlnd'O

sido o prrojedtoo pœf}o p.eik1lsI à1tia'", Cr1-
11I(Ii1"aB, a die T(JJl)JÍtra e a de Olhão,
na i'l?1.lpOll1t'r11'Wiœ d(:l 90 coot'œ fOril tam­
bém aItIribw£d¡a; pwra o ,efáiltb a com·

pa11tli1cdpaçã)o we 3OO CO'nJt'IOOl. Elsitle

camobnJa,o é co'lnh'fXicZo cupa como o

camJrnJ}z;o d:a Curvaœa, que dri'Pi48 OIS

doiIs aO'YlJ()e�h018. i,Slto já foi nID' amo

de 1973, poli.s, emi mi6u 1e1nlt10nWEIr há

aqu,i 1lll11;Œ dbsltt�cia W(;i Q4)TQxrlcmœãa­
m'et:1tt1e 3 Km, que liga a E. N. 125

à 135 que a�tJ"IŒVelS�S'a o Slfltliloi ¡fu. Mur­

t'EVra 'e Ma'ra.go'ba ,œté Petreilr4nJvœs,
00 a amia fv,sse! friltJa pOIr faJsfels
tal1)'6� já ,s;e ·tive'.<:�1e feWt:o aZgwma

Os inconvenientes de
uma passagem de nível
Amm!lllÇão dB P&1a, Sf¡ dB AfIO"'"

:tia dia 1976

8r.�,

1h Il; priim¡eilroOJ vez que: �
parœ QI .J0II'IlI8Jl do .A.1g1aa:1Ve, oe fa;ço,.o
p8lQ l/lIeiJ'Ul(me; 11VOIt!iioo: Há. tRas que
fu!, � Amuz¡ção M P�a atM POfY-

Eslores

ParsiaDas
Fazem-se e Reparam-se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Ca.locam-se em automó­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

'tIi<mãJ0 ot) dl8pCJis¡ até FaJr<J, e; fiqK.ei
� C,omJ¡ 'llW OIbra1s! que a J.
A. E., :s!ail<uo ermo, :eBtlWa a 1�6IT" gfU1'YJ¡1liSJ co� em¡; Villa Reofl de
tWratn4.o oetntlllSl �s, parr rinœl, Sltlmitb Ant'Ó;nJi;o¡ e na �z.a Aia­

ooSitalni(,¡e 10J11g.a¡� e 'com boa vi&jbiJi¡. mænoe; o� há œlguns aln¡Oo¡¡, ná;o

dlaiIZe 6, q'IUE!, ISle a; memó7ia não me !
VanrzlolS ,e ·tamlbém viffwo¡SI 'lJá.ria�

!œl!ha, nW7IICa fot1Wl1li as CQ'UIBaidIoIrcM (w)¡¡œrl;o:tillldlalsi», e (lo uma ;lJowradia. em
de 11Jemhwm alciàJen¡t.e. ESltllls1 olbro:s.' Bomaaaém; que; itncl!Wí.a Q fœmOlSiO
��, wm!aI p611to dei Pqrw:im.s e, «Cordobés» (que >S¡e far::1a .pœgœ;. o;
œ owtIra pe7it!o de' Akam4:anl[Q¡a. 400 corntotSI pOT corrniida) el que pra-

Pen!JIUIfIJto: '3e a diMJl.eiJro qws el8ltá curám!OiS¡ ver tpo¡r n�a aMtuira e:SI­

Qi \SI6T !}aJ8tIo pa8'IlI tirar eISIS'Œsi CIU7'IXlJS: !'oOJrmos a fé'f"iœs tnII1l8 pr:o�s. .

frOA8lsie. paM wmIai obra ·qwe l8eMS'8e I
N,ad.œ maiig C'O!nlSIVa do noS\Sl() «pal­

parra oevjitM ai pIliSiSa[/lelm: de nfv¡eJ de I mILréSl» ,t1aru,ooo '(:l isto, c<Jm!Q ISle âa­

Elst6mbatr, onde 8ieI perdis tlInIsI. b()<)liS Irão contæ, nãO é srufVcriiernt�, 1J!1'rece;-
.

�08 de ,hOlT'aJ, qUaMidroo 6slt4 fe-! -'IW'S,.ne¿n �=œ U'l11Ja, 1�ltJirvœ de
,

chædx», ·ou mesmo., para fazer uma I tlSIPec:zal�a;oo. .
.

I

EI!8I� nOVa de; LoJgoo até POIIitl- ! POI,� ŒS\ 'fMtJos que o JQl'>n)(Jj, n�r- I

11140, podis¡ a �toemtle é fn¡sow_fjctetn¡fle. .,-ou,.1'l 1I1lOI� ,@�rrro a �ao::
Palra o� æ(fá.fe.go que corm:-

I fOrr,(JlI11;" remto11e ()�trols" -os seg!WnJtf:l8,.

porl'ai calW8'all!dol rtaæ
.

c,0im(J !fJaMIlI- I l'VUmQ; dCll8 :COf1"i7'l)daJS!, wm touro det£­

gfKYYI!. de ""Wei certos '8n)ga�faJmeA&- I t{)lPb-SI3 pa,>T'a, ,dr(:l81CJatnJSlalr, 7!¡@ meiib da 1

ifOiSl alboI1'r�, Mo sifria melihtJir1, prraga:_ cŒmipilelfumv�to(:l œl� 4œs
• r�çoeiSl dlo 'CICIJIXIiloeitrQ oue o ,Udœva

para�.01
a OIbrrQi que «V£te a

1. e·do pWb.liica. NolUJttra, que æ-omuMm

IpaisISIQJg61ni � mJ'OOl de EoB,t(}mba:r, 0IIf· não osteJT:iJa¡ al rptr'iImJeirra, o ;to.WQ «ern­
uma �Mi«h tlleVa até POI71ttiImdo, I 00IÍæa» 1wrla tampa m.a,s =00 lhe
que tal1lJtb bemef,tda.1!lla 01 B'IJO'lI1lV'fm-

1
dloIMlSIe, nãlo qzti.s �emca4alalr» mais i

.to" � mleISI'f7IIo, o AJgŒ71Ve � Os aw� noe:nJvunn;a¡.e!Vá � fugiJr (J)()�­
�� 'qwe l8!eI dtrlJDEiIm a PomIfi,- TO 'el l:¡etlllSI ac6JÆ¡to!S., al� que o 1'eco-

1mIa, numa.� elm. qUe SJe !fJntI- Zke:ram ao eCU71TlO. NtJutrra llIiInda, a

rtlEmde relœnça.r o' Jou.ristmo 1100J Al- 1�DltimaJ.P'OfY SIi!nJaiL� OS ltafmOlS' «gQOO;-
gatl'VtlI' ram» a aJ8ISistt�, �-o8Ie

PSlul:o Ale.xrun:dre ,ter.nwoom;t\etl1Iiemte a �.M�
de1 ,e faw·(J¡¡�dlo voim que al toru/rada

r

œcabas!s¡e .qru¡œse àõ1� dia. ,mOtnI1!.6-

¡.ora, �esi oe. OIUtro.st tactæ ;(J!fIJe o

G:7'OII'lIi1<ltœ Mo dlelSlC71WeIU, como os

dlois tai,1'O'8 qua puJn¡m a 'banveira 1

dais ItIá;b¡¡¡,œS\ e f'f1Welm SJUarr qwalnJtiOlS ¡

aH !oo jwlga,'OOlm em 8-6guramça e.·O I
dre owfu-Q.8I .t.odlro\s qu.e '6slOOIÍIOeIioœm <lS

� '{)IU � a:g.1'ilMm corro aJSl ,CIJlll,- ;

0081, pOfl' tnãío�!�é-J.o com:
()IS chtfrElSi, det£xa:�'1 � que. .. a

ap11e.gOlaldlaJ «nobrr�(lo» :dIOJS 001lflllÍ.pe-:
,tIois el8lt'á ,a IfJranlSl�ormIOl1'� �� !

'MJqé11JCilai, qua Já. '!JŒV dam.do: ,()IS) 8ew�!
(�frwt.oo», ·tlm pÚ,b1ko, e que. iWue.z'
o011<t1riibuaJ parra um ,� rápi& d.e­
C'líni<Q dai «fe&ta �>, 'I'bŒ�
6mJ qwe it� os; rovro" (aJf}iWYIl8J,
a �8linar «�a¡SI:t al qu,emv os

UdIa., �o¡¡ ,qJI;e ao .p,úiblioo·, C1iffn4íl,
pouco mPer8Sl8wroo.

PO<!' enqwœnto� é c&Jo � œ

CaJ8(i)!8 são e�¿ 'I1Iia.!i 1M lá

c�garrn;os" hœvemvol8 de rir um

plYl.WO, nãlo s6 1100J '� MSIp8iIt!a. às

rtIoturaJœah ,00'I1VQ1� (/IU<tJ tM ,dets­

C71�etm. - F. G.

o estacionamaoto
dos automóveis

GO\SIto die' lar o ViOISlSé)' J:orma:l.

Aipt18Jaho a 'Clriíltltca ICOIIllSlt'rrultliiva. EO­

bI1e1¡IU!d!c� qlUJamido a!llulde àlS! B!Il!0Imaild11liS
dOis ,cOlIl1lboiOiSI da G. p,.. , à¡,,¡ aVlaIÜiaJS
dellll;lI'o do tÚlllleil do RoISlsilo do «ISO­

\k!1V1eml�:cf;�, :CIU 'CD oaJl1tlilgKllSi' Istoibrte, a

:l'e:Lra de lPiaJd!eu""lllle DIU I3.1S ru[na¡s de

PloI1Ches q'Ule reol11\OlD!Wan à ·ea1a, 1IDJe­

gaJIill:tliœ.
GOISItrur.ia p'cxrém qUJe me .expli!o8JS­

Sle nlUIffi Idos prõxiiJm'Ol3 IlIÚJITIjetrOlS ISle
:013 i)Jl9.\EÍ�edJotil d!aJSI ;t1Ul8lS dte V:l!La R'e!aJI
de S'am:to Anltón;i¡o, ,j¡a.nJbo de V.eorão

camo 'die Jinlvleormo, '''Ião pWl"a 0IS1 p€ÔEIS
pru:o!Sml'letm I():U -p:alI1a amI'UlIllJ8!r 8JUlbl)_

móvedJs.

A'g1OlM que 'Ef.Sltamœ (·e ,QoXIalâ q'UJe
·ruSlSlirm Ise ,cOIIlitiinrUJe ¡por mUliij;@ It:e.mp'O-),
oem 08J1tura de mafuoriJaJs ip011ql1.llei .ra­

zão 'estais rtetr'ãiQl qruJe, !Se, ,sulbmeltelr à¡�
millliOirUlaJg ?

as 'P''''1V0I3 ItlêIm '(}Iue Ibetr \I1e1g1VSl3 1P'atI1a
\!!!eiII€Im 'ClUImpl'itdaJ:I por ltioIdœ iO!S IEletUJS

mdia;oo.o. Qwase to� o8lS rua;s de, Vi­

la RealI ide SlaJIllÍ'o AJ!1ItÓIliiJo Ia.'¢ãio 'Si­

m:lillwaKlias pall"la IO ,tJrâJ!1lSlltOi 'ge :l1aJzer
nIlllll'1 I� lSlE!llltliJdlQ. HaN'emllL, �tlamJto,
lO loado 'esqUJerd@ de .todru� aIS rullllS

paJI'a 'all1l1UttDlllJr aruJtom6vedJs. 03 q�e
não ISloUlberem 'OU' que lIlão �e qu�­
ram 'suje11la,r à I'elg'ra, ;têm um pd­
noh,ao� obem Igra.noo pava ,00000oe poc}e.rp.
iII" :e aJoaibar-tse IdClm ,elSltllL ifOO'mJa¡ de

,aSllJeŒlltl3.1çrão q!U¡e ibalnlto I!lIOL9 'eIllJVetnleilla

e' a,iJé nOis oprilme, ,pa!Js¡ o qUie -eLSItá
a !3Jconteocer' oaqU!i: é lUIDa aUJtêntica

celrceação do d'i:reñito de. o clida;dJã;oI

CCimItlIln oSIe!g1UJÍil" iple[o opalSl9etilQ que ilIh!e

p:lI'lbeŒllce. QlbrdJg'aJI];d:OHO la pal.:oaor pe_
lla lrIUa qlUe é diot:J aruJl:Joimó'VIetiJs te qUJe
eŒlIbrelbamlua '€IS1ttá l!LWei. A¡pea:o para a

P. S.. P.

'!IsImIOU qQve fazKT ,Uim PoollUig'aJ1
nO'V.o ,prura badOIS 'e Illão 196 [Ywa
aJ:gultlb, 'Ül3 d;cj,� alU:tOlffióVleús.

Ped110 JOSJé SOO�OiB S'Llva

Nomes e números

no futebol alemão
Lœge-Lippe (Alemanha OC'ilden­

tal), 12-7-76

Sr. mrelC1tcxr,

Hade, o q1�e moe; traz a es.c.r6verr

e81tas lWzihQls é o dæpo:11to·rei, o fu­
ff:,elbo�, com mruAt'to·� 71IIiWhões de enJt1,c,­

,sm\'lt(JJSI entre 08 q�1 me imoclIuo.

VllIiia uma cr611Ji;ca no VOSllIO n.•

1006, falatndo na fmail do (JwrtlJpeo­
nato da Europa, em BeLg.raido', em,­

tm a 01ve,oC)1Si!Jováqu4a ·e a A lemamJh¡a¡

Omden:ta!l, que a prime>iirœ venceu e

em que. amubas aprlMetntarræm fute­
bOl dla eœcepci.ornœl CTOJI)eM-Clt. O au­

tor da crónica, sr. E. ae Cas.sim,
tœrnJbém aJde.pt'o do 'jJCJpwl.atr de8lporr­
to, aIlutJilu a IlIlg!Umas «esrtrre.lasi» do

f'ultiebOil aileimão, em.tre: (JiSi qtJ.t.œiis' Be­
ckenbl1.lll81', Mœyer eJ o fI1.ll1'L018'O' Gerd
MuTiler, que f.æ opa11t.e: da; equitpa, que
ccm!qWiJstorzt o úiUmo' ,ca'rrl4Joonato, do
mundQ. Porus na final em. BeLgrado
niio ailmdUJ1.£ o Gem MWl¡ler, do

Bœy.ern, d.e: MuruiJqwe, mas 'Sim. owtlro,

«voo6ta», esta do Fwtebdl Ol"l./lbe de

CoMnia., e qu,e; é œpC»lltadOi como o

SeiU rpossftvel ;81!£CIMSOIJ'. Trata-se de
. TOipe Mul1le:r, que. f.æ a rproæa, con­
tra a POilOOm, de mC1J11car Itroo goloS'
pela saa �, 'Zewanào-a à final?
do ,cam'Peonato euT01pt:lU dC1J8' na;çÕlMI-

QuamtOi aOi G�md MwUer, dMcre a

fi(Y/,(1Jl do clllmtpeonœto do 'rrIIUndo die

1974, anœt! .ste o¡¡agrou ,cœmp�, ná;o
mañ,s qwVs representar a seJ.tXç6n. do
soo p.C1IÍ81. O owtrro Mwller tMsMtotu

œgoraJ ccmltrato pe7,o Cal6tWr. pOfY
400 mÆl mwrcos, ou seja cerca de

cinco mAil ccnuto:s, lSI01na cUlfícfl de
orbter 1Ine..stmQ nas gramlMSI equ.llpa.s
aflemJie..s.

CwmprimvemJt018 ao M. E. de: CQ;8-
s�m deste outro despol1'tWa que se

assiina

António Gonçalves �rtin8
Philips-fazparte da sua vida

Factos e imagens

O JO&'TAL DO ALGARVE;
\1ende-se. em Vila Rea! de
""'»;l1fn António. na Havanei';a

DELEGAÇlo HORIZONTR INTKRN.C'IONAL:

Av. s. ..Io.. d. Deua. .... r./ o - Te.el, •• 43 .. - p O FIT I M lo

o inferno do PurgatórioDez países representados.
Dam·Salão de Fotografia (C.�40 da. L' pági.na) 011 �J.omer&dots ,pQpuJ:a.c1brn:aála 0iIllàe

.• .gamgoo¡1la!s aa l!!lUIfooam, OOWido àa
ACQIlJte:œ qUJe '1SSk) fui¡ há mullOOcs v,lt..<fba8 .'c,� dOIs� de

8JD.08, ql.1lWt1ido 818 oeJStradaa eMrffi. 8!p6- ,ga¡1:l1nete ,de <etI1tã.o lPol1tamito do
:Ili8JlI pam peõæ, a.Lg;umas� I Œ'U'l1g'8Jt6rfu de outrora� � in­
e �rrr<lÇ'8iS, ,parque o l11.aCa'dame nAo femo dQS noSSOSi dilas, _pod¡¡¡ :não se
� El ai!nda -não � .failiaV3i em I :prevoliai q:UJe MlSIC€ldISem ()iS !lllKlIlloStros _

8iUltOIlllÓV'elhS. ·ConsttnIiu-ee eàtrnIdalS, I da esbrada· .q,ue d1aa1I:ameinJte Qbrl­
mU!lltaa

.

qlUal5la p:eilo ..!traçado dws oo�: .gam os aeu¡g .con.� a�'"
tigas oe, :!D.Q pnelS!elP.te œso-, paœeœ I .ro.. maWaibaællsm'0l"l,. �a: não I'3Iei VOb­
que dsso 8ICOOteooU. 'tru<em ou nã'Q 'fi:ooire¡m enœJhla:dœ
Os rtempos muOOlrMn, '!lIS es¡t¡ra-: emI� 8!lI mOI1aidll.l3.1s que cOlIllat1tuean

da¡,g �gaJI'am em qUiaJSe 'todo <> ¡ o .liuJga¡r,
peil',oll11SO, .excepto � mUJitQs Iuga.... paœa. LlUJsItrar ° :dmma de q,uan­
'l'e!9 '6 looadidaJdes, nao iSIeIlldo.raros 1tœ ult!.J&am a. væ. miaJIJs 'dfu<eota.

pa¡ra: a OOlpiJtaI1 da. P,rovino1Ja e as

pt1adat.¡ de .Ilb8!18 cotaçãJo lOOlCioo.l3.11 te

·!In:ternaciOŒloal, 'diiremos >gUie :no fillIl

.

de tSemiana coi:nddea:llbe cam o prl!n­
cipib de Atgoisito, €I dUiI"aJIlJt'el !três

d1aI3, p.rustEtaJI13IffiJ pm' :eta. no 'SeIlltrrdo
-S. tMamoos-Parleroo, e a, uma. œtd'ên­
cia ·de ,400 œtrI'OlS 'POiI' OOI1a:, oOOroa

de l;2()(}()' 'vclcWOiSl em 30 hIor<a;s aJ ....

·tetrn:a¡das, polis que IliaS :restr8Jllltes,
€lffi)OOra (j moviane:!lit@ f<llS1Sle .tnJtetnso,
não () CODItroJ:á.miol!'�

Artlravés dQs ltempos !!JUdo rniUda e
at� ·taJmbêm a. m:an.e.ilm die pen­
ISiM' ·dos Ihœnteneta, até porq.¡re a IllJ()r­

Ite jA ,levou 'IJ8lI'a o pUI1girutório, .céu
ou iInfel'IID, ou' ,só aibé ao cetm1IJtério,
muitos anillgo.g halbirta.n1:æ. Hoje,
-sabemos de proprteitãriQs de pre­
dlbs ,ddisiposItq'l a 'OOIllCOOerr fa.tiJIi:da­
des ,pair81 iSIeJ. aœba.r com {) miami-
,dio det tanltOlS,. indo.ao oo.ronJbr1o do
novo IDsttad{) deImoi0r'áJt�CO e COr.reI''''

,poridem:fo '8.10 'Sleu 'aopelo e <J€lSeljo ,pa­
ra frucl1111lair ftJS ;t:a:r'e!fa,s a q'll!ei meteu

�bros..Outroos, iaJLnda: rug'!lJrI'aidots à
�deia dOs ·chorudOlS' n'elgóclOIS coon o

Elé1tadd,. 'elS!qU€lCOOi<ID taàivez oontra­
tos firml!lJd{)¡g nOUltrorg It'errnpos, não
estão diI,1p'O'stOg a ·aoo.:bM' COlIn :taJ
€ll:ltaodo da COOsalSi.

� Q'u¡am¡to al IIlÓSl, lIlãQ seria de de&­

"2' preQ;aT,'pcla:s enrt:.idardels competen­
< 111eis, rus: .bQa¡s VOilltrudes €OCIJs!�ootes,
II< � eill!lJs'são o ,camhih'O rIllIalIl� vJ!á-
:ei ve1I pM",a: o ,benni COlffi'Uim e de IIreIIlOlS
....

OU/SIW pa;ra a erárd.o pÚlbldoco.
iGoJmo dIZIemos, JSIeiI' (JI caminfho de

IDealr08 custo, podemo¡s aJi'fTlIlloM" q.ue
'SJeJrlai também a mtelhor conlt1ttmação
prura. a !IIl:ftllbr.ação no A1ga¡rve tu­
ristiico �eI todo () trârisito de ti .para
LlL'lboa. ,E 'a .prova é que q.uase
tCAdQ" as ,CO/D;du¡tores oe mel'1ll1O com

,CI!I deif'elL'tOis rupontrudœl, o .pref'erem.
O 'PullgaJtórlo é a.colhed<liI"; sa an-

IbeG ena '@ .pOIllto obriga¡tól'!lQ pa:ra.
beber um CQpilmho, h'Olj;e ·a.té 1S¡e pode
ItomJa¡r ailii uana; :re.giroa:llal e rapettftOISII.
relfu!:ção. E ao l.atlÇ8JI"mQS um aJp'elo
poa;m qtIIe se acabe det vea; C()(lJlI a.

,g!aT.ga.ntI:Ja. do ,IPUI1g'8/t6rj.o, .,demIollIndo
prMlœ, não pedl.n1:os a eoot1Inção
da lll1g'aæ, Illli8B q'l.lle se aC8JbeJ ream a

.p8lI'tle que,no ,pul1gat6m hoje é. por
ffiIUdltO!S, ·c�erada um dintfurIIlo.

iP'aderne, ÂgoI,to de 1976

� Tood.óIsJfo .N'8l,'68

� a 00 :do 00I'!l"eJlIt:e o pra­
zo ode oOOItrega diSlg pr�VaB oCOIIlIOOr­

·renJj:¡es 00 2.<> Siallâ:a de A1ille liioIto­

g'r.áf1Ic,a do Riaœa Cluiba

De l!I!aJdiooJtla¡r ao ,eocbra�l'!ll!l.

08JCei.'l:açãio que ersbe celIitrame regiis­
!OOU ao ni'VleJl lJa�'<llDBll,. detvtea:IIOO­

-<Se !ffi/eŒIJCj)OIll8ir, ;aitJé à daJlla, ia. ,partir­
oCIiJpaçáo de tmib8Jlihos proVlelllllteintlelSl
de ltãJii:a, F1I'ança., PolóndJa" �ân,",'
dœa;, RoilnréndJaJ, 'GT'éci8., J'ugOSÍá.V'iiaI,
IntgJolVtem<a., EspaiIloha e PontugaiL

oferta de uma espaçosa
mala. téllnica na con:-pra
de qualquer frigorífico

Philips.
INTEIRAMENTE GRÁTIS

DecIda-se já!..
A quantidade é limitada.

Não perca esta oferta sensacional do Agente PhiliJ)s.
CALICIDA'

.

INDIANO··PHILIPS

5 21 08 - ALlU'�1A

• velleta "a.

,.,.6.lal

.$6 tem

CALOS

quem quetlU
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MARISCOS .VIVOS
De várias espécies, em aqulrios.

Espeeialidade da case: Camerões, gre­
'''ados na chapa e Lagosta na bras8.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
TelefoD.e 6IalO-QUARTEIRA

Para um «dossier. M. F. A.
. \"8i-L'3Ie l.1Illlia cOIllS¡plração. outjo objec­
,tLV'o eira 'lfuI;rubalr o Governo, des­

riOI', o M. F .. A. aJSISIUIDIeI um ;prup'eJ! trrutL'r o 1M. F. A.., e pôr 'ElIIllJ :prMica.
ip'I1e¡pOiDJdelrlamille na vMa pollimOOl na- UimJa, poilruiCla MOt->OOl�
cioruan. iJrnipOlllldo, lino1U1sdJv'aJIllIeIIl�e!" um A m'OlbiJlliæ.ção po¡pUJ]¡8JI' por todo
¡seUl 'eIlIemJ€IIlIt'O, Vasco GoIn:ç:aJ.v1eIs,!IliO o p� lbaJI'rou o œ.mJIinho à con­

i1U1g'B1l' Idlê IPrimedlI1O�ro. j,UJra�a te o IfOrt�
LOigo '8¡pós o 25 'oo.AibrllL ha.wa. to da¡ uiIU:da.d� Pavo-M., F, A, deu

$db fœmJad'Ol, pel'OiS poldelI'elSi conlsIti- mails UIIIlI�
rtu5dOlSl, 'Uim ÓJ:1g�o mlill)ll8JI' operacío- '«lil pmcliSiO qUie tOidOIS Ola demoora­
naJ]¡,. eo qiUJw1 eram cealI.trIaJliIŒ¡adas 00.. .

� :€1 :o povo 'I'e!f0I1Ctêm :IIi I!ruIa vi:g1-
daIS aJS apeIia.ÇõeSi, deu:mmlni8do 00- !lJâJnJcJIa¡!€I to!llJleI!III ilndctlaitiiVl8is em todo
mlwndo de CoordemJaÇão e O<mtrol� o tPIaís. pairaJ� €I ev'l.1la.rem
OperacilOlDJall¡ (C. C. C. O.), é ·este. m>V!1IlB 8igII'e!SSÕe(9�. pa.l18i de-.
ÓJ:1gæo tqlUle está illIa ordIgleIIllI ,do Co-. fenJdielI'elmi a. 81Cção dio ·M. IF. A. :e do
maJIlJdlo Opier!IIC�oIl!al do GonltiJn¡eIIlteJ GoivIeImo ,provtilsórl.o' e�
(COPOON). criado a 12 ode .JUllOO, !IlIIad!OII' fiiItrnJæa¡ iIlIa demioicraJt:dzaÍl.o
no 'aJ\lIge da CrIilse ,paillrnJa¡ Oa11l'Ois1 te do paWs» - � um eootracJto de um
illIaJS vés!pffi'8JS ,dia fOlI'lJl1)3.ÇãQ Idio 2.0 oomUlllliJoodQ Ido PtBlI1t:lldo ,SoIc1laJlJlSba,
GO/VeJrno. PrOV'ilsióriQ. '1lO dia¡ '28 die 'Sellemœo de 1914.

T€iI1I!a 'acabaJdIo teIIl1J 28 de �SeIte.m-
2.° GOVERNO PROVlSÓRIO- bra o �<ISpiM¡lJiJsIllJJO¡))? A njiVIe[ da

poi1[ti!CIaI ,oolioin.i:all: � No €IIlltlanito,
iIlliWiIto 1'ri1a. .aJOOIIIteoer dUcr"aJ!lIte o aJIl:O
,de .1974, 'até à segunda tenJt.a¡t,tva
·I1e1acc:lJ<már'ila ;die 11 de Mao:'ço. Se­
gu:iJdameIn¡be aDIaU$ta.I1eanJDiS o perlo­
do "qUie ,condUIz alIJé ao 11 de Mla:I'ÇOI.

BI{1U.S<,(J�.

No :d!iJa 18 de J.ullhlo,. itOrnlOU poSSIe
o 2. o GoV!eII1ttO, o que IsilJgnj.If,i.oou uma.

Wtór1a ,aJlJc8ID.ç'llJda pelo M. ,F. ,A. e 01

aJSlSlunti,r .de uma ilm.poI111amlte I1e!;q>on­
:!!aJbiJ1lIidaJde d'els'be rMovimJem!to ,Pffi'aJIl'"
:Ile o lPaW� No ..diJsiCUlI\SlO! JiiJdlo por Spi­
nola. no ,ruClto! Ide posse', eJS1te faz i\.IIIll¡

8lPeœo. à «� ��œ» que
-

dem I8Jcœd8JI' el ItJOIlllJ8JI'· ao defesa da N<JIt1a do Awt'or: A� amllgo¡s led-

ISUa; ililJbeI1drude «()!U o 25 del AilmilZ tleirá ¡toI'ets qUle, ,de alguma iformaJ" � :Iin­

pBl7ld'lildio 'Perante o 1ruIl/Woo... el oom W!1es1s8,JID por 'este «D0\9s1.e.r», peço

€lSi&:' d6S1Mgamo æ &1fwmt1trÕio, œ8 descUJlipa¡' pala¡g� ilnt:ea1rupçõetst iIlIa ISIUJa.

'IroSiS'œs .el8ipwl1mIÇII1!s tni(1J del11W1Crl.llCia» pUlbl!llca.ção. iMotLVios Ide oroem pro-

Ais negOlora.çõets ,eOlm os iMoviImJe¡n- flisisi!OIl!aJ1 �ão illa orilgem deasia !IJr­

tos die J,IiIbe.vtJaÇæo 'conrbiJnJuiaNam, e¡n- .regwl8JrlidlaJde. ObriJgado!
qUl8lIltOl, 'rus imantÓbras illIoo-colianli!8l­
MlsitaJs taJrnibém LSIe ,d€lSeIl!V<JI1Warrn.

27 DE JULHO: DATA

mSTóRICA

AJpe¡s¡a¡r de tudo, a força daa �s­
Sirus ipopul8JI'es, Itoma,V.a: o proooS'so
¡j,lmiW'elI1s�VleI1. Œbrll:iUJgwl qlUJeI1lia a patZ•..

Os tP0V!O\;1 d8lSi coIóndi8ls qUieriaJID a

mdiepenJd!ênciJa. A 27 ,dEl J,UilIhÚl, Spf�
nooa vê. 'SIIlIIIlB It!els€l3I .d�Œ"I'Oita;daJsl lei,

peraJI1te aJS ,càmaras die Itel�iã;o
aJf'llI1Illla:

.

- «:e com ,IJ, mamS! �'I)(J, 'errYl),(¡Çoo
que dÆniJj,(J aJO 'P0lIJa ']1Oi'rltJugu,.&. de

aquém till aJZémMn.alr, -na mICVÍIsi pexr­
feríJtlœ C'OelTê1zcIiJa. corm a nol8!Siœ ttIradi­

gÕJa hilslf},61'ioœ e oom. () r!Jde!á1'i;o qwe
'I'lJolSi tp1'elSil�e el 'I'lJelkJj &e .iirIIs¡pi:rorU, a

dlookJj'nl1iÇãlô forrrrYl!l1Jl lOO 'have!r chæ.gœ­
dio Q 'InIOtmWIt¡() �e MC'o.'I'lJhe� ÕJs; po­
pulœÇÕIllS ,do.l1 1WISOO� tll31'rit'Ó1'ÍiOisl ul­
t.rtObnOJ1'111!Jo's ,o dime!lto ,die ,tiotmIarem

etm·
.

StUaiS1 mõots QSj 'pr6pmst dles,tij-
nos·».

AS CONTRAmçõES NO $EIO
DO M. F. A.

Nai medliJda 'eI1llI q¡Uie '01 piI'dOOsiStO
se 'agudliJzava, na meid1Jda¡ 'eI1llI q,UeI a..

oC'()iIll!Jr8Jd1.ção: .œetSICOilondzar - n:OO"1CiO-'

101lüz,ar; 'se detS1ellllV'Olv�a, ��, no

serua ,dalSi ,F. A. Is'e senrt:iiá essa; <:rI!Sle

Começ'Mni a cDrcUilar bOlaJtOis de que

3.!J F. A. 'etsI�ava.m a. bSleJI' llnistl:rtlIIIlten­

tailiii2la.druS1, Item,ta-,se td'il1u.Lr niBIs F. A. o

M. F. A. e, por oUitro ,�8Ido, illas Uni­
d:rudels" Q'U'e!1etm iBlLgUJll¡s o[IictaJl¡s li:m­

par., a diisoipILna 'e o R D. M. faJSi­

clstrus.

OS HUGUISTAS

Em AlgOistto, um grupo ,de·od:1iIcfalilsl
.com iiIllfluênC'lla no M .. 'F. A., .'eilJ8J�
rou .um documento, no .quiBll Ise e·xii­

tgtlJa a «extlimçõ;o da' ComviIs.são CoOrr­

à� d.œs FOirças AnmalcWJs�.

EStse dacUlIIlleilllto pOideria .ter '81bailia­
. do ,profnndiaJmJe!llte o M. ,F.. A., 1$

não !foSlsem, no devido te¡m¡po, ito­

madaJe rus lllIooelSlsiáI1ias p.re.caru.çÔ'etS.
A ,c OlI1'vem,te ntilliitar {)!UJe ISle tdeJnrti!fí­
'oaVia com 'elSite dOlcumeJnrt'O é conhe­

cildia, par «Hu,gu���a»,' dev1!do ,a um

dOl� 'Se¡¡¡21 prindPMS redaclores, ter
,sido () major Hugo dos¡ ISaIIlltoiSi.

A DIREITA AVANÇA

A ,ÍiUJta de dalSges passa, ·dwraIltte

o Verão ·de 1-974, pOl' UJIIlIa drug 'SUBIS
,

faJS1e1s maliis a,giUJd¡l151. NtalS Fo!rçal"'
.A;=d'8IS a:breun -'Eie al,! mallS ,diliV'er­
SBiSi breoorus.. N!!Js cOI�ónta.s a 'LUIba

·continua el 8Jj)el9alI' ·cle aLguns Mo.­

vimen/bos ,e1S1tarem: .d�I'IP'O'slto1s 'a ,depor
8IS =laIS, o M. iP. L. A., ip'e,ra.:rute
81::1 ccmd:i:çoos, p;rOipŒttru� não 'aceiLta

CllJelgociJ8Ir e cOillooua a 'gue:rri!Jha,.
Na GudIné tmHiJtatre's opoII'lt'ug'ues€tS
cOiIllfraJtelI1I1iiZa.m com o P. A. I. G. C.

'EnJtrert:wnto, jOllIDatis :de ,d'i!retta,
'apet181m !prura 'qiUJe; \SIe ,g8lI18ID.ta. a. ,so­

bre-viivêIl!c-ia da «Pœf':ria, �bElramaJ 'I'1JO

SiIllU ,tIOKid plu,rilc<mt'¡¡nemtœl».
Por fli:m, :Il!a.da mailS! podeIl!do fiar

zer '€1 .relspcmden,do aO apelo 'que SpI­
nooa retI101V'OIU 'em 10 de :Selbe¡m;bro

(<<A mta<iIo<l'i� tsi'[,e¡n:oilo<sa '00 pov� pOfT"­
rtlwg�s' tJe!1'á pmtS! ae: ,aespwttOJr e: lOO

Sill! dJelfernrler a1Cii,'vmmtetnJttl3< �s, ,tOJt\a¡­
l>£tœrisrmoSj 'elXt:1'te'llnis1;œs ... ») 'a di­
reilit:a, aV18ID.ça.
Na oombra p repa.ra a fa.mLg.erar

da im.tetIlltC[l!ru ·de 28 d'e SetJeunJbro.

O 28 DE SETEMnRO

AsslJm, ,a cOibenDO .da ll1IMlIilfuslta­

çãa da «mnÆOTr'ia ISIÍJlmwiJO\sia», It:eill'ta-

B. P.
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Livros e Mapas, Limitada» �ita do «<lenJt'I1o ,cu:J¡tU!r�. O aRRA
OItiereCieu um .t�evmor .A energiado Paço» 'be votaram, um .olvidar suirg.lJu atravæ de pequeno 'ger8!dOr.

de mlJl.éndlo.s, e!I.�a¡� die lSIillênciJO Ide Os olhOs de B8iI'Tada.. :1iI!CI8J18m ma1lsi
'piàz opOidJre el �re.sISÕe;s ca.ciquclI181Si. aibeJr�os. as ouvd:d!O!S miaJIIs¡ altJentOIS.
Lœ? � Não Iffi'a. p!1eiC'llsJo"" P8il18I VIer el crer, (Ba:rta amaæ lei diiS!-<
'Saúdet? - Lã Iionge, Itra.tl3iva-se tfullglUllir... _

�gi�e e a,liJrnJeinJf1n�ão?..
DaJ1Jil, ao 18JI'!18ID.qIUIeI cJia¡ 'baJI'nageID

...... .� dlJa¡g 'Sie p8iSISIa;l'arrn.Tuido 8I$S!jm! Oorno SI� COi'I'lJcje- -

.

A Reforma kgtl1âI11a, dl�iIIl-
'lIJados, If'eiLtoS' andImaiis de CELI'1g18i ('que -rne, pI'OiIIJJeItIeuJ-nOis �S JlIiáqudJnJ8iS. E
a teXpOOSSiãJo !SIeja etIlItIeI1idlJdla e per- cuanpl1i'U. O mesmo não :pOiOOremosÓOI!lIda) . já dllær .da; obra, 'elsltiiírhiadia paæa 12

Umta. OOI8Iga. eras, Baænada, €IIli- lllIellI10S die �tiI.ID:'a 'eI q� «DiS novos
.craVl8da nte!sisie g!I1a.I11d1e lsa.nJaJtfuto¡ tOOnllClO®> aJgo¡t1a S1Ó. l!ffi1lalrãJO taJt!é oito!

-

nordetsiWno !8JlJgarw1io. A ip'OIllto del n_, ...A ?

dUlvdJdIa �,1I L"Ur.q¡u.> ••••
.

.

. r iSIeI, ..wgllim ,dlfu., não cbstaa- A tlJnitJe¡rro�ão !!'iIca !IliO 8JI' em sí-
tie a œt:!1a.dla., nãJo obsltía.nte iBI boa lli8J! de detslhlUJsãJo.. Ootmo :red'Jie� de
vont:Ja.de do teu povo � tu IBiatI'rada, «laJl¡gruma tp<lIl!OOIIoa¡ ,de lQICI8JSiiãJo qUie os
Itu rt:JwI1a mãIltlilr, ,de chão iIIlOiI1elllOi él. hœnJeIl!s da COOper8lt!!va (popuillar,
dOIrddQ, iSlUJsplir8JIlJdo água¡ tem œdal pialI'æe, não !eJnitleJndernm muito. bem.
..mlJCIo, CiOIlllSIeI� IáJ JálbeJr!taçã:Oi!
Llibertlaçãõ ,daJ itleim1a el drus �teISi. O APOIO. QUE FALTA E A SO-
lDo too' norne de oelSiC'I"aVia el dials LIDARIEDADE QUE VEM

Ill/eIIliI:Jes !etIl�Ja,UlSUI'alda.s !num ·'V'lVlelI'
moaôtono; . die vdJdaJ ISieIIIl horilzonrt:Jeis

BiãJI1liaida-. A OooperaJtj¡va. O Oen-

ei sonh<lt.3 IelSlboroa,n,d<l!-ste'. Ilro Cw1JtuTiaJ. A BamragleiIIll. A Un:If­
moo. A !RJeIV'()ILuçâo qUie (IIl1Ja.U ,g;mido

DE MAOS VAZIAS E LAGRI- I!:I8IIlIt:os 1JI18iI:Iots de ¡pIOIlé) !&'empiI'e Item

MAS NOS O'LHOS aJVla.n.çOOo. Não é como elSCreVO, Vio­
II.Mrtlet ?

Mia¡s ,eàís qlll1e um novo SOIllIhJo-lSoi!lIo - TeI!IIIos 8Jva.nça¡do um tbOioodf-
VIeiiIo �11-næ" de ,su11p!1elSlai, em nho,. é :lJaJCItlo. (MllJs... sem apOliqg :00
!lJumilJn0!SiaJ miaJn!hã de AJbrJil. ,Foi 'O illIhniguiém, prlaJtIIJC'a.mJeiDJIJe. œlxClelpçÆo
dà.'1Jl'8Iltla.r mág'lOO daJs mIil'-'e!-WUi81 tf:1ed1t!a I8iOI QUla11l:lei1! de TaJVTlJr81 qUie !llJOIS

espeI18lIlç� I8ICUlIlll1lladaJs. De �epteu1- a�liioo com oerca de 10 ·contols,
,te, detl!8ISI, ISte, iiæ LS/euiliealIbeJiJra... ¡pi8Ir1a o ,gerador. Ma;!¡s 1,75 iSlacæ de
...E, na. BSl11radla, 18/ ,Selana, VliIllIgoUt CllJm¡e/nt!lo.paI1a 01 ,CIIlInitq-o·. piOréml,. nœ

eI9pilIei!ld�. teanIois de oomer 'toldos os ·diIaJs. A
roe novo, oIulVIf 'Deu DIOIll1Je - Bar� CoioipetraJbiVia ,etst!ã <IliO prlndpib: hou-,

rada.! Ve 'qlUJej I8il1r1eŒl:dal' Itieim1ffil1OS e detslIIJ]8l-,
iPor disso, V'olitieliJ ,ai, !numa It::aJrde Ide. M-ilIoIs. Â!brtlir ,Ct8I!IlliInJh:os. IJanç8/I' aiS

ISOIl e ehUlVa., de AigOisto Ú!1t:limio. b8lSieIS na ,teræa. (Por d'sso, pensiãmJo¡s
Palis qllle VIiI? no mg18idilo, dkmde poderãlo vdIr re-
O IÍ'/e!U povo � :lil.JJta.r tde mãœ va- SUilltl8idOis 'a 'breViet plrazo e 'elSff:Jamœ

zlJrus e J¡á¡grlim8ls IIlIOIS 0Ilh0lS! poosando quia 'S!Ó IOObreJvtilvelI'Je!IllIOIS
'Ern fOCiO elSltJa.va. o I3illlIpm8JI' ,de es- oo.m iBI eOCptlJomçáio 'de ,gado¡" .l:M:u�

tJru¡f:1uiI1a;,g ,da. Co!o¡peIr8lt!¡va PopUJ1a¡r :tIemOB ItiraJbalb8ldb e mUJito IttaíbaJlOO
da. !Bamr.aJda! tIDra .diJai de lfelStia. e o IlJOIs ·elspietra! ...
pOiVIo clliegwrla�. P8iI18I p8JI1tlllcipar 11: 8ISSdJrn! mesmo V:iiOIlJaJnte! - ape!­
d¡¡¡ 'alieigrla. de mIlllils UlIDa teltia.pa. V<elll- /l:JeClel-m� dJii1;e¡r�LhIe· à diespedliJch A
.oidia. 'ElIIllJ œm.UIIlihão ·dIe esforços: '() eLa. Às mui!JheJI1etS te '8iO!.;¡ homealls .dai

al1!18J!lJqllle !I'iIniaJ de UIID laonho de so-' iBlaIrl181da.· Ãlqu�8JS t7il.lnita famÆlVaiSt
liitdJaætl¡elŒ8/d!e e d�o Ide prog;resso qlUJe,. ,por tãio 1InósipiLtJa.s :terms dio AlJi..
sem fulont.ei1.ira6 - œ BOlrrrage>m. Mas, g'ail'Vlei, ide mã;o¡g Vl!Wias ,ltaJruto ¡sIo:­
também 'PBll"a fu]l8lI' db €!$forço Blai- f,rie!IIl!;por proeliumr mI8IiJs pãQ! 'I1aJn­

,dio dos 'SletI¡s .bI"aÇoiS, da mzãJo do seu to !Lutllalm por OOIbrev1'V'e1r! Tamlto 'se

qUe<!1etr. QUJe o diliga o li1ran;cills¡co: æorç8lInl por 1a.preIl!dietr l3iquàl1o qUie lO

- A prmcipdd jlllllll:áJrru.l cinqUJeiIl- :regilIIlle depOSito c·liIimiJniOlS8JlllJelllle
<IJa¡ 'CIOInIIioS €I 1a.11I'ancãmos ,corn � mã- Jih!e¡s MUlboo!

;quma. ldelbulhiaJdçma;. E SIalbem qlllWl- :00im 00 IÍJeIU eooemplo,. BaIIiraldia., US!

tio nQS dIeiu de ,lwcro 'eiS!Sa mãqu!ir- It/eIIl¡9 fIiLh'Os lei ,à8IS OUJIlrlaiS '«iba'Itrlaldiaisl»
fila' ." 48 c<>nJtios! - em 18 dfuIs, de 'qUIet da tUJà. ,�UltJa¡ ¡ftiJ2¡wem tbamJd!e!l.�,
traJbailJhQ ....Então, IIl8JSCteU o ptooble- não ,pme:iJSi8lI'ão, ni() !fUlt,UII'O, die en­

ma.: a m:á;qu4lnia. não :iJa ¡f.�ar à cllu- cher o ±1amnel a¡ pão,� te

VIIlJ... Ie, '8IssdJrn¡, fi2Jean¡o¡s o aasoo,. ,toociniho e pta:rlt!lir !(JI!1oc1l!!18lllid!o, la: �13il­
Só .mad¡g'tIaiI1de é que, ,graç3.!$ I8i me- to ,lOtut�Clts1 mundio:s � QfLIItr1o¡g modos
illhO!1 OI1g18al&a.ção, cOŒIl(pTámos <O ('soB�stlLca:dio¡s ou não) die ,gamJh!air a.

wac:tor. O<JinIt-Uidio, V'i1Víairniois1 àa œ- ISiUJbswstêD!cla.. À1s V'æetSI, !IIgUJailimeIl!1Je
g8lSl: !Sem Gormação .¡jo ,qlUJe ,se a troco de muito sam,goo, suOir ,el iLá­

pt8iSSa.VIa piOIr ru nem�o ill'8ffi g,I1iImJa¡SI, derl18imJa;da¡g por 'SiOIbrte it:errla
ráJdi'O. ISem _L..

,.

eSltraJllJh:a:. {E ilD!8Jdr8lSlta.

BenJqudJat!a por 11:�, naJSCIeIU iBI Sangue 'qlUle é porrtUgtlœmetlllOO
nos,sQ.
Soor ligurul 8Q dbt51 lteiUJS o'b!1ed,ros

de hoje,
LâJg.rlimlais SIOOlIelJha.DJtels àqœlalS

qlUJe, de jJet1tCliid)ad� :!!J�ra.dtelclelllldo i8I

lSol:lJdi8lri'eJd!adte, vi:, 'aO ,Cl8Iir dBi iti81rde,
no aUlg1e ,da felSta" roliar pelia face
dios '«rr� .d81 Com]sSlãoo, la.nIte �

SiUIl1p!1el.Sia dos muiiltlos mi/1hJares 'de

œcudlois, l'�eIIlIbifnIamenltJe,. úlfíetrilJ8IdIos,
aJliIi, mia iB8IrraJdIa, die mão a; mã!ci.

l3alrraJdIa, l.1Illlia I$8IUIdadie mie resta

já: pama. qlUJ8lllJdo 181 lpr6xi1m!a 'VliJ&ittJa.?
AJtIé .breVle, ccmCJe�,!

M. V.

Certifico, para efeitos de pu- 215.000$00, pertencente ao só­

blíeação que" !POO"'œcdtU1"a de cio Fernando Mourn; - e 00-

16 do COlI'T€IllJte mês, e exarada tra, de 25.000$00, pertencente
de f()ll!has 38 a 40, 1110 Iívro de' ao sócio Béímíro Narino Fi-

1Il00000s pam esertturas díver-. guelra,
sas B-65, Fernando Moura, re­
sidente em Mvoco da. Serr&,
CO!IlOOllho de Seia; e Belmiro' A divisão e cessão de quo-

Naríno Figueira, residente em
tais entre os sócios, é livremen­

Lisboa, no Beco São Luis da te permitida,; a favOT de)estra­
Pêra, 34, constítuíram entre nhos, fica dependente do con­

si uma socíedade comercial
sentimento da Sœijedade e dos

por quotas de responsabâíde- sócios, a.quem fica reservado

-de limitada, que se regerá'pe_' o direiJto de opção por essa or­
las normas constantes dos 8Il'-' dem. -

tigna segumtes:

PRIMEIRO
A sociedade adopta a denQ,..

minação de «lDdições Posei­

don, Publicações de Livros e

Maipas, Limitarla», .tem a sua

sede no tsítio do Cerro d:a Pile­

dade, na vilLa, freguesia e con­

ceLho de Mbufeitra, e d'l1I'81rá
por teIl.1POl ilIldetermintado, en­
trando hoje em exercício.

SmUNDO

TEROE.IRO

O capi tal social é de

3ÓO.OOO$OO, integ,raJ1meIite rea­
liz,ado em dIDheiro e dividido
em duas quotaa: - uma, de

'0 objecto da sociedade é a

edição de [.iVTOiS, cartas geo­

gráficas e !mapas, qu quaJIqUJer,
outro tipo de ¡publicações per­
mitido poT lei, poijendo illO en­

tanto, dedicaJr-<se a qualquer
outra actividade se a socieda-

- POI1tlugl8ll!: Nem tudo está per-
'dildlo; �1Itão li'emtalpJ� de nisso acordar.

6 r 8 n �II m p r e I n � iII n 10 I u rfII i [I Iromra

GESTOR HOTELEIRO
. pera coordenar todss' as acç6es rela­
cionada. com o parque hoteleiro de

complexo turístico. no Algarve, e acom­
panhar novos projectos e lua comer-

. cialização, no PsIs e no Estrangeiro.

QUALIFICAÇOES MfNIMAS EXIGIDAS:

- Fluência em inglês e francês
- Curso de Hotelaria (Recepção ou

Direcção)
Experiência de marketi"g�e vendas
de acomodação hot.leira e ,similar

,

Conhecimentos da actividade
rística em geral, e do

.

leiro em particular

OFERECE-SE:

tu­

ramo hote-

- 14 meses de salário adequado à

responsabilidade do cargo
- Regalias sociais

- 'Subsídio de almoço

Resposta com· curriculum pormenori­
zado, para Apartado n.o 3092-LlSBOA

QUARTO

Parágrafo ÚiIl'icO: - O di­
reito de opção 'com� o de

adquirir a quota ao preten­
dente cedente, :pro' UiIIl preço
não SlUperior ao seu vallor 00-
minaJ., acrescidol da parte re8-

pecthna dos lucros já rea;ltiza­
dos e alinda não recebidos e de

igu� pa4'Ite nos fundos oonsti­

tufdoS, com eXlcepção )do de

reservta, no que ¡não exceder 01

míntimo iegaJ}.
QUliNTO: - A gerênoia e

administração dos negócios da
sociedade e. a SII.l!a representa­
ção, em juízo e fora dele, acti­
v:a e passiV1amente, ficam a

�argo �e todos os sócios fun­
dadores que, desde já são no­

meados gerentes, com di.spen-,
sa de oaução, fioandOHlhes ex­
pressamente proibido obrig.ar
a sociedade! em aotos e oontra..
tos estranhos aos interesseís
sociais.

Parágnafo primeiro: - A
sociedade fica vaJIidamente

obrig.ada com a assintatura de
um dos gerentes.
Parág1rafo segundo: - A

sociedade e quaJlquer dOIS! só­
cios ficam com a faculdade de
constituir procuradores, cón­
ferindo-Lhes, illOS reapeotivos
mandatos, os poderes que en­

ten:<}erem e CQIllsl:Jare:m de a;ota
em que for tomada essa deli­

beração.
Semo: - A convocação das

Asseml:JleialS Gerais será feilba

por carta registada, com avi­
so de recepção, ex¡pedida pelo
menos, com quinze ditas de 00-

tec€ldênoia, desde que ía' Lei
não exija outras requisitos.
illstá conIfomre,.

Oartório Notarial de Lagoa,
.

26 de Agosto (}e 1976.

A AjudiaJnJtje,

Maria Cecília Gabriel Pargana

Apartamento
Vende-ISe com 4 ass", e ga­

ragem. Centro de Portirnã<J.
TI'ata: telef. 23417 - Porti­
mão.

Ii

E.peoiali.ta des Ho.pitais
Civi. d. Lisboa

.

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

Farl:R. Llthll,li7 -1.·, d.. t,30 b12,ID

Setembro: dia. 4, 11, 11. ti
Plnlmlo: R. Serpi Pilltl, 18, d1115,30

il 19 (I partir �I Agllto)

Dr. António Belchior
II

I:

Estrume
de gados

PALHAS,
.

CEREAIS E SÉJ\IlEAS

Vende-se pomo no Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE.

Jogos Piorais
O iSooreillaæ!llado ,pam a. Anl.miação

do AJigal1'Ve (ISiPAAiL) ac:aibtai :de pu-­
tbliliCaiI1 '0 :Rietg:U11I8lmen¡to ,dos .Jogos
æThoralis ,pOtpu!liar� Ido AJigaæIvIe de
197ft
Oa OIl1iIgtia:lIa¡jjs, qUie têm die tSeII' mé­

dIlIbQs, poderão ser !etIlivilrudOlSl, i81t� .1,9
de :NOV'em!boo, parru a \SIede da
,SiPAAL, Al'co dia Pol1ta ,do Ca!Slbelo,
S1I1V'eI$.

Vende-se Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. ContactM' com só­

cio Abreu, telef. 22946.

SaJ.ão de cabeleireira com t(')�
do o recheio, em Vila. NOV'a de
Cacela. Tratar pelo telef.
95256 no mesmo local.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e fazdurBr!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVS

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOuJa
Rua Padi'eAntónioVœn LOULÉ 181·62283
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DESPORTO NO ALGARVE PESCA DESPORTIVA

F u T

Cor.neoarar:n
Sálbax:l.o útJlJiJmio fu¡jj dila eJe la.rgaidla

ÍJIIIIl'a. 8J lioinig1a maratoaa que IliãIo OIS

Oa.nlipe¡o!DaJlios Nacl<maáis. O POIIibI:­
'lTlIOII:OOiSIe ¡fez a ISiUia lelStredia aetuaœ­

dio nio 'EstáJd!i� dlais .A!Il!tlalsl,. iIlJa 0á¡pdi­
ItJa¡]¡ iIlIOII1IleinJh!a¡. Berdeu (loon! o, 'Fu!tIe,-
001 CluJbe Ido iPioo1to, por três OOntos,
sem res¡p:cista, cI()IIlIf¡iJI;mallJda�SIe aJlI-'

'SíIm .um �CÍlIlIiió g1era1. Coon! elIetll­
ito OISI ·eIX'CIeilJe.n1:leis MSUJita!dos fuIIt:OIS .

paIQs p.OO'!I:Ii�tJais mJI 'Cli!nioo renC'O\Il.tI'�
doIntria gtrtmdiels fulImlals� le

�ul'-iaJmelI'ilooalla¡" Ie· a 'edlectilvia V!aJLiia,
dai tu!rlmJ81 leII1aIIIlI uma tl'IeI1IeJrênJcl.la pa­
II1a OS ,� ptIlilmlo<-dilV!llsll<mánl.lotsi qUie
It.IilvIeImm IlioIgl) em estr'edJa urnæ jOll'­
DJaJda¡ 'cJealJq'l.llilldlbI1adal. :Ma/g I11I1lfttos

<iru)tros, nas A.nrt:IaJs¡, 1as¡j¡amQg certos,
eonheeerâo bem maiis dU/I1aJS ,der­
robais. No doondIruga, iSIIm, tI1lo ISIeJtL re- \

duttIo, If.mrute ao A1:iOOtIi1cio jOlgla-sei :nIai

vilt6rita dots aJl:g'a¡IWliJoIs eo IlI8l iIlJe<l€'BSâ­
:rna. 'OIbtleínção 100S !I)OIIltos pal1a 8i de­
œ![eija¡da¡ rpeI1Ini8iIlênclila.
No qu'eJ :nelSlpeli)t'al à D�� SieJ-

0UIIl!dãmiia reg;il<;lt:laJI1am-tSe ltiI1iitmfus d:aJs
tU/mliajS V'iIsIItIaidl!¡" et 'eim /todos 'QIS 'eIIlI­

<lOIIlIIlriOIS ou'I1ilosaimielnJe al ,«,chta.pa
'tTês» fu¡ a nota .c:œnruart. iF1aJI'leiIlIse e

ElsiI)eM!D.Ç8I deir1rottJaol"am, ,rlelSpeCltiiVIru­
metn!tel o Sesimbr<a !e 01 AJlmaJda., por
3-0 e 3-<1. POII' � tuJmo o O.lihla:­

IlieIIlISe v1I�et delSf.edlbeaid()l Illa sUJa¡

viiag1em Mié' 'SlinJeis, pWOOnda por
fu'êSI rtJenrl:to!s 1�1em r�spOisltla'. Na jor.­
n�81 de ,dotmilInigo a, iIlu!vlIlJa¡ de OJihã'O
é fia.V'ctr'.IJta¡ aJO 11eooOOr I) JlW'eIIlituide
de ®V'OIl'I8I. O �aII1enSIe oon.h!e¡oorá, aO
qUie 'se ¡prelvê, diIffiIcuilidJaldes na. clidla'­
de-lIl1ltllSeu, f,ren¡tíe lao LUlSiiltano. Na
SUJa¡ delsWcação a MooclhteiOO <li Es­

p8raJIl.Ça de Lagqs 100m boiais ip'OIssœ-"
billillda.de!s de piOInltiUiaJI'.

,Qu!aJnito à. IDI 'DlLIv1ilsãio houJv1e mti­

dii, dliftlcuIDdBJde ,dOIs 1aJ]¡g¡amv:iqg V'i!sdi­

t!àdo¡s já Iqu� :a QuaritleliJI1eII1ISIe nãO
¡foil aJ.�m ,da iJgt1i8Jlidrudie 'e' (Ji 'Sd;}.veJSI
V'eiIllOOU! por um 'g':Olb solilltlálillOi.
A oeidê!D.cIiIa da TOi:r1I'8i1Jbai !deu IO

pI1iinredirlol pOiSOO dia ,cliaJssilflœ.çãio 'gIe­
l'IM � AÍnIona 'e o LusiJtJalIlQ,. Sei bem

qUie 'ean 1ie!r,veIllo 'eSbIl8.lIllho, taJrnibém
não IllOlglrOiU d!e!SIfa;:œr 'o lemIp!aJ1Je.
Ná segiUnda jomad�, e/stlel domiJn...

gIO, favœ1iitJiJslmo ,prura 'O LulSiltlaiIlJ(Ji 'e

RESULTADo.S Do.S Jo.GOS

CAMPEo.NATOS NACIONAIS

I DIVISAo.
PIotIlOO, 3 - POIIbimiOlnellllgel, O

II DIVISAo.
F1ruI1eiIlJSe, 3 - Sesiimlblr1a, O

V. da; Gruma, 3 - �e, O

'Eaper18inçal, '3 - A,lmruda, 1

III DIVISAo.
QuIaJI'teLl'ieIllLS!e, O - Deiap. Beja, O

An:nkwa, 4 - a.'oIII18.i1f:1a, 1

8tIiV'els, 1 - :RetguJeiIllg05, O

OdernliJI1eiIlJSe, 2 - iúul9ilbaJnlOl, 12

JOGo.S PARTICULARES

MaJI'ÍtiilmJo, 1 - PoritlllmOlllJeIIllSe', 1:

Aillliclanitie, 1 - OlhaJniEmIsIeI, 1

'maJIieIllJOO, 2 - LUlSi1Jtia¡no, 1

'E'spetr8iIlça;, 2 - FaJrIenlSIe, .0

Jo.Go.S MARCA'Do.S

Do.MINGo.

CAMPEo.NATo.S NACIONAIS

I 'DIVISAo.
Po:ntJiJmOIlJeiIlJSe-,AtléttJilco

II DIVISAo.
01ht8JneDlSe�J'lliV'ell1ltulde

LUi£\. de ltVlan8J-œ181reIlse

.A!11C'ochtebense-'IDslperanç;a
III DIVISÃO.

IS8l!lItiJaJgo-Qua�teil!1en'Sie
Tortl'8iltta .. ,A.JijulstreletnlSle

IRCJSar'eII;liSie-StiJliV'eis
LUISiiJta,n(Ji-08.lpariioa

JUNIo.RES

I DIVISAo.
OhllJainlenJse-IS1!io LUiVE!
Fa:I1e!D.se-iSelSdimbrn
A'¡mtadw�51peI'a!Ilç'a;

QUINTA-,FEIRA

TAÇA DE HONRA
BorrtJinnon�se ...IDspelIi8illÇ18i

E o L
-------

B
09 Nacionais

por João Leal

TœriailJba BJO receberem, n�spiOOtliJVIaJ-'
meœbe, 'o OOlSf:la da Oap:aJrnlc:a: e <li

AlltfUlSilJrei1ense. Compr1eeœL'V'eilg ,dtfi¡­
cuJdaJdets DI8S d�ões dos 0IllI1l€lS

de Q\lIaII1tJeiJm 'e de ,Si;liv!es a IS8iIl1tJi\ago
de Oacérrs ei ao RIo!Sláoo.

FUTEBOL

A ,secção de pesca desp.ort:liM8J 100
Oloube NáJutlico ,db GuadiiaiIlla, de V:lilJa
ReiaJl de ISaJIlIto AlltÓIl!io, promoveu
lIIOlVIO OOIIlJClUnSOl, que 'velVe .g'5 concor­
'l'e� senc:fu os me1hQ,r ,e:balEtsill'i.ca;­
dos 'O!� "lie¡g1Ulilnites:

1.°, João M'aJ:1tillls Ga.iVlOlta, da
C. A. p:. 'de ü1hão, a quem coube a

!1Jaça
-

H<JItIeil Vasco da Gama; 2.·,
Oair<!os iBanjaanJi.m L. OaIDV'ailho, NáUJ­
tIllJoo, 3.°, João BarãJo Oafl:)I1Jitla." Nãu­
tIiIcIo, 4.°, G8JV'IJno da Pru1ma !Mæ!œ­

renIhIa¡s, NáÚllllro, 0& !ll1'ês premíæ­
dois com itaça¡s do dUibe or<g'alIlil08;­
dOiI';- 5.°, �8ib.tI Norbenl:o GUJeIr­
rWro, C. A. ip. Ol:hão, jaJ:1I'O de por­
œliBln81 WMsiky Tewhe;r'IS.

BASQUETEBo.L
Oom a ¡partlcllpaçãa de ISIedi$ eqUlÍ­

,p,alo.1: O1htrun� A e lB" Po:r1tJlmionJeal­
'se A Ie iB, ImOlrtM de tAJjbulfedtna. e

as 1B00000jœnOOJgelS, pr.itn!ciJp1ia em a,

deate m.ês o dilstJ:'iItaL� :�

basq\líeltleboL do Mg¡a;rve. Ent:retan­

Itn, PaJI'Ia¡ o dIiIa. 18 ieJSI:á. mlaroado o

mieLo do ditStribru1 de :senioI1eS, a

qlUJe CO\Il.comem 7 eq,UIÍ.'P'�: Os Bon'­

joa;ne1liSe1s, F.aro e \BeIlIf'ilca, Ponti­

IniOIIlIentse; iF'alr.eniSel, Olihtain.'eJIlISIe. Os
0'LhtanJeiIlJge e Olnãisio.

O SpoIlt� e Betnd:'1iœ Vlenœu ,o

tOlmero OOmiem.{)I1aJti'Vo do seu 59.°

a.n.iiVIwsár.ifo, d1VspUlta.Jdb nOi pavfuIhã'O
. ,g.iJrnnIOlOOS¡PœWvo -dia 'Cla.p�taD algBlr­
ViLa. as rel:ruilitJaloos ¡fOI'am: FaI'o' 'e

B€Illlf\íoo, 7,5 - Fa;nense,. 57; Fano
e BenIf'woo, 60 - Os OIthtan'enlS!eJs, ,54.

DISTRITAL F,EMININO

PI'.iinJCipiia 8¡ cliiIspUJba do dllsttriltaJ
ferrn.1iIlliino da AJslSOOi:�ão cie B&sIqlOO­
!:Iebol] de œ1a;l'O, ,oom a .1dlLsip� dClS

selguilinJf:les ieIlJcO!D.rtJros: Elm, POlI1l:i:iimã;o,
àÆI 16,.30, ,P:OIritimJonIenJæ-A-OlliJaniEm­

iEle4; às 18, Pm!t1'm1o!D.'8IIlIS1e-iB-Olha­
�; oem tAbbUil.'leliim, ãJsr 17,
Imlorll:lal-Qs iBOIlijQ8iIlIen1Sie'S.

Instituto de Novas Profissões
CURSOS

'SECRETARImo - OlficiaJiZlano por decisão do Conse­

Iho de Ministros de 5 de Maio de 1976.

TURLSMO - H3IbHita com a oarteira profissional da As­
'sociação Mundial de Forma.ção Profissional Turística.

GUIAS IiNTÊRiPR'ETEIS - Aprovado oficialmente plelo
.

Centro Naciona;l de Formação Turíst1ca e Hoteleira.

SUPffiRIOR DE ORG.AlNIZAÇÃO E GESTÃO DE EM­

PRESAS - Oficialmente recOillhecido para inserição
como Técnico de Contas.

SUPIDRIOR DE RJIDLAÇõ:mS PúBLICAS - Inte'g'rado
no' esquema 'Pedagógico preconizado pelo Centro In1:ler­
nacional do Ensino Universitário de Relações Públi­
cas (CIEURP).

lNiFORJMAÇõES: Av.a Duque de Loulé, 47-1.0

Teleta. 5'5 '5e 19 - 55 60 11 LIS!BOA

To.RNEIo. RELAMPAGO
DE FUTEBo.L

ESTREIA EM·PÚBLlCo. DE
DOIS GRUPOS INFANTIS

DE FUTEBOL

JORNAL no ,AJOOARV'E
N.DI016 - 1O�9_,976

UE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que por este

Tribunal Judicial de Viola ReaJ
de 'Santo Ant6nio, nos autos

de inventário facultativo n.O

33/75, a que s¡e procede po'!'
óbtto de JOSÊ BOTELHO e

mulhe'r MARIANA DA AS­

SUNÇÃO, moradores que fo­

ram no lugar da Altura, con­
celho de Castro Marim, nos

quais exerce o cargo de cabe­

ça de casal - Maria Botelho,.
casada, doméstka, residente

�m Vi:la Re8Jl de Sa.nto Ant6-

nio, é por esta forma. CITA­

'DA, com a dHa.çã.o de 30 dia:s,
a contax da 2.a publicação do

presente anúnci.o, a interessa­

da RITA VNZ. BOTELHO, di­
vorciada, que teve o seu últi­
mo domicílio cO'nhecido em

Vila Real de Santo Ant6nio e

actua;lmente ausiente em parte
incerta da Austrália, para to­

dos os termos do referido in-·

ventário.·

Víil'a Real de Santo António,
24 de Junho de 1976

�EJR¡liFJjQUIDI :

O Juillz d� Ddireâ.tJo,

(a) Francisco C. Fidalgo
O IDsCll1ÍlVãio de Ddil1eliJllo,

(a) Américo G. Carreia·

Armazém grande, em Vila
Nova de Cacela, sitiO' da Pon­
te. Trata F. V. P. - Telefone
509 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Contra os saneamentos
RO sector desportivo
Os '8IllIimIaJdOIœs '€I lllIOiIl:itores do'

Dilsbriito ;prQSIenJDets DO '<�Estág10 de,
a;perfeli�o8iInle.nrto de GdináiStliioa Deis­

portãva», rel8ilii.za¡do. 'em VtliaJ Real de
SaJI1Itjo - AJllItónillo, aprOVlaI'8iffi uma

moção na !quiaii !ne¡pudJi�m 1e.netI'giJoa­
mentJe a ,rutltude do. ISleCJretáI'ia de
Elstaid!a die Cultura e nelS!pOlrtos ao

tlIm!peJdir a cOnlt:ilnu�ão do tI1aJbaJiho
qUe estava a ser desenV'OlLV\lJdIOi, pela
ISOO poI1lt&cla de s,8iIlJOO¡ffiIenJfu das
peiSlSIO!8.!S ,emlptelIllhiadars na concretíza­

ção tde!$1e It'rabaJiho. O doourrænto
\9UIbl!ltahta que IaJssim iSle ,pre¡j,udtc:am,
em !todo 'o d!llsI:!r'lItio, cerea ,qie 10 000
OI1IJ8/I1� qUie .oor'aiIl!te o labio tran­
LS�e:OO .péJlia .ptI1iImJéáIra:. V'ez tJivteIIaJm
lroelSlSOl a uma pl1áJtiJoa¡ desportriva já
'P'I'eOOIlIÍiZaJdla no ;a¡r¡f:ljJga n. ° 79 'Cla

Consit:i!ituiçãio que diiz : «O ELsItado
:reClOllllh.elca o diJœIIt'o dOIS clilda;� à.
CUJlII:IuiraJ !1'MiIoa; 'el 'ao .deIsipioriI:x> OOllTIlO

iIM1.bs de m:tlorlmçã.Q h'uanlainla., m­
curniblJIlJdo-lihte pI'<lIII1IOver,�
el 'birlilenrtJaI' a; ¡gua, rprâ1:IIicaI e dil1'ul'láo:..

110 insoritos
no oiclismo juvenil
A DeDega.ção da Dlirecçã.o-Geraàl

dos 1Desp1OrOO¡s¡ de F8.lro, pTOU'IlIOV'e
tamaJnhã, � 16 ihOl'188, iIlJ8. ·Qurlinil:.a dOl

�, urna .prova ,'!1eIgiiaIlial de �­
cIdJsmo j'lliV'em1.
CoIooOlm'em 110 jovrens de 'iidades

c:om:pIlelellldild1a¡g >enrt:t\e os 7 e os 18
8iIlOS.

Exposição de activi­
dades da Direcção
dI Desportos

A¡s :alCl�:cItad'eJS Prom<JlVlÍtd:8Isl ,plella
iDi!necção-GeI1aJ1 :� DeapOIltoSI, dlelSI­
diei IM4 l8Jté ao piIlelS!enIOO, vão 'SIelr

objeoto die UiIlllEIi irooposiiçãQI biiblilotgráJ­
flilcJa, fOltag,I1M1i'Oa e de mJall;ieri;aJl¡ 'oos­
pOlritiiJvo;
O ,¡�aJlIeiIlJdá)!1io da relX'pi09i:ção, nlWl'

V'á�8is loo8lI!ildBides onde 'eISIta.rá pa­
tiente, é 'o ,segud:nJVe:

IJaJgos -'-- GlJnásio .da 'ESIcola S:e-,
ouIlJdârla, hQje e -amanhã; iPiont'ii­
mão - GináJsilo da ,IDoooba SeClID-'
dáJI1a, nQs ,cJIJa¡s lJ2, }i3 ,e N; iSlj,lVIelS
- GilnáJmb da 'ESCOlIa Socu!l1tdárira,
a 15, 16 'e 17; FaJr'iO - Gilnásio da
EIooo�a S:e;oUJndámila, :a 18, 19 'e 20;
iLoIUlté - ,ean roCM ia; d�!SliJgIIla;r, iIlo/s,

idia.s 21, 22 '8 23; Tav:ilI18i - !I1O Giin,ã­
SJiIO dia Esco� SeI€lcundál1i1a, 8i .24" 25
e 26; Vicrta R:eall de S8iIllto AnrtÓiIlJiQ
- n:a !Selde do LU'Sli:tano Fute.ool

Cl!UlOO, a 27,. � Ie ,29.

lutaI Bmadorallm Moothique
,R:e¡a;1iz¡OIU-lSle 'ean IMon(!hiiqUie no

campo idos bomIbei:ros, um 00IIlIVi'Vlllo
aJO ar JiiiVlIle ,de lubaJs amlaidOII'8JS, .com
a .paJI'lttClip�ã:a d� NúCil.eota de Por­

IbiJmiãio, 1!i1erI18.1g11JJd:O,. A,1c8inI:lBJIiŒihtaJ e

MkmchJ.qUle.

COMPRO
ou . 8Jrrendo fazenda. com al­

gum ,regadio em qualquer pon­
to do Mgarve se tiver habita­

ção, caso contrário s6 na zona

de Lagos ou Portimão. Res­

posta à Rua Rainha D. Amé­

lia, 19 .,- Portimão .

Traineira vende-se
,pA:RA R.IDDES

70 'tkme1wdals. Equ1paCla: ,com rula­

dor, gI111itt1cllo, arte 29 cabos,. perlan,
il1y1}on, IDlOItO'r die ,280 HiP 'COIJ1'1 .um

aiIlJ(Ji die rtJrwbalJ1l:O', 'et3tad:Oi l1iOiV'()I. Mar­

Cla «iBaudodtn».
T,I'18Jt:ia¡r C()¡Il1J Joaqullm Fe,m8lIÍd:els

- RUJa d8lSl VinbJas', 28 - Fusle­

tJa - AJ¡ga¡rwe.

Guarda livros
Inscrito na D. G. C. L a re­

tirnr-se brevement,e pa.ra o

Albarge, aceitaria qU8Jlquer
tra;balho de contabilidade, com
preços muito acessi:veis. Res­

posta a este jornal ao núme­
ro 678/76.

Vivenda com pequena hor­

ta. Sítio das HO'rtas - Vila

Real de Santo António.
lrufOll''IIla telefone 42330, no

local.

Aviso
A Lavandaria Raposa faz

saber aos seus' Ex.mos Olientes
que o pagamentó dos seus ser­
viços seré. feito antecipada­
mente.

o Gerente

titAb 1777&H"1 æznsgz li; •

VENOE"SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António
Com garantía de eneínar todos os segredos técnicos e

organização da mesma. .

Respceta à Lavandaæía DRAGÃO - Rua José Ba­
rão, n.O 50 e 'com 'O telefone, n.O 3'58.

A M+&M6Mi'W'@ gew

ttJlI.'II • l"'S
A OBRA DO. Ho.SPITAL nE LA- BOA REPRES,ENTAÇÃO DE LA­

Go.S NAO, PODE SER PREJU- GOS No.S FESTIVAIS DO. AL­
GARVE

DlCADA Po.R QUESTõES BU-

A 'e¡rmd1dia <]8, Sr.· doto¡ Af.1i!t.OiSl,
i,';'ilitUJa¡da ,pr6ximo--do ,c8Jmp:o de aV'i'a,­

çãa, iIlão t'etm 's�do me1h'Oirada d�
harmOlllJila ,com a IStll�UJaÇãiOl 'eV'o:1u­
tiva IqUie S!e 'V'eIl1' velI'li!f�ca.nda ,pclOi
'Ba.í!s. Elm 29 do mês fjlIlJdOi, OIS devOl­
,tOtS da ISr.· dOiS MJJiltOLSl" acorrffilJdo
'àJs t'radl!cikm8lils fleisttivi;dlaJd�, V'ilr8.lm
{}0IIn saJt:i!Slfação que (I iinrt,er:iJor da
enmicJa item oBJnr.aJnjo ,cOlIlmgno 'e ()IU­

� do pãrQlC(Ji da �gueffia de
S. S€lbaJSitlião 'que Item Iern; viLslb81' Te­
pa118.çõe¡s no 'e¡x:j:,ertor. E Iloin<}Uie 00-

p81r8Jr é l��pre hentelf:1iiciJar ,oocalJá.
:8lS n:OSISWS �rmildaJSi eomo miOnUJIl1!elIl­

'tos hilSftóri:cols que s:ão, 'S1elj.a;m repa­
,na;d8lS o mails bJ1elVle p!OISlSIÍVeJ, poils a

de ·IS. J oã.OI, ISliitUJada 'em pOllllto de

,pal�lS\8Jg1eInI obrillglaJtbI1ila pWI'a Lilsboa

e praJt:i'caiIlmlIllbe abandoIll8ida, la;oaba­
,rã ,pOir perder 'a fOl!1Il1ia p,rimd.ti'V'a.
que ,a V'aJI'oriZ!a e a1:leiSta a 'sua 8iIlI1:i:­

gudldÍaide.
OOlIllsta Iberem furtado deiSta ra

ISiino pequeniO, £wBlndo o matOlr, 1t.aJ¡·
Vlez por ISletr muiitOi !ptelS8icJ:o.. Se tudo
¡f{J¡sIEle ,nepBiI'ado de f()lrma al :aJbriligar
a ItmcJiJcliIOIlial elrtrniiJtão, a¡f:aJSibadb peJ()I
'eSitado ,I'UlilnOlso dlais de¡pend!êJl!ci:als, ,a

eDe :desoowd!ws, l!:Ioo'OIs1 LU0n81rtaJInlol�1

p()lr 'L81gos fjlc'ar iInl8liJS preisltiigtiJrudia..
Joœquim de S<lI'U;S!a Piooarre.ta

Ro.CRÁTICAS
, Fodi-næ ;gJI1ruto 'regmar que La­

'g1OlS,. 'apeSfBlr de tp:obI1e ern oU!lItUí'8i,
IteV'e ,repreiseŒ1ItaçãJo candJiJgna I1QIS

¡feJstiiv� foLcIóricO«;; ,em Fl8lI'O ;e POII'-,
tJi,mão, IIeIspoot1vrumenite ern; 14 e 28
de AlgOISIoo.
A pl'elSenç'3i da F:I!lJarrnón¡jJCI8; 1. ° de

MBJiJo, Œ'tBlnchols Folcl'õri'co de La­

'g"OIS, adlSitr1lto 'ao CLube MrurítiJrno �

Sal IDou�adfo do Hotel cl!e La.gos,
meoocelU 'BlpJ!a.llislOS ,entUiSi'áJSlticOiEI iIlJU­
ma; '€I IliOiUt.ra ,ciJcl!aKlJe, ej,ltlfunuJiBlnd()l
as COiIllipOlIllenlte¡g dos tr� 'aJgJ!1Upa.­
!llIeIIlItxlis qUe é de 'el£¡pera'r-'S!eJ elllllpte:­
Illhle¡m 'em procurar fazelr siempre
mar¡g e mteilihOlr, pOlr 'seir die ialdimdJtir

,

{j'Uie OSI f'esrt:.¡''V'aã!s ten'hlam C'oIlif:li¡I!Ju�­
ção.

Não é ISiegmedv que a obra do

'HospllJ:ia¡Jj de iLaigOS, a;pÓJsi 'Bi presea­
ç.a de miéd!i:oas como OIS dI1s. Gaita

G!OInÇaJIvelsl; Nobre, MOIlJteiirl) rle Car­
vaJho 'e 'OtUitI'OlSi ,com eocpe:I1iênclila
Iw(Jq¡UJi!rida ao wOIligO de 'taJre!f'8iS dlilff­

oei!s, 00m! IsWdo reaJlç81da 'ao PQnto
dBl<1i ,cOlllSUilitrus rutmgiJrem 'a méldliia

,de 50 'por d!iaJ.

� orpelI1�óels ciJrul1gJ!c:aJS mUJlt!i¡'pI!iI.
,oam-lSlel c:om TeL<JUJlltaJdOlS LSialtd!s1'rutó­

. ·I'.ii0tS haiVlendo n€rCieslSliJd81d:e d'a :aJlll>­

pIrlJa.Çâa, já i81U�rud8.1, pa¡ra 8iUI11leI!­
t3ir 'o il1JÚm:ero de 'C'8.I!TII81SI ,de fOTma
a IaItlencl!er ,maiis ¡pesiSid8lS .C'8iOOcidas
de mte:m8iInleI!to.

O ,diine:ctOil" do Centro de, Saúde:,
cœn� 'p!Iresliidlenite !da OomJilssão InS':'
tali!lidol1a do HOtSp�t:a,I, a aV:8)1i!ar peilo
qUe nCllS foil drudo c'OOtsbaiba'r eIÍn rel­

eente 'aL9Sembledia de 'trabatl!hado'rel,:

pBlra ,Sle OIcupwr da !eocOIlie[1�ã{)o dOl
dr. ,NOibnét, .de membro da ,camilssJão
er nOlllllef8iI' 'OIUtOO p8.ll'a 'o oargo, peca
,por íbuvOlCnaciJa, 8JO ponta .di€l illa seJSJ­
são iller SIildo ,cOinlt,!'!ari:ac!o 'Por Itadœ
0iS Cl0l1eg8iS que" i8Jpoi,a¡dos IlJ8JS de!1:ie:r­

llYlIiinações !Elobl1e 8JCçã:o dlois! tr,aJbaJ!:h8i­
dOireiS nãó lac€l�tann !Ii bUI'()Ioracilte:

qUe ,�etm de tOiPJg1e! e: prejudllca O.

progM!lSO, Cie ,serVli:çO\si como (Ji da
Sa.útde.

Apontruoo paiva BU�ltdl�UJi¡r .na, Co­
milSlS1ãio ;liIlISitaladiora, ()I dlr., Nobre', a

dlr. Oodiin.ho, é de elStperBlr que este,
te.ndo ,3JComp8iIllhtado de perto �

acção do h:OiSpitta;1 ven;hia 'a dlilJiJgIeIIlI­
ciJar no :seIllti!do de tudo '8181 'enC8!mIi:­
IlihaI' ptruI'BJ 'que' à obra de 'ampJ,ira­
ção e 'nequilSli'ção: de ietqUJÍp8llTlJen¡to
neoeiSsârio a It:OId:o ·0 género de ope­
�açõ€lS ,ciJI'IÚngtllcalS, ,seda um fruClto
delIlIt.rO 'ean Ibre�.

o. ,beirn[lo é diJIllhlei!I'Oi, já ditzlilam

noSISlO¡¿¡ avós,. pela qu'e l1iOISI opernnJi­
rti!m0i� deJfender Ique ,tooos os COOIll­

;POIliootes da OomilS)siãOl Iin8baJIadlOIrIa
VIeiIllÇ�' .a bUJrOlcn3JC.Ea ,e façam do

HaspditaJl ,� ILagos o 'estrubeilJeclmeiIl­
,to aiSStilstJencilaJl die 'qule () e:lCtremo
BanIaVIento aJigwrVlO care,cel.

.

A ERMIDA DA SR.a DOS AFLI­

TÓS MiELHORA DE ASPECTO,

4

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

V/FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO GOM MELITOL»,

AS ,MELHOB;ES REFERÊNCIAS DOS

MELHORES OONSTRUTORES - FA­

CULTAMOS FOTOCOPIAS

«EVOPRUF'E)} - Betuminoso impermeabil_izante à base de
asfalto, de fácil aplicação para coberturas,
terraços, empenas, etc.

FLASHRI\ND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVEI� - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
.

tente ao desgaste, à fl)rmação de poeiras, a al­
guns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC ..FILLER - Ilnpermeabilizante para encher bura­

cos, fendas: e llS5entamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBiUH)ORIDS GERAIS:

TiTO PERE.iRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.0 Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

Umoro Munici�ol de 'ilo Real �e Sanlo Antóni8
EDITAL

«PAiVIMENT'AÇÁO iDE ARRUAMENTOS NO BAIRiRO DO

MATADOURO, EM VtLA REAL nE SANTO ANTôNIO»

Faz-se público que, de harmonja com a delibera:ção cama­

rária d'e 9 de Agosto de 1976, se encontra aberto cO'ncurso

público para adjudicação da empreitada em €pígrrufe.
BaJ8e de licitação 2526917$50
Depósito pr0vi8ório 63 173$00
Apresentação de propostas até 20/9/76
Æbertura de propostas 27/9/76

VHa Real de SantO' Ant6nio, 1 de Setembro de 1976

o Vlioe-Pt'eJSl.ldente da '00rnIiaSã0 AdrndndJSi!:lI'a\td;Vla,
ern teIX'€lJ:lci,cdloi,

JDão Ilídio SfJtúbal



FEIRA E FESTA DE SETEMBRO EM
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A FEIRA oomeço'U em fitn<s· de

AgOl8!tlo e até meteu ci!rco, 01

qtLUJ!l, PO!1"ém, a;c,œbariœ IpoiT' re!t!Lra,,�
-86, '1lIPÓ!si ,C!e>r,ca de uma�de

�ooMcruJ¡oo. Era - .(3 &I<g'Ue 'sem­

da - wma f��, oom 71UUi­
I�� de aIUltlormtóvelilst,�
e �es, oamro8I8éisi, (iOmles�be­

bes, imemJ8laisl bt:lD1raIaOl.>1 de qwilnqwi­
lhamllas e «titro d.� fiJtQJ8� El �
�tação de jOlgOj& de .roleta,
da.dois\, O'U «gœVti'mJvaJsr» , COlmO 1!'aIm­
bém s& comih;ecidos,. Os hommz.s d081
jogo� (�), pOO'ém, paiT'ece qwe
náIQ iætlaloomt aJU�SI a deIsem­
penhalr JJega.l!metnte. 018. 'Be'W8 m'i;S!t·e1'eiIt
e a c0lii61l1J deu broowa, !()(T'ç.am,do a!.S1
(J¡W� � iIni�etrvir. Alœs, �fus
jogOS de (Warr em I�o d!e feiro,
.em que 'I'I1.iI14tos dos pamtniOilpamtelSl
jOlgmm 'SleIInlprI'e 00Im � C1Oip'IA"'t()lS' ai

«�», ,œoobmm po;r '11e8'UUar 'em

OeTlJalS, piO'r v� grra'hIJooS!, de pOIYUXl)"
tWnia, ·em qwe, tmmbém. 'f1IYT' ve,ees,
aZg'UrrII palS'swnltle 17I.ia>i.iSl �OO'owpœ­
do e imJt�e alheio a qWelSltOO51
de jOl�?va, Coog,a a t.S1er adiilngl¡OO.
Foils a f'ffi'ra de S,e.terrrubro, já trar

diJo£o,nail e pedif)n;do 1IVBÇa,.s à de Ou­
twbro, ,æt!a ?n¥1JiJs¡ «ClláJSI8liIoa,», rom

aJSI swaJ8 di:I)IeIY'S¡ães de rrIIWlhe-re81-serr­
pemltIe, looimJetnJSI-Ca'lOooldVlo ,e orwtr(J¡Sj,
�a gero,lmtefflJtle .d!u.œs IB� e

timmIsIfe;re-se., aipÓI8" para Monte
Glotrdo, œ!Jde. iJrá a'pTove,¿tœr da; anre­
mação das fieSlf1aJs amruœis, que 'pamai
aU oamre!lam alguns �harres de
p88tSlOaJ&.

Quanlto à 1e8t.œ œe SElf¡embro. 'em
hom:na da; padroffira de Villa Real de
SatnJto A1lIt!6nJ!Jo. 'OCWpa �mien­
,�, COima 1S1e. 8Ia/be, o pri.mei.ro domIf¡n.
.QO do mJé� e o08it'umava, aJJém a.a
�() e &J fogo de arrHJficw.,
ihvo0uJi,r, à 'I'IiOIÍfie, um ClOInIcerr.to mws!1!-
001, nai FTaça, qwe é l.u.(J,(IJr cêlIltrllcio,
,cornaeirltloi .e.mI .que 'OR (muVtloJ81) 0Jpi1"6-
QiJáJdJore.� dœ atrte ,doS! sons' ,timJhiam
en8le:.1a de '8Iatils-�er (um ¡poIUICO') O'

d!el8>ejo de owvio' WY!lSI voc.aJOO8I �a
ohœmi(]oo «miiska viva», aquela qwe
1V0I11 rill!e..fJ'(1: a.trlIl!7é.", de PI'!�18'OaIs: (Je
caome e 'OISI&O' ,1;1 não oo�os redeip1¡o­
Tie," da; itielletviJsã.o 00 da; rœdiJo.

.

Uell1t1e amo< � .qrœr;.a �e 1976. ()!

COOWeintio mJU).S!iJcaJ f'd(, 'fJU?1œ e siIlmr­
p7Jelstmlf'mJtle 'afüoiLi!d!o· 008, feI.ttIai8. e me.­

Zhotr sOi1"l'e nãlo� œs, dtilUgê'YIJ­
cíais qw6, à semveilhœnça do (MlJO an­

terior, ·0 no¡:S�o velho œmÆgo J0I&é
F1�es emp1Ioom.Mu pamœ aqui
fiœzer 0IW1Jitr a Bamda do Montijo,
OJp1'or¡;,eitlamidio a S/UJa 'paJSl8ialg,e<m para
aJbrl�hamdJa,r os ,�j08 da 1JÍz;mih.a
c'¡oode de Ayarmcmte.
A Banda ,do Montijo ch!(!).goo nœ

1<I8IQ'uhVdaHfeil'a e rIA'lis;a noiite pod�œ
ter dooo 'Uim cotrwetrto, que resrulta-

N O Isaàão da Junta ni!str�bllll, die-
·cor.reu o ,aleito de ,POiSSIe do \'!ir.

Joa;qu;ittn VaJl!a¡d!a¡s Mi8J!'qlUleis RJa¡f,1l!e!l,
n1llS funções de ,secretárib daJqul€>lre
órgão la¡dimdlll!i'Stvwtivo. Alll!t�go chefe
.da secreibaJrilæ da CâlInl8>ra. MumJcl'pM
di€> PO'l,limáo, 18; posse foi�1h� cOlll!fe-,
r1lda pedo dT. A,lmeilda, Oall"!'aJpa.lto,
goV'emaidJor drvi.l, que, ·Ilia :Otp.OIritllill!lJ..
dade e detpoi¡z¡ de �er'l,.r '81S1 q,Ui8À:I.­
dades do errruposslaid!o el do fuInclbna.;-·
lDSIIDO qU>e com letI:e' vai. tiraitl'alUll8;r,
trwtOlU da 'l'egIIO'Il!aJ1il'lação ŒdiminilS1-
lbr'aI!:Ji,V'a €I do proceSlSIO 'qUle� alber­
to ¡pelas próxi.mas cleiçÕ€is das aIU­

trunquiJa¡g, �bMmanoo: Noota 6tt!i!M,
oornfimo ei8fJœ 'pO'SISe, pl'r11slP,�,�,
dima'míiJ�, que () o.ra 8!rr11p0'S1-
8'(1lda .&eirá, (1J ourto tp'T'CM&Oi <el ilnsiti£­
Itlu,idœ qwe Slej,a a relg'i1ãJo (Jjd�

, tiIvaJ do A�garve, parr 'I,'Oto OOSI œ.5I­

.

semb�s "I1YWI1Ii1cipaii1s' leigítilmalS,
que 80fitrÕJa � e;Zeiições œchTvímmsltmœ­
ttliIvœs q'Ue 'Sie �haim ·e qwe. são
de œllt'fslSiiIm,œ 1'�ancíla; polT'a a msl"
tiltluÆçœo .aa democriaria; de baJs,e, ()

ohef'e da S€lCMtIairi!a ,da Jwwtia; Re­
gri;filn¡œl,
NOUlt110 PaJSISlO .d'lIi 'Silla inJt�rvenç5;o

a.f.ilrmiou: A reg1X1'rtililWa:i:;ão 00 œdm!i­
niJs¡tlr,œçãloi, � d¡e,gtnGJU da dest­
centiralill<!(J,ÇŒo do, po.detr, ·aJtribukndlOi
'aJOiS1 Ó'ngãJos regfona¡i¡,s¡ funçõ.es deli­
baraJt!i"OOJS, deci!s6MIs e eœooutJWœs
e OOt1I'I.IpI8ItênciJœ para parlIDiipalrem
na eloifXJ1I11N}ão e relœli!zœção dOIs: 'Pla­
nO's rngi'l)rna�ls" s�á ai úlimœ e.tapa,
quando lelglÍ8il!adaJs ms! aJtlriIbwiçÕel.� e

��.noiIa dloo 611g� œuJtárqW£­
COil! erm .termo,! de ef€lC'fJiVla, e rrol

desc'fm)fmœU;z·œçoo, parra que ·aJponta
expres!�en�e Oi ,amt.' S99.' 00 Zm
fundlarm�, dle 'OOrn>8ltlruçãJo de WrrIIa

demOioradœ de balSle. :e (fUe a de­
mJO'orooiJa dooerá DlJIn8tmtiilr...se de
baifl2;0 para oimai, au�,
(/We é a fOrmJa die inJllenJsliJtkar a

,participação dœs pOtpUTiaçõæ e dos
cMaooOl,\1 na 1Ji,da púb1Æca e .admi­
mst?1OJtiw. Os p7'ob·ZemalS1 regikma;i6.
oorn;hece--Ol8 OJ p,,6pri.a, regíÓAJ>. DaÆ

ria ,eoOi'l'lJÓ'rnAl.oo, IS1egwi'nldio' parra: E8�
pamfJvœ, Otnde começou œ œclfiuar 1!JQ¡

&lrça. Também podi¡a, .ter vindo um

d!iJa; maills CIeida ·e t'ooa¡d¡o na noiIte
de domviII'IJgQ, emi V� Root d6 ,SOOtd
Ant:61'lJi¡o, maJs iJs.s.o 0'UJ.s1t<ari1lli 'I'IVaiils1 di­
nh£iir.d., por riT:xriJgar ao p,alganruenfio
de OOrbas rejeições e' a; CIOIYl:.S'Ie.g'UiT
aiioja:metnlta poT wma noÆte paira; '08
mús1lcOl8.

TiIuerronn., 'em .ræumo" os 1.>ila�real-

1etnJ8<e18i, wma fesfia Sie:m ooncerrtOl, !()

rpM, a 1'IlOIMO ver, i()i�1 vaiil tOi7'nl£lhld,o
Dada; vez mœiw pobr(�8' 11'1,0 que Tes·­

petiitlai à realização �e marni;f¡estiaJçõoo
ar.tÍl8ittiiOO8. E i��, ewquarvto '00

«nwe8tro/il kelrmia;nos» do owtro ,la.<W
do "'vo', pallia! 'Il'lChil81 vailorizarem ·e

'YI1J(J;i.s lfrortlwgu-é!sleiS. .chatrnwreirn.< dh'l
S'WlI;� !f·eSltiilviJdJa;dJe,� (qtt-e rruuA"to vil­
vem ,dlœ presertl;Ça dos vizi.nhos lu­

oSliItill!llJOlSi), 8e dâJo ao luxo ,de coovt'11a­
'.tlœr, 'l]J00' 'VÓI1"iios d1Jœs, i!Ju;a¡sl biwnOOiS

portugue&1JS1.

MOlcas, em Setemh,o,
nas praias do Algarve

NA CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS O Dro�lema �nl desaelal em

MANUEL CABANAS FALOU DA FUNDAÇÃO [Omlni[a�� da .IISDdalll
DE VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO dO�!�I�O!9�1��,"

dois IinqudllinQg LiJSlbon:� (AIL)
tem IV1mo a. ldeiselnrVollVeII' apreclJâvel
actilvMrudJe lIl;ai .dieifelSai dOis qlUe aJrIl:1eŒi¡.
daim lhalbiJtJaJçõeis, mJuiito IeJlllIbOir'aJ, du­
'J:1aJ1lIt'e a maàJs 10Dig8J falilxa da �
exilstêncllru, essa defesa nãO! tenha

podido i� além da mera teLSIgirllrnJaJ
iIJeIgm.l,

RI1e1SeiIllbemJelIllte a. sua liuJta desen­
v!o1ve�e no \geIlltido de .I1ecolhero as­

!SIInllitUlr!lJS errr prol do l>eiIIl!8l cPOII'
uma hrubitaçãJo di.gna», campanha
'qiUJ8 �()nrtJa, já corn o a;poJJo a¡ctdvo
de mUillbais ldel'leIli8JS de, CœniII.!Isôes
de T·NllbailihJlIidones.
Pertence ruo ÚilitJilma ·cOllll!UlI1mdlo

d8J Ail1L 8J transcrtção que, a. seguir
fauJeIlIl!OIS :

T'IDVE boa e inlber·essada al<\Siiistên­
da, 'a pælestra proêeœídæ na

úlitilm� s!eOOta.-.feãira pelo publiilcii.."1ta
a¡]Jgarvio. Manuel: Cabanae, na Cor­

poração de Bombeiros de Vh Ræ.l
de Sa.nIt'o .Alll!tóruo, sobre 'aJ fuŒlid8.i­

ção da ma. AssdJsti;raan o vice-pre­
ISdidente em exercíeío da Câm8Jra

iMuIlitCliJp8Jl, ,sr. João IlfJdio Set!úJbaJl,
os dIIrilgle!Illj¡e¡S' e oueros m:errnJbrois do

corpo aotívo dOiSl Bombed.�, e lar­

gas dæeIll!lJs ,de peiSS108IS, pæra quem
o IbrrubaJllho de Manuel Oruba!nJaAs
'c{)lIl!¡¢itU!iJu iÚJtill, 8U1ge.sltiva '€1 proV'ed�
tosa a,i�çãJo sabre rus orígens 'ei pri­
m'eilJI'IOiS P'!lJSISOiS de uma !Í�irna que,
f8.idlaJdia para J'aJrgOlSl ei firuituoSOi.Sl des­
It::inlQa peli() Mwquês de PombaJ, a

quem náQ passou deISperCebida a

.eocWa:ol'dfuá¡rfu. vŒliia dia SUJai locaJlii.­

m.ção, não pôde, pelo .premialturo
a.['8lSItiarrnenJto do Marquês, veor cum­

pmdœ os ,bems aJugúr10iS que 1S'e Ihte
previaJm te a.inda hoje Juta para

que fazj¡a dilstriJbui,r e regulærmente
o :iJnfOl'lm:llNB.llIlJ do que se passæva
em ,toldo o Pa:ís; 'IliO propósilto de
Pomba¡¡ de dar fOrmla a Vill!a Roo!
de SalnJtQ .AnIt:lmibl, 'paTa que aJ in­
!filJuência dos :elSltranged;rois n'a zona

junto à foz do GU:8Jdli'8lIl!æ vieSlSe a

SeII' clIlmdlnJa:àa; à ifulndaçãJo da ReIall!
CompaJllihjjaJ d8.JS !Pesoonla¡g do Al­
garve, coma !pOIIlIbo de panitilda. das
ipl'elI'tXJlgaJtlJviaa que esperavæm a

nascea1ltie ViiiIia; às sedia IlI.1JaJs de fun­
do 'e seils all:.r!aJV'eISISIaidaJs: qUeJ Ifornnl8!­
vam .i!Ilfui:aJJlmJelnte a v4lIa e a. oœtras
C8Jl'8lc!Je¡rlistiOO<s qu� os documetIlltos
expo¡sto!s .r€iallç·aJVa.m; às dl!lllie=õ:es
drus ·ruas e das pra.Ç<!lJS e àis, del.¡¡¡ptÍ.­
daçõets .por els't81S dridiaJs; à cola­
boração .dllida às obI'a¡� pe:l.Q Regi­
!rumbo de In,f.a.nJta,rita 14, então
8iqualI'tedJadQ rem: Tlwiira: :é .8JgOI1a 'em

ViIsieu; à -erecção do oOOl1isco e à
·!lrrun'sferênd8J dO\;¡¡ símbolos reililgio-
1l!00S, wm: dOIS qua.ilS, a pila .baJp1t��,
'Sie pen'SlaI'a :melhomr, ''P'ollill!do-a, a

,qUJando de obl1aJs há 8.lnOISI :v:erlifwa­
,dais na. 1Jgreja, com o que I� pwdera
!Ii pi� OirligfuaJJ dia; v!l1a; � '8Irn1I8IS

reaiJs cOiloœ.da;g¡ '!lO e:d,¡fici{) da. A'l­
dâll1dega, como ¡pon!to. d� palIitl:da
paJra a ,con.gbruçãJo da. vtLa, destruí­
.dais! a: q'u:aru:l'O! da :iim.pLam<taç iiio da
ReptOJbliea., em 1910, ,par m:a11ÍlI1h'ed:­
ros Ide UIITJIa =lhomra ,surlru no

GUlax:IiooJ.'a,

Manue� Caibanas fez 'aJlinda ras­

gado clogi'o da 'arqu!i.!teCltUIra daJ bo'­
'llfta pvaça poInlbaJffna, de 'cuj.o pa­
troo'o /elIlMteceu as: .dOltes -de iiIl!ÍeU­
gênci!a, 'e OS elementOis del (jure oou­
beI'aI fa:zeJr-\SeI ,rodear pwa .1·eV'air a
bOim term!O 019 �nlpreenditmlelIlto!S' 'que
-éa 'SUa, ,lavga viiS'ão: ¡de :est�d11Is1ta pre­
vil1a. iElBJúr'e a¡qIU'eles, saJieJIlltoo. jUlS�
t!:rum:elllrtJe 'a mcção ,do dr. .AJlbe:rito
ILiUlÍÍs .p�Æ'eilra;. iln!spe;atar da Reall
CClIl"rlIpillIIla das 'P�rl8JS e 'grande
e V'eIl1daJdetro 'll/rqui'tecto de Vi.J:a
Rea;l ICte 'ISaI!lIto A!!l!Íónio, ·qoo !Íudo
previIaJ ·e a. ,!ludo quanto 'Pudæge, m�
tereiSSaIr à vtl[a, 'e li 1'eIgiáQ ŒSlS'IL<'Itia; 'el

·«cu¡jo iIlOlln� não m�eu 8.IilnJda a

hOlIl.'l'ru de fLg'Iltrar n;a <toip'OllÍlITlæa Jo­
œJ1, QŒl;d� aibÚl!1daan, :não ISe æibe
pcmq.uê, lIlem ¡para quê, 0Is1 die It!alll!tœ
1ilUl!:lI:Ires descolIl!hedidO!S»

, 'que .por
VilLa¡ ReiaJl d� ,Sam:to AIlItón'io na:da
fizeram».

No fiim: do \Seu jInlterelSlSialIl,'be 'e els­
·cl�TeIC'edor .tI'lalbaJ.ho, o .COIIlIferoodsroa
:t'eIoobeu lITJu:it<liSi a.plaruloolS, itJe¡ndo sl!do
baJStalllite cumprimreIli1:ado.

P .

Camarão
Oozido em oaixas de 1 Kg e

de 500 g. Rua Cândido dos

Reis, 12 Vila Rea;l de Santo

António.

A,� ú�t!i.mŒs oper04lões die diesp.ejo
(Po,r,tJo" lI'almalli:cã<J., Odivelolsl, MOII1Jt1e

ESiOO,riil, JAs,�41"tiilJwlri,a 1, etc.)
ag,T'O!Varam Q cl4ano, de imJs¡e.gum:nça
que se ihVS,t'ala 'nOI.!!��
dioote tpŒís. E a lSIiJt!uação temde. a

parmar de f01'fYlU1, dráJstiJca em OU"

,t:u.brO., ffJ1ms> as féri'lJ.,s judilC'ilaJi.s<.
O l(Jj/¡astroJl' de um ambi£mltiel pe­

s�d!o� de �p681tlc'.lllk me¡..

reoou. do a� ·de Mi!nt£Is.t!l1Osi· 00
91 de Ag.oSlto wm COI/rIIUIl'Vic(4)o¡ qwe
faz �embrr:aJr 0i8I velho!,s, ,tmwpOis¡ das
dlits:oursots «para mew 1'rtl&W:I> •••

Nem uma pail¡aJv;ra �om.tIro os

aJÇŒmIbareadore:s' � 00I8ia8I, OSI esI"

p�elSi que 'l]JEldetm emltre 6 e

1S ContoIS pOrT � a:slSiO'OJlhœdx1!8, OISI s�.­

n;oorW\S1 q'Ue dootrníram D1lÍIm/I,"n<JI,s¡œ­

mem.te ClaI8'als em baas qorndliçõe8,
ef}o. OIS .ameoJÇi1)dos ,pW8, senkoTte3
mlÍlnIÍi8It!1'C1.9 são. os ex-haJbitll!n!f!e.s¡ de

baDl71r()181 ,de lmtlaJ ·e de C'alSIaJs 1S¡t¡,peT­
lotad!a!8. que <JKWAPa.IT'am cas£lis, devol­

lwtlaisl, as ·fiMbœlhai1:to1"es: diei8!EmllPM­
g,ad� que' nãJo podem :pagarr a 1'16n­

ooJ ,as jlamí'biJatSl q'Ue d!ed:dià'lIIm fal-'
zerr OIbrœs nas OllJl31(1)S< q'Ue 00�
rlvOls¡ n;âlo f¡a!ziam, etc. E ·em .nOt'll'l!e

doisl ZeIilSJ fascils!t'aiS< quemem OIbrVgar­
-n<lI'i OJ d!esTe¡s¡pe.1lfiœr ,(1, tlci .00000000t¡jfiu.­
�d.em'DcrM'ilca q'UJf) vigOl'f'a, n£IS�

te pœ£s..
A'1<g.urYIJŒ cavso, ætá errrada no

rnJllIio d4!sto t'u�OI!

4 Prémios Grandes

J. M. P.

Nõo '8I(ljbemo� 8Ie por afl,gwns
1'el� de 11.«0 mal U;m;po, l8'e 'Pe­
kE ·tralhai que � fedíramlfielSl, de;
AgOOlto·/Setermbro POII' œquÆ. d!eIi­
=, 8e tporr factDrrI!J8. atmJOSfé­
?icos 0lU de ·O!Wt:ra ordem, C'etTIto
é qlU8 wmaJ pamtl3 œprreICiáveZ dI.Il&
pra!iIœs tdga¡rvilas .�em ·sr!.do, ne8r'
�es "fJII"iim!ei1'OiSI diiaJs. �emlb1'ilno!s,
alooOl1:ada por 'Uma "J1TlIJga d!e

mot8',caiS, de. ltiœl 0rTdi&n qwe, a.té ai

rws, de há ,fu,nto haibiltltuJJtb aa

C'OIl'Ittñvi.o p.O!IWO agl"('(J)(]ó:ool e. me­
nOi& h�giénÆco i/)e;s1SE1� insMtOlS1,
'7IX)¡� CU&ta a supiO'Ttar.
Dæt'8 moœo, pe.rmi£Um,o...nœ;

acof/V8!eUh;ar aquclœ.s< pesSoas, qwe
escolhe:mm Sete:mbro par:a (II8i

81!bl1l� fériJ.œs œXg�s¡, a, qwe,
cWémJ das 'o�" :SDlnllb'l"lilnJ¡,a,s,
�oaJ¡hœs de a-ntllis!troOi.Oi deI8>!'hIihd.sI,
bóm, bta:TibOJtIœnlœs, bl(JJ1l(¡'I.IIiln.holsI
de bœrrœc·hai, bnllaSl, brilnqwedOl8
parra as criamça¡q e 0'Ut/r:08 wpe,...
t'11'OO1vo¡� ite que nOll'mo/lmentle SI8

fazem aJeompamih!œr was 't:OOsw­
(){11ÇOOs bœ!noores, IfiraJgátm aba­

rlliJcOls, pa.T:œ a/fugen1lail'errw alSi

rrIIOISICaJSI, 'mIUIYIlindo!-se tarrllbérrl!,
roda 'I.IIn'Ia, .dœque�e1S ú.teis œpa­
rœfjos, . cwio 'IlIOImJe del8;OOII!!hteoe­
mos, mei!o pá, me>£ot es'I]J�,
cuio go1;pe oerte1'i1'o C'&.nISie<.que
ge-'l'aflm6ltlJte, elilmlilnalr uma; mJ()¡8¡...

ca de oadaJ vez.

TaJ.ve!Z este «'e:q'UÆpŒme1VtIo»,
1Va; faí[,oo das medJ!¡œa\s. de pro-·
<tIe.lG'ção quI') me há ,tam.fa s� wUi-·
O¡£fJam, ajude (JI melhQlT' sapoi1"tar
1II,� aJg:TIU;1'als! de um S'etiembro
(1¡�gar'lJid .etm que as moI8iOO18

qu&lem (e. poderm) 'S� rati.-,

n;hœs. - P.

Como era, há um sécu1o, o obe­
lisco da Praça Marquês de ,Pom­
bal, em Vila Real de Santo An-

tónio

,c()l!lli1egUJi,r 'siIIlig¡raJI', aJftaLSlta�d;o o

nbsol>etto 1:máJtema qUie p:ameCieJ ha.­
Vler-:Lh� ¡sido J:anÇaioo •.

ApTeseIIl'tJou o confeorelIllciJsta O!

.sr. José Ma:nUlel· 'PIemeliira" do NúcLeo
lie IDooCiaÇão >Populiar dos Bombed.­

�os, .e¡n,tildade p.rœnotora da paàes­
tm, que, a:pág referir os Obj€JCltj,V08
de ord'ealJ! ,cultl:ura:l. vfsad:os ;pelll Nú­
cl<eü cam: 'aqu.e1a 'e outra,s .re'8Jl�­

çôes, ,aàUldiUl aJO pI'O!fiquo :61 e..�a:œ­

tI:!Í.'Vo tmbrulho .de pesqUilisla 'que, I".obre
'O iC01Il,C€lLho Viil:a-<re:aI'elIl¡sé", V'iln!h:a 'sen­

da 'ed'íeCltuŒdo, nos: ·a.rq,udJV!OiS de Lts­

boa, por iMaIl!U�l CrubanaJs, 'que Illel'!! .

ptliIlha toda: a 'sua e�per:iê:nCilla: '!!

slllber, e iao IIIlibereS!Sie que. pa,ra a

vila 'alSlS1Uim:ilr:i:lIi a publl1æção <de uma

colleotâIl'ea de tl:a:is ItraJbaàlhos, de

qUe ·a pMteLs1tva 'que; 'ia segu:ir-l"1e1
COlll5ltituí'a .peqluena ,a;rnKJtStra.

Manuel CaJbamas começou por re-
. ¡ferir que Ilhe fiz'era es<p'écl:e () co­

nhooe:r'-{;:Ie ,em 'ProfUiIlidioo.de a hlis­
.tór:iia d!llS vilz1lnha;g e miIlelllá.ri!aJs vi­
.lllls de Oaioela¡ 'e Casbro LMiaJI'llm e

'qUJaJSe nada �e IS'abeJr Ide VUa Ræd
de ·S!l!TIIto. .AIIlIt6n:io, apeIS8Jr dos iSeiU'S

€l.SlCaJSlOOIs duzetllltOiS amos de vLda.
Rebu\Si08lM ,por i\SlsOi 0181 amqi\.l!i'Vos da
Torre do Tombo, <e rutroa, cOll�gIn­
do 'eLemenlt'oIS' 'qUiel Jhe pelI'nllJtiaan dr­
Ze:r' 'algo !Sabre o tr3JIl>S!C!elIlJdenrt.e as­
lSJUnIto.

Aludiiu à aotrlV�d8.ide p;i'scat6rl1a
.d'lIi aJlllI:áqu<ÍlSlSlilTlla Areni1ha., .a quem
D. João IITI pro.iJbiJra eostJa¡ 'delsligna­
ção que, no eIlltaIIlto, lEie mantiV'elM;
IliO seu declÍlIllio e deIsItrulição .pelJaJs
ã,gua;SI e à .CI'eiSce:nIte i!m:pOiI1tâJn!Cia
Ide :Monte .oOlrdOl, deViJda eIIl1' piJIrte
ao fa.ct:o ,de! ·um peSicadO'r ,00000t:ro­
�marin'eQ1JSe, de nome Anltôl!lj'a Go­

meS', a;lJi: Iter i:mplaiIlll:ado UIITJI nOiV'O e

relllJdoIso ·srns.tema: de 'pelooa: cQlIl¡hooi­
do pOlI' JieV'aldla; a:o '0I{)IIl!trabaln>do e

fuga 'aos dlmlpOSitos. veriilLcadOiS com

'8íS pe�as mOiIlt'eHgordilllia� fuga
qUie ·constitulÍ3i ,ruvua,ta;do pre¡juízo
para -o 'eráJI1lo ,públitco; à de:caJdên­

cila e 'empOiboociirllJeIIlto de :etIl'tãJo �
()a;celia: 'e Oastro M'llII'im, a ilIllpedii­
PetIn que de 'quaJq:uer delSlta,g 1:!erralS
lsaÆSi� 1llJeidIJdais Iten,d:etnlOOs 'a no�­

mlald'za.I' trul 'sd!t!uaçãJo; ,aQ 'OO!IliheIciJ...
'll1IeI!lIto q¡tlle PombM tfuha d-e51telg ca­

sos, ,rut.raJV�1 dOIS· bOl�etJiIIl¡� p8JrO!quia1Jso "Casino" da Malta Rota
¡rã ser adaptado B

centro de férias?

TrataT- pelO! telef. 72167.

dDI 6 da axtracole da .amana

fln'a f.ram vandldlt.

AOS B.ALOOE8 IDA

Gasa �o Sorte
6805 - 2.· Prémio

1200 contos

10628 - 2." Prémio
1200 oontos

4232 - ' .• Prémio
600 contos

17 772 - 3.· Prémio
600 conto.

LEMOS NA IMPRENS"" DIÁRIA

VILAMOURA É ISTO
,1 600 hiect.¡¡¡res .de it�l'l'!eI!l!O, 52 km

qlOOJdMd'qs .de ·estmdai ...
Amigo �mpóI1lio de um lSeIIlIhor

feuc}a¡l que, pelos :v:IJstæ, e1.�­
"lii O!S iSIeUJs itJraJbadlhad'OI1eIg¡ à .cuma
de um ipl1émfu que 1Ih� foi d!aJdo pelo
,rei.zLnho dJaque1a rultura. ViJ:a¡moura,
simpl'elSm:eI!l.<OO. 1M0UlIa V'l!la...

Esgdt08, eist'!'lIidalS, .eile.otl1i!ci&de',
.ooptação ·de ã,gua., um porito de ,ve­

·Cl1e1.o (Mm'na.), It:'udo jJs¡to cO'm 63
por cento de ca¡pttJall ,pn'V'rudJd e o

vesta .do Ba:noo p{)IrttUlgU�Si do AtMn­
'tilco. DoiJa molhe¡g (?) éom ,crup�
·dalde pama. 61,5 IbaJrOOS. ·de recreio:
m:!lJ�S tlJaæd� haJv:e:rIá ·aJté 1 200 ,poste\'.!
de i8IITlJal'ração, agua, te:lelol!l,e, teil.te­
viiSlãq, elootI1i!c1ldaide, Itudo fOlI1IleclJdo
plaJra bOlI'do dOiS taltles, que ftJcam
(sobet'alIlos) elll!ca.iliædOlg no alZUl ·dalS
ãJguaIS. Cœwém lierrriJbrn;r .!IIi:IlJda, que
tudo ilSlto é ViI1amlO1llra. 'E 'que, 'SIeIITJ,
!tlelr ,aJ}:g:tJJma vez ,r!eCebido procU/ra.­
ção Ide qlll'ellll quer que 'seja patra
flazler o lIlip<aIIlIáigl.o do 'qUie rpoiOOrâ
\SieIl' um helo período de fériiaJs, CO!Il­

vém cltaJr 'qu�, them Vb"It<!3IS aJS cotL.
liaS,. iiSito é looaJl: 'aJpeJnaig¡ 'P8íI'a mJ1Ildo­
mItIœ1: {) pobre <<1turileœ, ,pol'lbU�
gu&), aq!Ule1e qUJe ma;1 g:anha pam
'sUistel!lJtlalI' ·ai sii el à i'amHia, não deve
.com oen!Je;z;a, ,te:r' dil!lIh:edJrio ,parru viiI'
aJq.Ui. passai!' '8JS 1StUi8JS «Vacal!lJCeL<l». E,
!!lO �to, era; um dOISI ·lœaàJs OI!llde
(1 tUirll� .pœ1t.Ulg¡uês ml!lÚlSl poma
fa:zer ,aJtiLulr os lbraJbailhilJdores m­
'cli'oaliZadolS\ 'o's ·e;s!;udamrtJes,. todos
qu�ntQs1 no n.o<ssio [piais 1l!l!mbérn pre'·
cllsam de aJr, I90à 'e (1111a1r. Não P'O'd€IITJ
lSIeJr 'esta¡� pa¡ra.gléI!liSi iB;pe!!l1aJS prilv:lJlté­
:glilo dOIS leI:rtI1alIl:geilrlQs desta tl'li'llldaJdel
deil�,

'I1emi alLdæ:melllJtos, Uim camn01,
5 000 caJm:aa corn posS!l!biJiiId8Jdes de

aanp,waII', 'aildelJas ·a cI'eISC'erem, rut-·
iIl!aIS I'OIl11i8IIlB¡s a p<r!Op'OrciOllllaJrent um
mUlSeu ao lIir liLvre, golfe que lserá O'

m:elhor dia Europa, um hotJel aqud.,
oUl1Jro habe! acolá, .Jlmii& aJém a, pre­
v:l.lSão d� um: !MundIal d� lGolJfe, em
terras aàga¡rvIas. A.ifl1Jn'ad, ltudo isto

peiI1lJeIl!cia 18> Uim:�chaan'8ldo D.

'F1!1anCilisco Ba!1OOto qllle, ¡geg¡undo ,re­

man '1lIS ·crõnroa;s,. ¡foi Vilce ...red! Ida

tndlaJ e à eUJSItla ·dOlS «eocc��!!ltelSl
tt'abaJlih® 'PretStlaid� à roJ:Itle ¡foi!

con!temp.ll8;do, COllltO' MOl1gado die

QuambeiJra, ·cam:. eJsita V'aJSta eooten­

ISãO' de Ite:rreno, que foi' paJSSlmdo de

prulis ,pamaJ fdillh'os 'e oheg()1J! a lllIaJIlIter
em ,eoccluS!lt\Í1iid!ade, o ,cEil'IedItIo (owtOIr­
ga;oo l'IeglJa!llliente), :de pooor moer

can!8J do a.çúcrur .no MgaJI'!V'eI. 90 ren­

det'ro¡s (ru :gret) fOl!"8lITJ: os úilit'Íll1101S

hœnJeI!lJs a ¡¡'er eoo¡YIOlI1l3Jdois¡ 'por esta
famMa BaJI'l'etOl: h!oj!e, œ� Itl"aba­
l.:hJad�ll'e¡s :eiStoo em V'il1a1rnOUlra.... e
i8;pI'a.2l-.IlJOiS ,reg'IJstlaJr que sãKli, ruffua.l,
'Mg'UIIlts Idos seus m:eihh:Qloos fU!!ldo­
œ'r!i.œ.

230000 ,oontos já fOiram iliveSlti­

dOl<;j IlIai M.aIlina:, 1 mdilhão de Jd.tro.s
de ã,g;ulli pOII' dila· é g'asto (bem ou

mIall) a rega;r ots ca.m:po.s de golif'e.
Há CaJlllJp'OS de ténis, pliscilIl:aJSl, uma
eccplOiI'a..ÇâI:J 8.igro-poouárlia 'esltel!l.d�d!a.
pol' 600 hecJtlames, há 9 000 'lJlrt:;I101S 'del

lieiiIte d!IIálI'ilOISI. ltomaite, elspamgos', miO'"

IJ:iaIIlIg'OIS, V!l!ruho, um œnltro �o.
AfllIliaJl, ,há ,aJqJUJiI miJlIhJa¡l"e!S ie mIllihares
de elSltI1aJngedll'OS; pelllJa, ,que �
pa¡raillso lIlão teniha.: eIlltMidol em qUlaJll­
tlidi3ide mooiç:a o .pobretam.a do por­
,tUgu�1 que VliIv<e a ver p!8l$Iar OIS

oornIbIo1loa

A�to de repo:ntagerm t:æ
NOOM ite SOiW8':ft, ,E!'I1IViJa;oo �
lila «D1!á11ilo de LiIsIboa'P à 98.· V�titf,
(J; POfI'ltiu¡gail em biciJOkltIa..

POSSE DO SECRETÁRIO
DA. JUNTA DISTRITAL

,CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
DirecJ:ao de FELISBERTO CORREIA

UIUDO. MONTIUM f
flfODtlO D f [OnIIBILlDIDfS
ASSIST�NCIA T£CNICA

(SERVICE·BUREAU,

Larao D. Joio II, 36.1.0
TI18fone 23643

MeMbro do turismo
norueguês no Algarve
ACOMlPAlNHADO da elSpOl"1a, pas'­

S()jl.1J ailigul!llSl d.iiatsi de. iférilalSl no

.AtlJg8JJe"ve '0 sr. KoillbjO'm Rod, :qlU� rui!

N'Olrlu!e¡ga deiSielITJl{)!etnha. as :runções de'
d'i.rec:tOlr ...gerM do Turismo. LnISlbatla­

.dQ l!lIUIITlJ ihdœ1 die .A1vO'r, 'o c;aælli vi­
si.tOlU ,11()iC:8J�s de i!l1Jtere:sl,le 'hilSltóri'CO' 'el

Ittl!I'nsrt:Jllco da iPirovíncil8>.

PORTIMAO

Arrenda-se

CON�URSO DE TEATRO AMADOR
EM VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO
O NúOIiEO de Educação Popu­

lar da GO'rpo:raçãio d� BOlln­

Ibe<ilrOiS 'de VLla. Ræl de SaIlito An­

t6ni0' telIlÍtOlU em AlgQsto ú!JtlJmo a

.reaJ11zação de Uim COlIJ¡CU!\Slo de t>ea­

tro aanadOlr, qUie não regi:sJtou ini'­

c!i:çõe¡s talvez POII' ¡�Ie es1t!lJr em p,le'­
na eistação turíJ::ltica.
A fim die _ e!Sftudaœ rus possilb'illltda­

des de cüilrubol'ação ,dOS gI'Ulpo,s eoci!S­

it€lIllbes nl!lJ 'ãJ!'Ie¡a, a Núclieo p,romQIVe'
um :rroVo CO!IltCUl1SiO de Tealtro Ama­
dor 'elll!tre Gl'Uip<lIs dqs. COll!ceJJh:os de

V:IilIa ReM ide ,Sanito AntóniO! ·e Oals­

tI'O ,M'M'ÍlITJl, ,sendo 'O regulamento O'

¡;legum1te:
1 - >Podem· i.n:s·crever"¡o'e 0iS Gru­

pO's de: Te.8Jtro Amaidor e.xl:Stootes

:ou � fOI"1ll1'ação nos cOiIlcelllbJOSI de
Vita 'Rea,l de ,SallJoo A:ntÓlll!i.� e· Crus-
!lro Ma.rlm.. .

2 - O!l!diaJ G1'11pOl, i:IlJsIcrever'-ISe-á
.oom: llIITliai peça de ·aUlto'r na.aioIIl!a.l ou
e:st.r8lll!geiJro ·em um, .d'OiJsi ou itrês
a.CJtOOl, 'lii qUM 1ge1l'á representaJdia na

,sa'La .pr:iillJc'Í!pal .da. COl"p{)I1açãO' de

Bom:b� viilia....reM·eIIlIS1e, oUl noutrO'
locrul qUie 'PaiI'a o. 'e!f:edIto' 'V'eIIlIha a.: ISleII'

escolhido, de C'OIITJIUIIn '!liCordú eI!lJtre
OIS iIIlt€lI"Vle!Ilãlel!lltetS 'e os OII1g¡anizado­
·res. Em: q,uruLquer .OOJS¡O', a Œ"epre­
s:en1lação ,será públio¡¡; e a\Sl 'eIIll(:l"a­
das ,grátilS.

3 - A peç'a que pei¡'o ,seu CiOn­

teúdo OOuiC<aJtJi'V'O ,e niveil amtÍlSlticlO
(e:nceIIla.ção, Interpretação, ert:.c.),
mellhor 'se iIIlJtegre .nQ3 OIbje.ct�vos do
Nú0le,o, :será aJtr1iJbuído o premœo de

.trê;ó1'mil eI�ud'Ols.
4 - O júri lS'eirá CO!Ilsti.turoo por

pes1s¡Oa.s idànea,s 'e .competentes e da
sua decilsão nãJo MVlerá rOOUI'SO.

'5 - O ,concurso SIÓ fu.:n;cilollJa com
um mm,limo .de três GrUipOSl CO!Il>COI'­

reI!l!OO9.
6 - As mMr!i.çÕ€¡s p.odtem: .1Seir fei'­

,tas no NúcLeo até .so ,de 'Setembro
de lJ976.

7 - A repvesen.>tJaçãQ dæS' peç.aJs
f'av"lse-á,. pelta orde!lll! de 'i!n;scrlçã�
dOiS GrupOlS, .no ,periodo de: 18 a 2'3
de O:Ultubro de 197·6, ou ISle, de co­
mum '¡¡,cordo, os Grup.o:s iIIlscr'lltœ o

·deseja,rem., de 22 a 27 diei NOIV'em­
'bro ·de 197·6.

8 - Os ,com:pon:entets' dOl" Grupos
terão a:o dllS1por, pllJI'la COlIl!SíUllJta. ou
I'edJtwa, na :B1ibt1ilOi1Jeca do Núoleo, di'­
vet'SaJs ;peç'aIS el OIb'M!s de cMitioa tea­
Itrails.

Mercearia com n.08 de por­
tas 10-9-8-7 - posse de pão,
taberna e casa. de pasto. Lar­
go do Oano - 'ThNira..
Trata'I' com Jos;é Plereira

Rodrigues -;- Telef. 22235.

q'Ue pwliha ·em eqwação, e 'SlOl.uciKJ'I1Je
018 prob�errllaS e pa� <na ·ekribn:-
11lIJÇão ·e e{J)e,ctUçœo dJoI,;; pbnO\Sl regvo:­
wailS, em vez de os ·a·bamA:OO'rIil7J7' à
mœcroœfOJlia do p.o,der cenJttrld.
No final usou da pMlIiv.rlli '0 �­

PQlSS1aJd'o qu'e ma'llliifestou o 'seu 'em­

p'el!llho em trrubruJ¡ha.T pel'a Via1oriZa-
ção do AJIlgarv€l. \

._�_._-----�--

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo. Araga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO
Utndt=st
Hotcl Caíque, O�hão.

UM edifício etXiiJsIbeI!lte na Mamtla
Roba, pro.priedl3ide da Coand!s­

>são Regiionall de 'I1tH·�&1110 'e cO!I1he­
ddo por ·«Casino», que·tJe:m: vi!nd'o a
,fUl!l.cibnrur CO!l11:o I'eSltaura.n'te e ba,r,
po¡derá viII' a 'SeII' trrumslf�oÍ1ma.dQ em

centro de tféri:as para a jUVlelIl)tude.
PlIira. es!ludO! do ,as'SUiIl!to �1$iveI'am
<!to :lQC'8I1 'e,�e!m:eI!lJtos dio. ;Depa'l'Í:ameln­
:t·o de Turltsim:oi J.uv.en,j¡], .da 'ENATUR,
acompamhaJd'OiS .por DeodaJto Sam tos ,

:resp'Ol!lIsã,vel pello ItOOsttno juV'elIli'l da
Com:i'SSãJo R:egiiOImJl de TU!r1Jsmo, qUle
'aJpreci�ram a.s ,condli.ções do lOICa.l e

'pœlSiibili:da:des de lIidapúação.
Se 01>; resu:litados do ætudO' fO're:m

.pooiltWas, o novo centro de féri'aIS
incluirá dormitório'S, mSitatla.ções >S!8-

niltál'i8JS, prurqUie desportl:J:vo, �1t:Jc.

o melhor sortido encontrMll V. ,Ex.as !!la CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (iOASA DOS

DOOES RJIDGION.AœS), Rua. da Porta. de Portugal, :n - TeJetOllle 62882 - Lagoa - Remel888¡s ,para todo o Pa.f¡g


